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Metropolitano Regiões 


Valongo opõe-se a Bm Santa Maria da Feira: 
a Vieira de Carvalho | bebé ferido no parto 
no Metro do Porto foi “culpa da enfermeira” 


PÁGINA 4 PÁGINA 8 


2 FOTOGRAFIAS 
GRATIS 


Complete, todos os dias, 
o seu Livro de Ouro 
Porto Património Mundial. 


Amanhã + 2 fotografias 
com o seu jornal. 


AMANHA GRÁTIS 
O Coméveio 


DOMINGO 


com o seu jornal 


GRANDE 
MEDALHA 

a DE ouro 
1 Concurso 
Internacional 
de Vinhos 
Cidade 

do Porto 


Durante a noite de hoje, os relógios vão atrasar-se uma hora e os números de telefone vão ganhar dois 
dígitos. Se à mudança horária já estamos habituados, o mesmo não se pode dizer dos números de tele- 
fone. A PT garante que está tudo sob controlo, mas as alterações, que visam tanto a rede fixa como a í 
móvel, irão certamente causar algumas perturbações entre utentes menos avisados. Num pequeno dos- Micipa E as 
sier,o COMÉRCIO dá-lhe todas as informações necessárias para enfrentar a mudança. PÁGINAS 2 E 3 


Um MOVIMENTO Novos CASOS DE INTOXICAÇÃO ENTREI 


COM ORIGEM NO PORTO EM CASTRO D'AIRE 
Salvador Caetano 


Militantes do PSD Água contaminada: (Porto) 
querem mais 10 crianças vão 
“refundar” o partido | parar ao hospital ENEM 


PÁGINA 15 PÁGINA 9 


2] O Comércio do Porto 


PRIMEIRO PLANO 


O PLANO NACIONAL DE NUMERAÇÃO ENTRA HOJE EM VIGOR COM POMPA E CIRCUNSTÂNCIA, 
MAS DEIXA SUSPENSOS MUITOS UTILIZADORES MAL INFORMADOS. À NÍVEL DA PT TUDO PARECE 
ESTAR A POSTOS, MAS QUEM TIVER CENTRAIS TELEFÓNICAS EM CASA OU NAS EMPRESAS PODE 
FICAR PRIVADO DE TELEFONAR. TUDO NA NOITE EM QUE ATÉ A HORA MUDA 


Telefones: cenários imprevistos 
podem marcar Dia D 
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e Números de telofone novos a partir de hoje à noite 


MANUEL MORATO 


O dia de amanhã pode ser passa- 
do calmamente a rectificar a lis- 
ta pessoal dos números de tele- 
fone, da agenda electrónica ou a 
memória do telefone celular, mas 
pode ser também um autêntico 
pesadelo para quem quiser sim- 
plesmente telefonar. 

Isto porque é precisamente 
entre o fim do dia de hoje e a 
madrugada de amanhã que o anun- 
ciado Plano Nacional de Nume- 
ração de Telecomunicações (PNN) 
entra em vigor, o que vai impli- 
car a mudança, em simultâneo, 
dos números de telefone das redes 
fixa e móvel. Alguns analistas pro- 
jectam para os próximos dias gran- 
de instabilidade no sector, mas o 
Instituto das Comunicação de Por- 
tugal (ICP) não tem valorizado o 
problema e garante que até ama- 
nhã tudo estará testado ao milí- 
metro. 

A Portugal Telecom (PT) tam- 
bém não vê motivos para alarme. 
Clara Janeira, directora-geral adjun- 
ta de Infra-Estruturas da PT, con- 
sidera que “em pouco mais de 
uma hora a operação de alteração 
numérica da rede fixa estará ter- 
minada”. 

No entanto, a nível dos utili- 
zadores, tudo parece ser mais com- 
plicado. 

Para já, a alteração dos núme- 
ros de telefone de sete para nove 
dígitos vai obviamente gerar algu- 
ma confusão (vivemos num país 
ainda com elevado índice de anal- 


fabetismo), pois há muita gente 
que ainda não está devidamente 
informada. As mudanças esten- 
dem-se a todos os serviços (fixo, 
móvel, dados, audiotexto, núme- 
ros verdes e “pagers”) e pode dizer- 
se que, à excepção dos chamados 
“números curtos”, como o 112 
(Emergência) ou 117 (Protecção 
de Florestas) nenhum número 
vai ficar incólume. 

As inovações, como já se per- 
cebeu, vão ser múltiplas: os indi- 
cativos passam a ser sempre mar- 
cados, esteja o utilizador onde 
estiver, independentemente da 
rede ou da área geográfica. 

Em relação aos zeros, que hoje 
ainda iniciam os indicativos, todos 
desaparecem, sendo substituídos 
por algarismos de 2 a 9. Assim, o 
algarismo 2 identificará sempre 
serviços de rede fixa; o 6 os ser- 
viços de dados e de audiotexto, o 
7 as redes privadas de voz, entre 
outras, o 8 as chamadas grátis 
(incluindo os serviços de chama- 
das grátis com origem em postos 
públicos e os serviços de custos 
partilhados) e o 9 as comunica- 
ções móveis. 

No serviço móvel terrestre não 
é apenas o zero inicial que desa- 
parece: o 3, que está a seguir ao 9 
no indicativo, cai também. Sendo 
assim, o indicativo 0931 passa a 91, 
o 0933 passa a 93 e 0936 passa a 96. 

No “paging”, por exemplo, só 
desaparece o zero, ou seja, o indi- 
cativo 0941 passa a 941. O mesmo 
se aplica ao serviço móvel marí- 
timo, que vê apenas o zero inicial 
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desaparecer do seu indicativo. 
Quanto às chamadas para o estran- 
geiro, não sofrem alteração. 
Para aceder à Internet, marca- 
se o número actual sem o zero 
inicial, acrescentado de três zeros 
no final. Por exemplo, no caso da 
Telepac o número será 671717000. 


Utilizadores 
são mais afectados 

A mudança é pois quase de 100 
por cento. O novo PNN afecta 
milhões de pessoas, que têm que 
passar a discar de forma diferen- 
te - e muita gente não entendeu 
ainda que os números das cha- 
madas locais vão ser também ser 
alterados. 

A PT estima ter gasto cerca de 
cinco milhões de contos nasalte- 
rações. Nesta empresa a operação 
da mudança numérica exigiu 
sobretudo a duplicação da actual 
base de dados — onde constam 
os números de telefone de todos 
os seus assinantes — para uma 
outra base onde serão introduzi- 
dos os novos números. Às zero 
horas de amanhã, a PT faz sim- 
plesmente a troca da base de dados 
e, em princípio, salvo um ou outro 
problema pontual, nada nos indi- 
ca que vá haver grandes azares. 

No entanto, quem mais vai 
sofrer com as mudanças são os 
utilizadores, sobretudo os mal 
informados e os que têm de subs- 
tituir ou reprogramar centrais 
(PPCA) antigas. Nestes casos, após 
31 de Outubro e até à interven- 


Quais são os núme- 
ros de telefone que 


não mudam? 


Com novo Plano Nacional de 
Numeração e Telecomunicações 
(PNN) todos os números de infor- 
mação pública, os chamados núme- 

- roscurtos, manter-se-ão inalterá- 
veis. Ligue de onde ligar, de rede 
fixa ou móvel, continuará a ligar 
112 (número de emergência), 118 
(informações), 117 (protecção de 
florestas), 150 (informação mete- 
reológica), 151 (informação horá- 
ria), 153 (notícias), 157 (resultados 
desportivos) e 158 (lotaria/toto- 
bola/totoloto). 


Como que vamos 


ligar do estrangeiro? 


EESC 

Para quem se encontra no 
estrangeiro e precisa de ligar para 
Portugal, saiba que o indicativo 
internacional 351 não irá sofrer 
qualquer alteração, o que muda 
é o indicativo de localidade, como 
é regra geral. A Telecom proce- 
deu ao envio de mailings para 
todas as embaixadas e consulados 
portugueses informando das alte- 
rações telefónicas e está a fazer 
25 por cento de desconto nas cha- 
madas telefónicas para o estran- 
geiro para minimizar o “prejuí- 
zo” de quem atender ao pedido 
feito pela própria Telecom e ligar 


ao seu familiar a avisá-lo da mudan- 
ça dos números de telefone. 
Lembre-se que a alteração dos 
números é nacional, por isso não 
haverá alterações se ligar para 
qualquer país estrangeiro. 


Ea 
O que acontece em 


caso de engano? 


O PNN prevê um período de 
familiarização ao novo sistema, 
por isso, a partir de amanhã, e até 
ao dia 5 de Janeiro, todos os núme- 
ros antigos são válidos. Se ligar- 
mos para um número sem a nova 
alteração, um programa de reen- 
caminhamento de chamadas fará 


a leitura automática para o novo 
número de nove dígitos e a liga- 
ção far-se-á normalmente. Este 
programa, que facilitará bastan- 
teaté Janeiro as ligações de emer- 
gência para hospitais, polícia e 
bombeiros, também está a fun- 
cionar para todas as chamadas 
efectuadas no estrangeiro. A par- 
tir do dia 5, este sistema será subs- 
tituído por uma gravação que lhe 
indicará a alteração do número 
que marcou. Para o estrangeiro a 
gravação estará disponível em por- 
tuguês e inglês. Para obter infor- 
mações sobre alterações dos núme- 
ros de telefone ou outro tipo de 
problemas relacionados com o 
PNN,a Telecom tem a funcionar 
uma linha de atendimento, bas- 
ta ligar 155. 


Mantém-se o barra- 


mento de chamadas? 


Na rede fixa, o programa de 
renumeração telefónica prevê 
que se mantenham os serviços de 
barramento de chamadas. Ou seja, 
se um cliente pediu que lhe fos- 
sem barradas certo tipo de cha- 
madas, não precisa de voltar a con- 
tactar a Telecom porque o 
barramento é automático. Este 
mesmo processo estende-se aos 
telemóveis, pelo que a Telecel, 
TMN e Optimus efectuarão a alte- 
ração dos números barrados nas 
sua base de dados. 
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ção de um técnico qualificado, 
será difícil prever o que vai acon- 
tecer. 

As empresas privadas de comu- 
nicação, - a Beltrónica, a Alcatel 
oua Siemens, por exemplo —, que 
têm centrais telefónicas por si 
instaladas em todo o país, estão 
afogadas em pedidos, sobretudo 
de pequenos utilizadores que que- 
rem rectificar os seus equipa- 
mentos ou simplesmente subs- 
tituir as centrais manuais, que vão 
seguramente gerar instabilidade. 

Jorge Reis Lima, professor uni- 
versitário e especialista em Comu- 
nicações, contactado ontem pelo 
COMÉRCIO, admitiu que em rela- 
ção a reprogramação deste tipo 
de centrais, não há capacidade de 
resposta para todos os pedidos e 
por isso “vamos assistir a uma 
grande caos e confusão”. 


Programação dos PPCA's 
“vai ao ar” 

Manuel Mira, gestor da empre- 
sa Alcatel Portugal, SA, com sede 
em Lisboa, admitiu ontem, tam- 
bém em declarações ao COMER- 
CIO, a obrigatoriedade destas cen- 
trais telefónicas serem revistas 
ou substituídas o mais depressa 
possível. Tarefa prioritária é, por 
exemplo, “reprogramar os núme- 


ros de telefone memorizados no 
PPCA”, avisou. 

Os custos da intervenção, segun- 
do adiantou, rondam entre os “60 
e os 100 contos, tudo dependen- 
do do equipamento em si, da sua 
configuração e do material a que 
a central está ligada”. 

Porém, se a rectificação não 
for feita, o caos fica instalado. O 
técnico da Alcatel revela que, após 
a entrada em vigor do PNN, as 
centrais “com acesso local ao exte- 
rior passarão a ter acesso nacio- 
nal, acesso às redes móveis e aos 
serviços de valor acrescentado”. 

Do mesmo modo, em alguns 
tipos de PPCA, as extensões com 
acesso local ao exterior deixarão 
de poder efectuar chamadas por 
não estarem preparadas para mar- 
car nove dígitos, alerta Manuel 
Mira. 

Também nestas centrais a mar- 
cação abreviada deixa de poder 
ser utilizada, com excepção da 
marcação para números inter- 
nacionais, que aqui permanece 
inalterada. 

Os especialistas, pela sua par- 
te, confirmam tudo isto: “Estas 
centrais vão deixar de gerir as cha- 
madas para acesso interno, tele- 
móveis e estrangeiro — a pro- 
gramação 'vai ao ar..”, concluem. 


ALARMES PODEM NÃO ACTUAR com o arranque do novo Plano 
Nacional do Numeração os alarmes podem vir a constituir um verdadeiro 
quebra-cabeças, sobretudo para quem tiver estes equipamentos ligados 
à PSP. Como o alarme tem um número de telefone gravado no “hardwa- 
re”, val haver equipamentos, não configurados, que, caso se registe qual- 
quer anomalia, não vão ser accionados normalmente. Nestes casos, pode 
acontecer que o alarme toca, mas simplesmente a PSP não é prevenida. E 
é por isso que a noite de hoje para amanhã já é conhecida em certos cír- 
culos como “noite do gamanço”. Tal como nos casos de certas centrais 
telefónicas, também aqui é difícil fazer todas as mudanças visto que não 
éa Telecom que fornece estes equipamentos. Mas o utilizador 


será 


afectado noutras circunstâncias. Por exemplo, as pessoas 


têm que alterar todas as listas de telefones memorizadas, como agendas 
simples, memórias de telemóvel, agendas electrónicas, relógios com lis- 
“tas, bases de dados, e outros suportes como cartões de visita, papel tim- 
brado, reclamos, publicidade, etc.. Pelo lado das empresas, a nova nume- 
ração traz outros inconvenientes. As alterações terão repercussões a 
nível das bases de dados, programas Informáticos ou contactos com clien- 
tes estrangeiros. Isto não quer dizer que estejamos perante um grande 
drama, mas é impensável de um momento para o outro fazer todas as 


mudanças. 


O que fazer com os 
números gravad 
telemóvel? 


EEE 

Atentas a esta alteração e ao 
incómodo que isso traz em ter- 
mos de reprogramação dos núme- 
ros de telefone nos cartões, a Tele- 
cel,a TMN e a Optimus têm à 
disposição dos seus clientes um 
programa de alteração automáti- 
ca dos números. A operação demo- 
ra pouco mais do que dois minu- 
tos e é totalmente gratuita. Atenção 
que só alguns postos é que têm 
este serviço. O melhor é tomar 
nota: 

Telecel: Rua da Alegria, nº 1902, 
no Porto; e Rua Augusto Simões, 
nº 1494 (Praça do Município), na 
Maia. 

TMN: Rua da Boavista, Edifí- 
cio Oceanus, loja 3315, no Porto; 


Avenida da Républica, nº 915,em 
Gaia; e Avenida D. Manuel II, nº 
1944, na Maia. 

Optimus: Rua Passos Manuel, 
nº 75, no Porto; Gaiashopping, Loja 
51, em Gaia; e Rua Tomás Ribei- 
ro, nº 499, r/c, em Matosinhos. 


Como passa a fun- 


cionar o aces: 
Internet? 


Os acessos à Internet também 
irão sofrer alterações e a regra da 
alteração é igual para todos as ope- 
radoras portuguesas. O zero ini- 
cial deixa de existir e acrescen- 
ta-se três zeros no fim. Um 
exemplo - para a Teleweb, o núme- 
ro de acesso actual (067 9898) pas- 
sará a ser 67 9898 000. 


RELÓGIOS ATRASAM 
UMA HORA ESTA MADRUGADA 


Andar para trás 


Tictac, tic-tac, tic-tac. O relógio do 
João é à moda antiga; os ponteiros 
são pontiagudos e os números roma- 
nos. Faz barulho. O João espera pelo 
triiim da tortura. Ele tarda, tarda. 
Por força do hábito, o corpo do João 
diz para ele se levantar, o relógio 
diz que não. Falta ainda uma hora. 

A história é simples, repete-se 
todos os anos. Com o Outono em 
idade adulta, chega o dia em que o 
ajuste ao horário de Inverno nos 
permite descansar mais uma hora. 
Era melhor que a mudança calhas- 
se à segunda-feira, 60 minutos a mais 
para quem tem de se levantar ain- 
da semi-adormecido, tomar um bra- 
nho rápido e acelerar o passo para 
o emprego valem sempre ouro. Pen- 
sando bem, na segunda não, é feria- 
do; terça-feira era o ideal. 

Mas é esta madrugada. Melhor 
para os noctivagos. As 02h00 de 
domingo, recuamos de novo para 
a 01h00. Uma hora extra para dor- 
mir, uma hora extra de bares e dis- 
cotecas abertas, uma hora extra 
para o que, enfim, melhor enten- 
dermos. 

É fim-de-semana e temos tem- 
po para nos ajustarmos. Terça-fei- 
ra já não nos lembramos da mudan- 
ça. E pena, é pena.. 

Com os relógios atrasados 60 
minutos, Portugal Continental vol- 
ta assim à hora do Tempo Univer- 
sal Coordenado (TUC), do meri- 
diano de Greenwich. Por ele nos 
regeremos ao longo de cinco meses. 

Depois de termos vivido com a 


Hora de Verão durante os últimos 
sete meses, Portugal vai estar regu- 
lado pelo TUC até ao dia 26 de Mar- 
ço de 2000. Nesse dia, um domingo, 
à uma da manhã, adiantamos uma 
hora. Aqui sim, 60 minutos rouba- 
dos ao descanso. 

Nas Regiões Autónomas, os reló- 
gios sofrem o mesmo atraso, mas 
varia o instante da mudança: enquan- 
to nos Açores a alteração passa-se 
à uma 01h00, na Madeira deverá ser 
feita às 02h00. 

Portugal não está sozinho nes- 
taaventura -o mesmo se passa, esta 
madrugada, na Grã-Bretanha, na 
Irlanda e nas Ilhas Canárias, em 
Espanha. Horários, em suma, que 
obedecem à União Europeia (UE). 

Desde 1996, e devido à unifor- 
mização na UE das datas do início 
e fim da Hora de Verão - respecti- 
vamente, nos últimos domingos de 
Março e Outubro, este período foi 
alargado de seis para sete meses. 

Nos outros países da UE - onde 
durante a Hora de Verão os reló- 
gios estiveram atrasados 120 minu- 
tos face ao Meridiano de Green- 
wich - os relógios também vão ser 
atrasados 60 minutos às 02h00 de 
domingo. 

Em Portugal, a Hora de Verão 
foi introduzida em 1916 por razões 
económicas e desde aí praticada 
com um ou outro desvio pontual, 
apesar das incansáveis criticas dos 
peritos, que evocam nomeadamente 
perturbações dos ritmos biológi- 
cos. 


E er 
números do. 


Também nos caso dos bips a 
regra da alteração dos números é 
igual para cada uma das três ope- 
radoras existentes: Telemensagemm 
Telechamada ou Contactel. Os 
números dos “pagers”, mais vul- 
garmente denominados por bip's 
só deixarão de ter o zero no início, 
ou seja, passarão a começar por 941, 
944 e 943 respectivamente. 


rá os multibancos e os 
pagamentos com car- 
tão? 


Não. A SIBS (Sociedade Inter- 
bancária de Serviços) garante que 
os multibancos não irão sofrer qual- 
quertipo de problemas com a alte- 
ração dos números de telefone por- 
que estes não funcionam com 
qualquer tipo de linhas telefóni- 
cas, mas sim com linhas criadas uni- 
camente para o processamento de 
dados. Contrariamente, a maior 
parte dos terminais de pagamen- 
tos multibanco montados nas lojas 
usam quase todos linhas telefóni- 
cas. No entanto, segundo garantiu 
a directora de Marketing da SIBS, 
o problema já está resolvido desde 
o passado mês de Setembro. Ou 
seja, já há quase dois meses que 
estes terminais usam a nova nume- 
ração telefónica, mediante um acor- 
do estabelecido entre a SIBS, o Ins- 
tituto das Comunicações de Portugal 
ea Portugal Telecom. 


QUESTIONÁRIO ELABORADO 
POR PATRÍCIA PRATES 


VEJA COMO 
FICAM OS 
NUMEROS 

DO SERVIÇO 

FIXO D 
TELEFONE 
A PARTIR 
DE HOJE 


'Abrantes 


;Caldas da Rainha E 
rCastelo Branco — 
(Castro Verde 


tFaro e 

«Figueira da Foz 233, 
Funchal 294 
«Guarda am, 
Horia 292 
ildanha-a-Nova 277, 
iLeiria 244) 
iLisboa = 24 
Mealhada 231, 
;Mirandela 278. 
Moncorvo 279 
Moura o 285, 
!Odemira 283. 
iporiafiei—— NES 
PesodaRégua 254) 
Pombal 236; 
(Ponta Delgada | 296] 


iSetúbal 
tTavira 
(Torres Novas 


(Viana do Castelo 28 
tVila-Franca de Xira 
“Vila Nova Fam: 


iva Real 


1 Seguido do seu 
| número actual 
1 


[E e 
1 No serviço móvel terrestre 

! saio "3" a seguir ao "9º, pelo 

« que à Telecel passa a 
+ corresponder o "91", à 
1 Optimus "93" e à TMN o 
! "96". Tal como no serviço 
fixo, passa-se a marcar o 
número completo, incluindo 
entre telemóveis da mesma 
rede. Nas chamadas de 
acesso à Internet, 
acrescenta-se três zeros ao 
actual número de acesso. 


o Comér. do Porto | 


METROPOLITANO 


O PRESIDENTE DA CÂMARA DE VALONGO NÃO QUER UM “POLÍTICO” À FRENTE DA EMPRESA DO 
METRO DO PORTO. FERNANDO MELO DEFENDE QUE DEVE SER UM TÉCNICO A ASSUMIR A 
PRESIDÊNCIA DA EMPRESA E DEIXA VIEIRA DE CARVALHO SOZINHO, AO GARANTIR QUE TEM O 
APOIO DOS RESTANTES AUTARCAS DO PSD 


Melo contra Vieira 


FLORBELA GUEDES 


O presidente da Câmara de Valon- 
go assumiu ontem publicamente 
a sua discordância em relação ao 
nome de Vieira de Carvalho para 
a presidência da Empresa Metro 
do Porto. Segundo Fernando Melo, 
deve ser “um técnico” a gerir a 
Metro e não um político, como 
aconteceu até aqui, primeiro com 
Fernando Gomes e agora com Viei- 
ra de Carvalho, que esta semana 
se “autonomeou” presidente da 
empresa. 

Apesar dos restantes parceiros 
sociais-democratas da Área Metro- 
politana do Porto ainda não se 
terem pronunciado publicamen- 
te, Fernando Melo garantiu que 
tem o apoio de Valentim Lourei- 
ro, Luís Filipe Menezes e Macedo 
Vieira, da Póvoa de Varzim. O que 
significa que o presidente da Câma- 
ra da Maia está isolado nesta ques- 
tão e muito provavelmente ainda 
não será desta que substituirá o 
presidente da Câmara do Porto, 
pelo menos na Empresa Metro do 
Porto. Até porque os socialistas, 
embora em minoria, também já 
fizeram saber — sobretudo Fer- 
nando Gomes, antes de abando- 
nar a autarquia — que o cargo deve 
ser exercido por um “técnico”. 
Além do mais, o PS não esqueceu 
o “acordo de cavalheiros” que foi 
selado há um ano atrás, depois das 
autárquicas, quando a correlação 
de forças se alterou (passando o 
PSD deter as maioria das Câma- 


e Fernando Melo quer um “técnico” para o metro 


ras da Área Metropolitana do Por- 
to), no qual ficou acertado que 
Gomes se mantinha à frente do 


Metro e Fernando Melo na Lipor. 
A decisão de Vieira de Carva- 
lho esta semana tomou de sur- 
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de Carvalho 


presa os parceiros da Junta Metro- 
politana do Porto, tendo os socia- 
listas levantado a hipóteses de alte- 
rar a situação na Lipor, caso o PSD 
insistisse nesta solução e se pre- 
parasse para arrecadar todos os 
“pelouros”. 

E foi também este receio que 
terá levado Fernando Melo a posi- 
cionar-se, ontem, e a manifestar- 
ser contra a nomeação de Vieira 
de Carvalho, embora indirecta- 
mente. 

O caso deverá ficar definitiva- 
mente resolvido na próxima reu- 
nião da JMP, que terá lugar duran- 
te a primeira quinzena de 
Novembro. 

'Mas é praticamente certo que 
a Área Metropolitana, enquanto 
tal, vai sofrer um revés com a sai- 
da de alguns dos protagonistas, 
havendo mesmo no PS quem recla- 
me uma reforma urgente dos seus 
estatutos, no sentido de transfor- 
mar a AMP numa associação de 
municípios ou, então, num órgão 
com mais poderes e autonomias. 

Durante a conferência de 
imprensa, convocada inicialmente 
para falar da Lipor, Fernando 
Melo garantiu que o aterro de 
Ermesinde “vai encerrar defini- 
tivamente no mês de Janeiro”. 
Segue-se um período de aproxi- 
madamente dois meses para a 
realização do concurso público 
para a transformação do local 
num parque florestal, que deve- 
rá estar concluído no prazo máxi- 
mo de um ano. 


GOVERNO DEVE TRANSFERIR MAIS VERBAS PARA AS AUTARQUIAS 


Nuno Cardoso considera “ridículo” 
o orçamento da Câmara 


O presidente da Câmara do 
Porto, Nuno Cardoso, classificou 
ontem de “ridículo” o orçamen- 
to do município, reafirmando a 
necessidade do Governo trans- 
ferir mais verbas para as autar- 
quias. 

“O orçamento da Câmara do 
Porto - cerca de 25 milhões de 
contos - é ridiculo e manifesta- 
mente insuficiente para uma 
cidade que é a segunda maior do 
país”, frisou o autarca. 

Para Nuno Cardoso, “é impor- 
tante que o Governo perceba que 
as autarquias têm que ter mais 
verbas”. 

“E preciso transferir mais 


dinheiro para as autarquias para 
que elas possam cumprir melhor 
as suas funções, resolvendo os 
problemas das pessoas”, afirmou. 
Nuno Cardoso falava numa 
sessão nos Paços do Concelho 
destinada à apresentação de cum- 
primentos dos trabalhadores do 
município ao novo presidente. 
Utilizando uma linguagem 
futebolística, o novo presidente 
da Câmara do Porto, que substi- 
tuí no cargo Fernando Gomes, 
considerou que a autarquia “joga 
melhor que a rival lisboeta, mas 
ainda não joga à europeia”, o que 
espera que venha a acontecer 
com a “mudança de treinador”. 


“Todos gostam de controlar a 
bola e passá-la para o parceiro do 
lado, mas poucos chutam à bali- 
za. Se todos marcarmos golos, 
vamos ganhar o campeonato e 
poderemos aproximar-nos da liga 
dos campeões europeus”, afir- 
mou. 

Nuno Cardoso admitiu a neces- 
sidade de um “esforço de moder- 
nização” e alertou para a impor- 
tância de fazer com que os 
portuenses “sintam que as pes- 
soas que trabalham na autarquia 
pretendem ajudá-los a resolver 
os seus problemas”. 

Na sua intervenção, o novo 
presidente da Câmara do Porto, 


utilizando uma linguagem meta- 
fórica, admitiu também que pode- 
rão ser feitos alguns reajusta- 
mentos entre os trabalhadores 
municipais: “A floresta é sã, inde- 
pendentemente de ter algumas 
árvores que têm que ser corta- 
das por estarem doentes”. 

Antes de Nuno Cardoso, o res- 
ponsável pelo serviço de pessoal 
na autarquia, Gouveia dos San- 
tos, alertou para a necessidade 
de “desburocratizar” os serviços 
municipais, onde também disse 
ser necessário “melhorar a infor- 
matização e as condições de tra- 
balho”, especialmente ao nível 
das instalações. 


Melo mostrou-se satisfeito com 
o “sucesso” da lipor II, na Maia, 
adiantando que actualmente o 
aterro só está a receber cerca de 
50 toneladas de lixo (para recicla- 
gem), quando a sua capacidade é 
de 1200 toneladas. “O grosso do 
lixo já está a ser encaminhado para 
a Maia”, concluiu Melo. 

O presidente da Câmara de 
Valongo aproveitou ainda para 
lembrar ao novo Governo a urgên- 
cia de construir a rotunda desni- 
velada, na saída da auto-estrada, 
para Ermesinde. A reivindicação 
já foi feita na legislatura anterior, 
ao que o Ministério de Cravinho 
respondeu afirmativamente, mas 
até agora, nada foi feito. Melo vol- 
tou a avisar: “Se não fizerem nada 
até ao final do ano, voltamos para 
a rua”. À primeira vez que amea- 
çaram sair à rua, o Governo mos- 
trou-se disponível para resolver o 
problema. Falta saber o que fará 
Jorge Coelho, o novo ministro das 
Obras Públicas. 


AMIGOS 
DO MARIA PIA 


ANGARIAM 
FUNDOS 


Para um Natal 
mais feliz 


A Liga dos Amigos do Hospital 
de Crianças Maria Pia (LAHCMP) 
decidiu angariar fundos para a fes- 
ta de Natal com um chá, ontem, 
na Casa do Ribeirinho. Esta acção 
contou coma colaboração do pró- 
prio espaço, que ofereceu o chá, e 
com o Palácio Moda Boutique Por- 
to, que realizou uma passagem de 
modelos com roupas das marcas 
italianas Versace e Giorgio Arma- 
ni. 

Participaram na iniciativa cer- 
ca de 200 pessoas - quando estavam 
previstas apenas 140-, entre as quais 
algumas personalidades conheci- 
das, como a escritora Agustina Bes- 
sa-Luís e Margarida Prieto. Cada 
participante teve de pagar 2.500 
escudos pelo chá, o que represen- 
tou o seu contributo na causa. 

As dificuldades financeiras com 
que o Hospital actualmente se deba- 
te levou a Liga a tomar, pela pri- 
meira vez, esta iniciativa. Os fun- 
dos vão reverter em favor das 
crianças, nomeadamente na rea- 
lização da festa de Natal, a decor- 
rer no dia 16 de Dezembro, com a 
presença do cantor Rui Reininho. 
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BAIXA PORTUENSE VIVE NOITES AGITADAS 


Metropolitano 


Morto a tiro em plena 
Praça da Liberdade . 


Um indivíduo aparentando 35 
anos foi morto a tiro, cerca das 
23h30 de ontem, na Avenida dos 
Aliados, no Porto, perto da Rua 
de Sampaio Bruno. 

A vítima, António Rocha, a resi- 
dir numa pensão portuense, cir- 
culava a pé quando, já próximo 
do “Mc Donald", foi abordado pelo 
agressor. Testemunhas oculares 
referiram que apenas se ouviu o 
disparo de uma pistola, tendo a 


vítima caído repentinamente no 
chão, enquanto o homicida se pôs 
em fuga, correndo a pé em direc- 
ção ao lado oposto da avenida. 
O corpo de Rocha ficou pros- 
trado no passeio, até à chegada da 
brigada de homicídios da Polícia 
Judiciária do Porto, que tomou 
conta da ocorrência. Posterior- 
mente, a Emergência Médica 
transportou o cadáver ao Insti- 
tuto de Medicina Legal do Porto, 


onde foi autopsiado. 

As razões para a agressão são 
ainda desconhecidas, embora seis 
pessoas tenham garantido pre- 
senciar 0 acto. 

Porém, as versões eram con- 
traditórias, o que, até ao momen- 
to, não permitiu aos agentes poli- 
ciais identificar o autor do 
homicídio e encontrar as razões 
para o sucedido. 

Diversos depoimentos reco- 


lhidos pelo COMÉRCIO indicam 
tratar-se de uma alegada conten- 
da entre homossexuais, versão no 
entanto não confirmada oficial- 
mente, tendo em conta que decor- 
rem as investigações. 

O COMERCIO apurou, entre- 
tanto, que a bala disparada, de cali- 
bre 635, alojou-se numa das têm- 
poras da vítima, o que 
presumivelmente lhe terá cau- 
sado morte imediata. 


SEIS DETIDOS EM GAIA, PORTO E FAMALICÃO 


Judiciária desmantelou grupo de traficantes 


A Polícia Judiciária do Porto reali- 
zou ao longo dos últimos três dias 
uma operação policial que culmi- 
nou com a detenção de seis indi- 
víduos e apreensão de levada quan- 
tidade de estupefacientes. 

A operação, denominada “Saber 
esperar” teve lugar nas localidades 
de Gaia, Famalicão e Porto, per- 
mitindo a apreensão de heroína e 
cocaina em quantidades suficien- 
tes para a preparação de, aproxi- 


madamente, 2600 a 8300 doses indi- 
viduais. Dos detidos quatro são 
homens, um dos quais de nacio- 
nalidade espanhola, com idades 
compreendidas entre os 28 e 0s57 
anos. As duas mulheres têm idades 
entre 33 e 44 anos e são de nacio- 
nalidade portuguesa. 

O grupo não foi apanhado em 
flagrante delito, embora sejam 
conhecidos dos agentes policiais 
pela sua implicação em redes de 


tráfico de droga. 

No decurso da operação “Saber 
esperar”, a PJ efectuou cinco bus- 
cas domiciliárias, tendo apreendi- 
do também oito viaturas de gama 
meédia/alta, um motociclo de gran- 
de cilindrada, vários telemóveis, 
6.500 contos e 180 mil pesetas, além 
de elevada quantidade de produ- 
to de corte. 

Os detidos serão apresentados 
hoje à autoridades judiciais para 


efeitos de primeiro interrogatório 
judicial e submissão a medidas de 
coacção. 

A Directoria da Polícia Judiciá- 
ria do Porto acredita que este gru- 
po pertence um núcleo duro de 
uma importante rede que vinha 
actuando no Grande Porto. Regis- 
te-se que entre os detidos existem 
dois casais, um de idade avançada. 
A maioria dos detidos alegou como 
profissão a venda de automóveis. 


“Tolerância Zero” nas obras do metro 


Carios À. Tavares 


O Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil do Norte vai ter 
acesso livre às obras do metro do 
Porto, para desenvolver acções peda- 
gógicas e garantir as condições de 
segurança fundamentais, foi ontem 
anunciado. 

“O objectivo é fazer do Porto 
capital europeia, não só da cultu- 
ra, mas também da segurança”, dis- 
se Albano Ribeiro, presidente do 
sindicato, salientando que para 
alcançar o objectivo “basta apenas 
que não existam trabalhadores clan- 
destinos ou precários”. 

Em conferência de imprensa, 
Albano Ribeiro referiu que “cerca 
de 80 por cento dos acidentes de 
trabalho acontecem com traba- 
lhadores clandestinos ou precários, 
porque estes não dispõem da for- 
mação necessária para desenvol- 
ver os trabalhos que lhes são atri- 
buidos”. 

Salientando o “bom entendi- 
mento” alcançado com a Norme- 
tro - empresa responsável pelas 
obras do metro do Porto - o diri- 
gente sindical disse ter garantias 
que “todos os trabalhadores esta- 
rão vinculados a uma empresa, 
mesmo nas sub-empreitadas”. 

Para denunciar qualquer even- 
tual “quebra do acordo” alcançado 
com a Normetro, o sindicato terá, 


SINDICATO VAI VISTORIAR SEGURANÇA 


além de um gabinete no estaleiro 
principal, três dirigentes a percor- 
rer os diferentes locais onde decor- 
rem as obras. 

“Tolerância zero” será o lema do 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil do Norte, que des- 
ta forma pretende garantir a segu- 
rança dos cerca de dois mil traba- 


e No Porto já começam a ser hem visíveis (e incómodas, acentue-so) as obras do metro 


Ihadores que participam nas obras 
do metro e evitar situações idên- 
ticas às que ocorreram durante a 
construção da Ponte Vasco da Gama 
e Expo'98, onde se registaram “deze- 
nas” de acidentes de trabalhos, 
alguns deles mortais. 

Dados do sindicato revelam 
que “pelo menos um trabalhador 


morre por dia útil de trabalho e 
que pelo menos três ficam inca- 
pacitados, sendo reformados por 
invalidez”, razões que levam a 
direcção desta estrutura sindical 
a solicitar ao primeiro-ministro 
que decrete o dia 15 de Dezem- 
bro “Dia Nacional Contra a Sinis- 
tralidade”. 


o Comércio do Porto |5 


Um camionista, de 45 anos, foi 
assaltado anteontem, na Rua 
Martins Moniz, no Porto, por 
dois indivíduos que lhe apon- 
taram uma navalha e acaba- 
ram por esmurrá-lo. 

O incidente ocorreu por volta 
das 21 horas, altura em que os 
dois assaltantes, que segundo 
a vítima aparentavam cerca 
de 25 anos, passaram pelo 
camionista e o abordaram, 
apontando-lhe uma navalha. 
Descontentes com o apuro do 
roubo - uma carteira com 
vários documentos e cerca de 
oito contos em dinheiro - os 
dois indivíduos acabaram por 
lhe dar dois murros, ferindo- 
lhe o nariz e a boca. 

A vitima deu entrada poste- 
riormente no hospital devido 
aos ferimentos. 


Valongo 
Octogenária vítima 
de esticão 


Uma doméstica, de 80 anos, 
foi assaltada, anteontem, na 
Rua da Passagem, em Valon- 
go, por indivíduos que circula- 
vam num carro azul e que lhe 
esticaram a carteira. 

Os assaltantes aproximaram- 
se da idosa, por volta das 
11h30, e puxaram-lhe a cartei- 
ra que trazia consigo. Dentro 
da bolsa a vítima tinha, para 
além de vários documentos, 
um porta-moedas com cinco 
contos e um par de óculos. 
Entretanto, ainda no mesmo 
dia, uma florista foi também 
assaltada pelo mesmo méto- 
do, mas desta vez por dois 
homens que circulavam num 
motociclo. Os dois indivíduos, 
aparentando cerca de 20 anos, 
abordaram a vítima na Rua da 
Constituição, por volta das 
19h30, e esticaram-lhe a cartei- 
ra, avaliada em cinco contos. 
Dentro da bolsa a florista tra- 
zia, para além de vários docu- 
mentos, entre eles um cartão 
multibanco, um cheque de 92 
contos e cerca de 700 escudos 
em dinheiro. 


Um trolha, de 32 anos, foi deti- 
do anteontem, na Rua Nova 
de S. Gens, na Senhora da 
Hora, em Matosinhos, pela 
posse de cerca de 19 doses de 
heroína e quatro de cocaína. 
A detenção ocorreu na altura 
em que o indivíduo em ques- 
tão terá saído da sua viatura e, 
avistando dois agentes, terá 
atirado um objecto suspeito 
parao chão. 

Abordado, o trolha acabou 
por ser detido pela polícia. De 
sublinhar que o indivíduo 
apresenta já um cadastro 
variado, por crimes como fur- 
toe posse de droga. 


do Porto 
Metropolitano 


e Nalgumas zonas da Rua do Esteves, em Rio Tinto, os são obrigados a utilizar a 
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E rá Gg; 
estrada, já que os passeios são ocupados por entulho e ervas 


RESIDENTES DA RUA DO ESTEVES ACUSAM 
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Angota Veihoto 


“Junta de Rio Tinto não faz limpeza à casa” 


MariLDE MONTEIRO 


O descontentamento dos resi- 
dentes da Rua do Esteves, na Zona 
das Areias, em Rio Tinto, é gran- 
de. Os munícipes acusam a Jun- 
ta de Freguesia de “não fazer lim- 
peza à casa” e de, na zona, os 
transeuntes terem de caminhar 
pela via destinada aos automó- 
veis, já que as ervas fazem dos pas- 
seios para peões lugares intran- 
sitáveis. 


“É TUDO MENTIRA” contactado pelo COMÉRGI, o presidenta 
da Junta de Freguesia de Rio Tinto, João Moura, mostrou-se bastan- 


Segundos os residentes, “o actual 
executivo da Junta de Freguesia 
tomou posse há cerca de dois anos 
e, nesse espaço de tempo, a zona 
só foi limpa duas vezes, ou seja, uma 
vez em cada ano. Esta situação é 
insustentável, já que todos os dias 
passa no local um número muito 
elevado de crianças, que se dirigem 
para a escola, e que, como as outras 
pessoas, têm de caminhar pelo meio 
da rua, sujeitas a serem abalroadas 
por algum carro”. 


te indignado com as queixas sobre a falta de limpeza da zona da Rua 


dores. 


do Estoves. “É tudo mentira; nunca a cidade esteve tão limpa”, dis- 
se o presidente ao nosso jornal a pronósito das críticas dos mora- 


O autarca lembrou que “ninguém faz milagres e que, devido ao núme- 
ro de habitantes e à área da cidade, é impossível fazer uma limpe- 


za simultânea em todos os lugares. Começamos num balrro e, enquan- 
to limpamos todos os outros, é claro que as ervas voltam a crescer”. 
Para João Moura, “tudo Isto não passa de especulação partidária”, 
O presidente da Junta de Freguesia adianta que “o que importa é o 
trabalho que estamos a desenvolver. É claro que não nos limitamos 
a limpar “onde passa a procissão', temos várias brigadas de limpe- 
za, algumas fixas - na Areosa, junto à ponte, na Junta e na Igreja — 
enquanto as brigadas móveis se deslocam por toda a cidade”. 

O autarca comcluiu que, “quando se quer criar alarido, pega-se em 
qualquer coisinha”, referindo-se à Insistência dos populares quanto 
à alegada falta de limpeza na freguesia. 


Os munícipes explicam que 
“em alguns locais as silvas e o mato 
alcançam já cerca de um metro 
de altura e que é impossível pas- 
sar nessas condições”, adiantan- 
do que “junto às ervas e aos bura- 
cos se vai acumulando lixo, visto 
não existirem papeleiras na zona”. 

Mass críticas não vão apenas 
para os serviços de limpeza da 
Junta de Freguesia. Os residentes 
acrescentam que “a Câmara de 
Gondomar também é culpada e 


que nada faz para resolver os pro- 
blemas relacionados com os bura- 
cos na estrada”. 

“A Junta e Câmara empurram 
os assuntos entre si e, no final, 
ninguém nos dá nenhuma res- 
posta”, lembram. 

Os residentes acrescentam, 
ainda, que “não basta a rua 
estar alcatroada, há que tapar os 
buracos que vão aparecendo. O 
caso chega a ser mais grave 
na Rua da Portelinha, onde 


os paralelos 'andam pelo ar”. 

O COMÉRCIO ouviu a Câma- 
ra de Gondomar, na pessoa do 
vereador das Obras Públicas e 
Equipamentos, Luís Oliveira, que 
explicou que “muitas das queixas 
não têm fundamento, já que as 
pessoas não compreendem o que 
envolve a realidade urbana”. 

“Não acredito que as ruas este- 
jam em tão mau estado como 
dizem O local foi reparado há cer- 
ca de dois ou três anos e os bura- 
cos que existem vão aparecendo 
e vão sendo tapados”, sublinhou, 
explicando que “a pressão urba- 
nística, relacionada com as cons- 
truções imobiliárias, não deixam 
que o local esteja definitivamen- 
te preparado. Não podemos gas- 
tar dinheiro hoje, amanhã e depois. 
Essa é uma zona que se está a 
desenvolver a nível de constru- 
ção e não faria qualquer sentido 
andar sempre a reparar os pas- 
seios, por exemplo, quando estão 
constantemente a ser pelo impac- 
to dos camiões e pela movimen- 
tação das obras. No final tudo fica- 
rá em ordem”. 

O vereador das Obras Públicas 
garantiu que o local já foi dotado 
de transportes públicos, que não 
tinha, e que, quanto aos buracos, 
devem ter sido provocados pelas 
tempestades dos últimos tempos. 
“O tempo ainda não está favorá- 
vel. Quando houver condições cli- 
matéricas, já que se agora um bura- 
co for remendado o material não 
adere, a Junta tratará do assunto”, 
adiantou. 
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Um busto da antifascista Virgí 
nia Moura é inaugurado no Por- 
to a 17 de Dezembro, data em 
que se assinalam S0 anos sobre 
asua primeira prisão pela PIDE, 
anunciou fonte da organização 
da homenagem. 

Alexandrina Soares, do grupo 
de 20 mulheres promotor da 
homenagem, disse que Virgínia 
Moura foi detida pela primeira 
vez pela antiga polícia política 
PIDE a 17 de Dezembro de 1949, 
data que foi “descoberta” recen 
temente numa investigação fei 
ta pelo vereador da CDU na 
Câmara do Porto, Rui Sá. 

De acordo com a fonte, o gru 
po de mulheres tinha solicitado 
a Rui Sá a procura nos arquivos 
do PCP de uma data “simbólica” 
para a inauguração do busto, dada 
a impossibilidade de a cerimó 
nia ocorrer nos datas inicial 
mente pensados, 19 de Julho e 
19 de Abril, respectivamente ani- 
versários do nascimento e da 
morte de Virginia Moura. 

Alexandrina Soares disse que 
o grupo mantém a intenção de 
convidar para a inauguração mili- 


tantes comunistas que conhe: 
ceram, lutaram politicamente e 
conviveram com Virgínia Mou- 
ra. a 

O COMERCIO apurou que o 
vereador Rui Sá já falou com o 
presidente Nuno Cardoso e com 
Manuela de Melo, responsável 
pelo pelouro da Cultura, tudo 
apontando para que se concre- 
tize a inauguração nessa da- 
ta. 

O processo deverá agora ser 
entregue no sector do urbanis 
mo de modo a estudar o local 
exacto para a implantação 
da estátua, no Largo Soares dos 
Reis. 

Ainda de acordo com Rui 
Sá, a Câmara deverá em breve 
visitar o atelier de Manuel Dias, 
onde está a ser construido o bus 
to. 

O escultor Manuel Dias, pro 
fessor na Faculdade de Belas 
Artes do Porto é também autor 
da escultura do Ardina que se 
encontra num passeio na Praça 
da Liberdade. 

A ideia de homenagear Vir- 
ginia Moura surgiu ainda antes 


Ermesinde 


Exposição 
de escultura 


O pelouro da Cultura e da 
Juventude da Câmara Muni- 
cipal de Valongo realiza, até 
ao próximo dia 13 de Novem 
bro, no Centro Socio-cultural 
de Ermesinde, uma exposi 
ção de escultura e de cerâmi 
ca de Silvia Ferreira e Paulo 
Capelas. 

Esta mostra, que poderá ser 
visitada de segunda a sexta: 
feira, das 9 horas às 12h30 e 
das 14 às 19 horas, apresenta 
as peças destes dois artistas, 
que mostram pela primeira 
vez os seus trabalhos. 


Gaia 
O “Século” mudou 
de instalações 


Conforme o previsto, o 
“Século”, Centro de Forma- 
ção e Ocupação dos Tempos 
Livres, mudou-se para Vila 
Nova de Gaia, para, assim, 
alcançar um maior número 
de jovens. Esta entidade está 
agora situada na Avenida da 
República, 676, e, associada a 
esta mudança conta agora 
com a ampliação de outros 
serviços. De sublinhar que 
esta também prevista, em 
breve, a abertura de mais 
dois centros “Século”, em 
Amarante e no Porto. 


O Clube Recreativo Avinten 
see a Junta de Freguesia de 
Avintes vão levar a efeito, 
hoje, no Salão Nobre do Clu 
be, a cerimónia de entrega 
de prémios, referente ao 3º 
Concurso de Quadras à Broa 
de Avintes. 

De sublinhar que o evento 
contará com um momento 
de cantigas ao desafio pela 
Tocata e Cantadores do Ran- 
cho Folclórico “As Lavadei- 
ras de Pedroso”. 


Vila do Conde 
Guilhabreu — capital 
do trabalho com cães 


Obediência, pistagem e defe- 
sa são as disciplinas que com- 
põem o Regulamento de 
Concurso Internacional, RCI, 
da primeira prova do 1º Cam- 
peonato Nacional de Traba- 
lho com Cães e que associa a 
freguesia de Guilhabreu, em 
Vila do Conde, ao Clube Por- 
tuguês de Canicultura. 

O evento terá lugar este fim- 
de-semana, no Parque de 
Jogos da autarquia e os traba- 
lhos terão início a partir das 
14 horas de hoje. 

A prova propriamente dita 
está prevista para as 9 horas 
de amanhã. 


" a 


da sua morte, ocorrida em 19 de 
Abril de 1998, tendo a inaugura- 
ção da escultura sido pensada 


e Virgínia Moura numa das suas intervenções, jumto à amtiga sede da PIDE 
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DATA ASSINALA PRIMEIRA DETENÇÃO DA ANTIFASCISTA PELA PIDE 


Busto de Virgínia Moura 
inaugurado a 17 de Dezembro 


para o primeiro aniversário do 
falecimento e sucessivamente 
adiada para os 25 anos do 25 de 


TEM UMA CENTRAL TELEFÓNICA RDIS? 


Abril, o seu aniversário de nas- 
cimento (19 de Julho), Dia da 
República (5 de Outubro) e ago- 
ra para 17 de Dezembro. 

O impasse resultou inicial- 
mente da demora na aprovação 
pela Câmara do Porto do local 
onde será colocado o monu- 
mento, no Largo Soares dos Reis, 
em frente às antigas instalações 
da PIDE, e nos escassos fundos 
angariados pelo grupo. 

Os promotores conseguiram 
juntar cerca de 300 contos (1.500 
euros) e a Câmara do Porto dis- 
ponibilizou-se a custear o res- 
tante, cerca de 1.900 contos (9.500 
euros). 

Manuel Dias disse à Lusa que 
aceitou fazer a obra por aquele 
preço “simbólico”, quase todo 
destinado a pagar os materiais, 
porque era amigo de Virginia 
Moura e por ser militante do 
PCP, tal como a homenageada e 
Alexandrina Soares. 

A obra terá no total dois 
metros e meio de altura, deven- 
do o pedestal ficar com 1,9 metros 
e o busto com 60 centimetros. 

Virgínia Moura foi a primei- 
ra mulher portuguesa a licen: 
ciar-se em Engenharia Civil, mas 
foi impedida de trabalhar na fun- 
ção pública por ser opositora do 
regime salazarista. 

Até ao 25 de Abril, foi presa 
17 vezes, tendo participado em 
várias acções politicas na clan- 
destinidade, particularmente a 
partir dos 18 anos, quando ade- 
riu ao PCP, partido a quem doou 
toda a sua herança. 


Troque-a já por uma de tecnologia RDIS "“* 
e passe para o século XXI. 


BELCOM-RDIS "'“*" 


D Extensões com 5 canais (64 Kbits cada) 
de comunicação simultâneos para voz, 


dados e imagem (5 B+D). 


Numa simples extensão pode ligar até 
16 terminais (telefones, videotelefones, 
computadores, faxes, etc.), cada um 
róprio endereço, fazendo 


com o seu 
e recebendo chamadas sem 
se interferirem. 


b Telefones com 3 canais 


para voz, dados e imagem. 


de comunicação simultâneos (3 B+D), | 


º 1 em Sistemas Telefónicos 


b Poderoso software para reduzir 
drasticamente as contas telefónicas. | 


ISo 9002 


anteriores. 


P Compatibilidade integral com 
os one sistemas analógicos 
e . 


Aumente a capacidade de trabalho da sua empresa 
e poupe nas contas telefónicas. 


Contacte-nos hoje mesmo através do telefone. 


Nota; Condições especiais para clientes Beltrónica 


iso rio 


mk somes: de todas as vantagens da tecnologia RDIS "“*' em relação às tecnologias 


A BELTAONICA 
Serviço Nacional de Apolo a Clientes 
0808 20.61.61 


Chameda local 


EPE 


PERES e UE 
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Um MÉDICO DO HOSPITAL DE S. SEBASTIÃO GOLPEOU A CABEÇA DE UM BEBÉ QUANDO PROCEDIA A 
UMA CESARIANA. À CULPA FOI ATRIBUÍDA PELA DIRECTORA DE SERVIÇO A UMA ENFERMEIRA QUE 
ASSISTIA AO PARTO. O SINDICATO DOS ENFERMEIROS DIZ TRATAR-SE DE UM CASO “GRAVÍSSIMO” 


Médico do São Sebastião 


corta bebé durante cesariana 


[SANTA MARIA DA FEIRAS 


PAULO BRAGANÇA 
Correspondente 


Durante um parto por cesariana 
realizado no Hospital de São Sebas- 
tião, em Santa Maria da Feira, o 
médico que procedia à interven- 
ção acabou por atingir o bebé com 
o bisturi com que cortava a bar- 
riga da parturiente. Como con- 
sequência, o recém-nascido teve 
que ser suturado com alguns pon- 
tos na cabeça. 

O caso passou-se há perto de 
um mês, tendo a responsabilida- 
de pelo sucedido sido atribuída 
pela directora do serviço de Obs- 
tectrícia, Ana Aroso, a uma das 
enfermeiras de serviço, ao que 
apurámos uma das profissionais 
galegas contratadas pelo hospital. 

A situação chegou ao conhe- 
cimento do Sindicato dos Enfer- 
meiros do Norte (SEN), cujo pre- 
sidente acusa a direcção da 
unidade de saúde de estar a lan- 
çar as culpas para cima de quem 
não as tem. 

José Azevedo garantiu ao 
COMÉRCIO ter informações segu- 
ras de que o responsável pelo feri- 
mento provocado ao bebé foi o 
médico que efectuou a cesariana 
e não qualquer enfermeira que 
se tenha descuidado ao pegar na 
criança após o nascimento, “como 
quiseram fazer crer”. 

O dirigente sindical teve conhe- 
cimento do caso através de outros 
enfermeiros, tendo ficado a saber 
que o pai do recém-nascido ficou 


am 


Estola Silva 


e Hospital da Feira: o Sindicato dos Enfermeiros voltam a atacar duramente a direcção 


indignado com o sucedido e quis 
avançar com uma queixa formal, 
mas terá sido dissuadido de o fazer 
pelo clínico que acompanhou a 
gravidez da mulher. 
“Eticamente, este caso é gra- 
víssimo”, sublinha José Azevedo, 
inconformado com o que classi- 
fica como uma “desculpa esfar- 
rapada” para encobrir o verda- 
deiro responsável e apontar o dedo 
acusador a uma enfermeira. “As 


pessoas devem assumir os erros 
e não tapá-los”, afirma, denun- 
ciado o “clima de terror” que diz 
viver-se no hospital, onde “faz-se 
tudo para abafar os casos graves 
que têm ocorrido”. 

Muito crítico do modelo de ges- 
tão privada implantado naquela 
unidade do serviço público, o pre- 
sidente do SEN acusa a adminis- 
tração de querer “mostrar servi- 
çoatodaa força”. Diz que a situação 


é tal que “as enfermeiras estão 
aterrorizadas e perderam a noção 
de que têm de se defender”. José 
Azevedo não tem dúvidas de que 
elas sentem que “ou se calam ou 
vão para a rua”. 

O COMERCIO tentou ouvir os 
responsáveis dos hospital sobre 
este caso e sobre as acusações do 
SEN, mas tal foi impossível devi- 
do à ausência do presidente do 
Conselho de Administração, Hugo 


Meireles, e à indisponibilidade da 
directora clínica, Belina Nunes. 
Procurámos igualmente contac- 
tar Ana Aroso, directora do ser- 
viço de Obstetrícia, mas fomos 
informados de que não se encon- 
trava na unidade de saúde. 


Em rota de colisão 

Esta não é a primeira vez que 
o SEN e a Administração do São 
Sebastião entram em rota de coli- 
são. Em Julho deste ano, estalou 
uma forte polémica entre as duas 
entidades, por causa da contrata- 
ção de enfermeiros espanhóis, a 
que os responsáveis do hospital 
recorreram, alegando carências 
verificadas a esse nível em Por- 
tugal. O SEN considerou então a 
gestão do hospital de “alto risco, 
não inovadora, mas exploradora 
do pessoal e de tendência eco- 
nomicista”. 

Dos colegas do país vizinhos a 
trabalhar em Santa Maria da Fei- 
ra, o sindicato disse que eles eram 
“carne para canhão”, vítimas de 
um modelo de gestão de cariz 
empresarial que não passaria de 
“uma experiência falhada e ina- 
dequada para hospitais”. 

O director do “São Sebastião”, 
Hugo Meireles, afirmou-se cho- 
cado com o que classificou de “ati- 
tude xenófoba” do SEN, que afir- 
mou estar “claramente por fora 
do que se passa no hospital e na 
saúde em Portugal”. O presiden- 
te do Conselho de Administração 
da unidade santamariana asse- 
gurou não haver qualquer pro- 
blema com os enfermeiros espa- 
nhóis. 


Se 


FestTA “RAÍZES DO AFECTO” COM LOTAÇÃO ESGOTADA 


1600 idosos “invadem” o Europarque 


Em mais uma iniciativa integra- 
da no “Ano Internacional das Pes- 
soas Idosas”, a Câmara de Santa 
Maria da Feira, através do pelou- 
ro da Educação e Acção Social, 
Promove uma festa-convívio que 
recebeu a designação “Raizes do 
Afecto”. 

Hoje, a partir das 14h00, os mais 
velhos do concelho vão ter a opor- 
tunidade de assistir, no Europar- 
que, a um espectáculo de varie- 
dades preparado especialmente 
para eles. Presença especial é a 
do actor Ruy de Carvalho, presi- 


dente da Comissão Organizado- 
ra do Ano do Idoso. 

A Direcção Regional de Avei- 
ro da Segurança Social e a Comis- 
são Local de Acompanhamento 
do Rendimento Mínimo Garan- 
tido colaboram com a autarquia 


na organização do evento, que - 


tem já garantida a presença de 
aproximadamente 1600 idosos 
que se inscreveram para o efeito 
nas Juntas de Freguesia. Uma ade- 
são que, segundo os promotores, 
“superou as mais optimistas expec- 
tativas fazendo com que a lota- 


ção esteja esgotada há já algum 
tempo”. Para facilitar a desloca- 
ção dos idosos, a Câmara decidiu 
oferecer o transporte a todos eles, 
fazendo com que de cada uma 
das31 freguesias do concelho par- 
ta um autocarro em direcção ao 
Europarque, onde a festa - “bem 
ao gosto popular” - incluirá as 
actuações de diversos grupos e 
de artistas da terra. Entre eles con- 
tam-se, nomeadamente, as Tunas 
Académicas dos Institutos Supe- 
riores de Paços de Brandão (ISPAB) 
e de Entre Douro e Vouga (ISVOU- 


GA), Grupo de Cantares do CIRAC, 
Cantares ao Desafio de Escapães, 
Rancho “As Lavradeiras de Gon- 
dufe”, Grupo Solidariedade e o 
vencedor do concurso de fado 
amador de Santa Maria da Feira. 

Esta é mais uma etapa das 
comemorações do “Ano Inter- 
nacional das pessoas Idosas” em 
Santa Maria da Feira, somando- 
se a várias outras iniciativas que 
têm privilegiado a partilha de 
saberes entre os mais novos e os 
idosos, bem como o encontro de 
gerações. Uma das actividades 


que ainda decorre neste âmbito 
éo projecto “Os Idosos Revisitam 
a Infância”, que levou os mais 
velhos a visitarem escolas do 1º 
ciclo do município, onde conta- 
ram histórias da sua infância aos 
alunos. Estes vão agora ilustrar 
esses “contos d'avozinha” e enviar 
os seus trabalhos para um con- 
curso promovido pela Câmara. 
Outro exemplo é o concurso de 
fotografia “Uma sociedade para 
todas as idades”. 


PB. 
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NATÁLIA FARIA 


Pelo menos mais dez crianças 
passaram ontem pelo centro de 
saúde de Castro Daire, no distri- 
to de Viseu, queixando-se de dores 
abdominais, náuseas e diarreias, 
elevando assim para 52 o núme- 
ro oficial dos menores afectados 
por uma intoxicação que, segun- 
do o delegado de Saúde local, José 
Costa Ramos, terá sido origina- 
da por uma contaminação da água 
da rede pública. 

Mas mais pessoas poderão ter 
sido afectadas pela indisposição, 
conforme relatou ao COMÉR- 
CIO um farmacêutico do conce- 
lho. 

Por agora, só o resultado das 
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ESCLARECIMENTOS SOBRE A ORIGEM DA CONTAMINAÇÃO 
À ESPERA DO RESULTADO DAS ANÁLISES 


Mais casos de intoxicação 
em Castro Daire 


análises entretanto efectuadas 
poderá oferecer certezas quanto 
à origem do problema. Entretanto, 
criou-se já um ambiente de mal- 
estar entre o delegado de Saúde 
e o vereador do Ambiente da 
Câmara Municipal de Castro Dai- 
re, António Giroto, que só muito 
remotamente admite a hipótese 
de contaminação da água de abas- 
tecimento ao público. 
Divididas estão também as 
opiniões quanto ao universo de 
pessoas afectadas pela indispo- 
sição. De um lado, o director do 
centro de saúde, Nelson Lourei- 
ro, garante que a situação está 
controlada, atribuindo o aumen- 
to dos casos registados “a alguns 
efeitos retardados e ao medo que 


se apossou das pessoas”, desde 
que, na passada quarta-feira, 47 
alunos da Escola do Ensino Bási- 
co deram entrada no centro de 
saúde local. 


Água 
castanha 

Por seu turno, António Pinto, 
proprietário da Farmácia Fonse- 
ca, na localidade, afiança que duran- 
tea madrugada e o dia de ontem 
“passaram na farmácia pelo menos 
cem pessoas a queixar-se de vómi- 
tos, diarreia e dores de barriga”. 
Um número que, a avaliar pela 
breve ronda efectuada pelo 
COMÉRCIO, não se verificou em 
mais nenhuma das restantes far- 
mácias da localidade. 


Inquestionável parece ser a 
falta de qualidade da água que 
todos os dias brota das torneiras 
dos habitantes, segundo os quais 
esta apresenta “uma coloração 
castanha”. Aliás, o conselho direc- 
tivo da escola sabia há mais de 
uma semana que a água estava 
imprópria para consumo. 

E a situação parece verificar- 
se noutros pontos do concelho, 
a avaliar pelos resultados das aná- 
lises ontem afixadas à porta do 
centro de saúde. “Quando há dias 
fui tomar banho a água estava 
tão negra que eu parecia um fer- 
reiro ao sair da banheira”, ilus- 
trou António Pinto, sobre uma 
circunstância a que não estará 
alheio o movimento de terras 


subjacente às obras do Itinerário 
Principal Nº 3 (IP3) próximo das 
captações, conforme avançou 
ontem ao COMÉRCIO o delega- 
do de Saúde de Castro Daire. 

Esta é, todavia, uma explica- 
ção, “no mínimo, precipitada”, 
segundo o vereador António Giro- 
to, que prefere aguardar pelo 
resultado das análises, enco- 
mendadas quer a um laborató- 
rio de Vila Nova de Gaia quer aos 
responsáveis pela delegação de 
Saúde. “O melhor é esperar e 
confrontar os resultados”, disse 
Giroto, escudando-se no resulta- 
do das análises periódicas que, 
segundo diz, “provam que a água 
está dentro dos parâmetros nor- 
mais”. 


DEFINIÇÃO DE PRIORIDADES NO S. TEOTÓNIO ESTÁ A CARGO DE INSTITUIÇÃO INGLESA 


Hospital em auto-avaliação 


O Hospital de S. Teotónio, em 
Viseu, decidiu submeter-se, de 
moto próprio, a um processo de 
auto-avaliação e acreditação ten- 
do em vista a definição das linhas 
de rumo a adoptar no futuro, o 
que deve resultar de um estudo 
que está a ser elaborado pelo 
King's Fund Health Quality Ser- 
vice, de Inglaterra, onde se defi- 
nem com rigor as dificuldades 
e potencialidades daquela ins- 
tituição hospitalar. 

O presidente do Conselho de 
Administração do Hospital de S. 
Teotónio de Viseu, Jorge Reis, 
revelou que o processo de acre- 
ditação e avaliação, que se pro- 
longar pelos dois próximos anos, 
terá por base o que está feito, o 
que se projecta e o que se pre- 
tende que seja o futuro desta 
importante unidade de saúde 
regional, atingindo maiores pará- 
metros de qualidade nos seus 
serviços, mediante um posterior 
Certificado de Acreditação que 
será atribuído pelo Instituto de 
Qualidade e Saúde (IQS). 

A equipa que já está a traba- 
lhar no S. Teotónio espera ter 
preparado, nos próximos dois 
meses, “um primeiro dia- 
gnóstico”. Através dele poderá, 
então, “apurar quais as mudan- 
ças que necessitam de ser ope- 
radas”. 

O projecto em causa mexe em 
tudo: desde a gestão hospitalar 


e clínica, passando pelos facto- 
res relacionados com os recur- 
sos humanos e equipamentos 
até “à trajectória do doente den- 
tro do serviço e acompanha- 
mento em casa”, uma vez que, 
como sublinhou Jorge Reis, o 
“Hospital tem a sua razão de ser 
por causa dos doentes”. 
Margarida França, do IQS, refe- 
riu, por seu turno, que a escolha 
do Hospital de Viseu para ser 
um dos candidatos ao Certifi- 


cado de Acreditação surgiu devi- 
do “à boa imagem, ao empe- 
nhamento, à importância do S. 
Teotónio e à vontade de todos 
quererem contribuir para a 
melhoria dos serviços”, o que “só 
poderá acontecer com uma inter- 
venção clara e decisiva de todos”, 
salientou Jorge Reis. 

Maria José, da administração 
hospitalar, e David Sanders, repre- 
sentante da instituição inglesa, 
deram outras preciosas achegas, 


es 


- 


e O Hospital de Viseu já tem o serviço de neurocirurgia a funcionar 


afirmando que o facto do S. Teo- 
tónio aparecer a pedir a acredi- 
tação revela quanto os seus res- 
ponsáveis estão confiantes nos 
serviços prestados, mostrando 
se desejosos de servir ainda 
melhor os utentes. 

“A avaliação tem que ser séria 
e profunda, servindo-se das nor- 
mas para comparar o que exis- 
te e aquilo que é desejável”, notou 
David Sanders, concluindo que 
o facto da Administração do Hos- 


Arquivo 


pital de Viseu “ter embarcado 
neste projecto de auto-avaliação 
e auto-crítica é já um grande pas- 
so para se chegar à acreditação”. 


Neurocirurgia 
dá primeiros passos 

Há uma outra boa notícia no 
Hospital de Viseu: o tão falado 
e desejado serviço de Neuroci- 
rurgia começou a funcionar no 
passado dia 25. O internamento 
nos. Teotónio já é possível, dis- 
pondo-se, para o efeito, de 12 
camas. Agendadas estão também 
consultas externas e apoios res- 
pectivos. 

No entanto, “a actividade neu- 
rocirúrgica, de facto, não deve- 
rá começar antes de Janeiro pró- 
ximo”, apontou o administrador. 
Dada a “delicadeza do projecto 
e dos recursos a afectar, pois o 
equipamento é do mais moder- 
no, serão necessários alguns dias 
para se atingir o ponto desejá- 
vel”, embora “condicionado pela 
falta de neurocirurgiões a nível 
nacional”. 

De qualquer forma, os dois 
neurocirurgiões com que o hos- 
pital já conta - está já previsto o 
aumento da equipa - não deixam 
de ser um grande avanço, na 
medida em que se “contribui 
para diminuir bastante a ida 
dos doentes a Coimbra”, fri- 
sou o director. Jorge Reis re- 
cordou ainda o facto do Hospi- 
tal de Viseu ser “o primeiro esta- 
belecimento de saúde distrital 
a ter um Serviço de Neuroci- 
rurgia”. 
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BEE GERENTE Ni 


A trasfega do combustível estacionado nos tanques do “Courage” dever ser feita por estes dias. 
Enquanto isso não acontece, as aves que povoam as Dunas de S. Jacinto começam a sentir os 
efeitos da anormalidade. A chusma de curiosos que se deslocam ao local para ver o cargueiro 

também não ajuda à preservação das dunas 


Mais perigoso que um derrame 


são os turistas de fim-de-semana 


a) 


JoÃo PauLo Costa 
Correspondente 


O naufrágio do cargueiro “Cou- 
rage” ainda não prejudicou a Reser- 
va Natural das Dunas de São Jacin- 
to, mas o coordenador da área 
protegida, Manuel dos Santos, 
teme pelo futuro das aves que 
dentro de três meses deverão nidi- 
ficar na zona onde o navio enca- 
lhou. 

O responsável receia ainda que 
o navio se transforme num monu- 
mento para turistas de fim-de- 
semana que danifiquem as dunas. 
São estes “montes de areia ali- 
nhados com plantas em cima” que 
tornam única a Reserva de São 
Jacinto, E é por eles que está tudo 
a postos para evitar qualquer der- 
rama de combustível. No presente 
e no futuro. 

Osborrelhos e os pilritos devem 
andar confusos com a entrada de 
tanta gente fardada na sua casa. 
Às pequenas aves acizentadas 
foram “corridas” por um navio 
PUB 


RÁDIO REGIONAL 


/Ã RADIO REGIONAL DE AROUCA 


** A SUA COMPANHIA DIÁRIA e 


1032 Teter.: (056) 944372 
FM Telefax: (056) 944949 


. São as dunas que conferem um carác: 


“a. - y 
tor singular à Reserva Natural de São Jacinto 


carregado de bagaço de palmiste, 
que há quase duas semanas nau- 


Dunas.“As aves para já aguentam, 
mas dentro de três meses vão ter 


fragou a poucos metros da praia 
de São Jacinto. 

O cargueiro juntou-se assim ao 
habitantes da Reserva Natural das 


de nidificar para outro lado, se o 
movimento atraído pelo 'Coura- 
ge' continuar”, perspectiva Manuel 
dos Santos. 


no 


“CORDÃO ÚNICO, A Reserva Natural das Dunas do Bio Jacinto foi 
“ orlada polo Decreto-Lei nº 41/79 de 6 do Margo. Tem corca do 666 hoc- 


pena rn 
Ginâmico, um estado do conservação praticamente único oumafxação 
de areais que lhe confere particular valor, no que respelta à conserva- 
ção da Natureza. per St io ge 
Salienta-se também pela zona da Mata, semeada em 1888 para proteger 
o interior do avanço das areias sob a acção do vento, e ainda a pateira, 
onde se podem encontrar numerosos exemplares de várias espécies de | 
avifauna, sobretudo anatídeos. ; e 
O estatuto do Reserva Natural foi-lhe conferido na altura, não só pelas 
características blofísicas desta Área Protegida, na Mata de São Jacin- 
to, mas, essencialmente, pela colónia de garças que nidificavam nesta. 
zona, considerada a malor a Norte de Portugal, embora actualmente já 
não e verifique estasituação. 
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O “stress” do borrelho e do pil- 
rito é, para já, a única consequência 
em matéria ambiental do afun- 


danço do navio com bandeira dos 
Barbados. O pior é se há um der- 
rame, deste ou de qualquer outro 
barco. Tudo porque a “jóia da 
coroa” de São Jacinto é vizinha do 
mar, O “meio de transporte” uti- 
lizado pelos combustíveis para 
poluir as dunas. São os montes de 
areia que a distinguem eatornam 
única no nosso país. É por isso que 
lhe deram o nome de Reserva 
Natural das Dunas de São Jacin- 
to. 


Responsáveis antipoluição 
asseguram protecção dunar 
Manuel dos Santos pensa que 
as Dunas estão protegidas. “Ape- 
sar da segurança não me dizer res- 
peito, os responsáveis da Protec- 
ção Civil, Polícia Marítima e 
Capitania dizem-me que estão 
preparados para qualquer desas- 
tre ecológico. Pessoalmente gos- 
taria que a trasfega do combusti- 
vel que permanece no Courage 
já tivesse sido feita, mas dizem- 
me que ainda não há condições, 
pus 
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e como leigo na matéria só tenho 
de aceitar”. 

Por agora, o principal perigo 
são os curiosos que atravessam as 
dunas, pisando-as, para irem ver 
um barco partido ao meio. “Deze- 
nas de milhares de pessoas”, segun- 
do uma fonte da protecção civil 
presente no local, atravessaram a 
praia no passado fim-de-semana 
para verem o Courage. “Esta roma- 
ria é muito mais prejudicial à 
Reserva do que alguns salpicos de 
hidrocarbonetos de um combus- 
tível que seja arrastado na praia- 
mar para a proximidade das 
dunas”, considera o coordenador. 


Brevemente director 
substitui coordenador 

Manuel dos Santos vai ser bre- 
vemente substituído por um direc- 
tor, que terá obrigatoriamente de 
acompanhar mais de perto o dia- 
a-dia da Reserva, já que o actual 
coordenador, vivendo em Coim- 
bra, não consegue dar a melhor 
assistência, como o próprio reco- 
nheceu ao COMÉRCIO, 

Ásua espera estão mais de três 
centenas de espécies - entre flo- 
ra e fauna - e milhares de animais, 
impossíveis de quantificar. O úni- 
co registo é feito na pateira da 
Reserva, onde no Inverno habi- 
tam diariamente mais de 4000 ana- 
tídeos (espécies de aves aquáti- 
cas), com destaque para o pato 
real e marrequinha. 

O futuro responsável terá como 
missão a reflorestação, a renatu- 
ralização do cordão lunar (elimi- 
nação das acácias que impedem 
o aparecimento de outras espé- 
cies, revestindo-as com plantas 
mais adequadas como o estorno) 
ea rentabilização de um espaço 
que recebe anualmente 12 mil 
pessoas. A esmagadora maioria 
(80 por cento) são alunos, que antes 
de entrarem na Reserva passam 
pelo Centro Interpretativo, onde 
analisam um filme introdutório. 
Depois são duas horas no mundo 
na Natureza, que em 1995 foi amea- 
çada por um incêndio. Cento e 
oitenta hectares foram destrui- 
dos, com destaque para os pinhei- 
ros velhos e acácias. 

Apesar da calamidade, “não 
houve diminuição nem das espé- 
cies nem da quantidade de habi- 
tantes da Reserva”, lembra Manuel 
Santos. Agora, o perigo vem do 
mar. . 
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O Murtosa 
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Hipótese A 


Navio para terra 


A hipótese mais provável é a realização da trasfega do barco para camiões- 
-cisterna com capacidade para 20 toneladas de armazenamento de 
combustível. Um primeiro camião, com rodados especiais para andar sobre 
a areia, aproxima-se ao máximo do cargueiro e, através de uma máquina 
de sucção ligada a uma mangueira com 200 metros de comprimento, puxa 
o combustível para as suas cisternas. Daí é feita uma nova transferência 
para outros camiões-cisterna, que levarão a nafta combustível para o local 


Estarreja 


[L] Reserva natural das dunas de S. Jacinto 


Oceano Atlântico 


Hipótese B 


Navio para navio 


No entender do comandante Branco Toscano, responsável pela Capitania 
do Porto de Aveiro, esta é a pior solução, já que o navio de apoio não 

poderia aproximar-se muito do Courage, sob perigo de também ele encalhar, 
PrSUGRaNO uma emenda pior re o soneto. De facto, o barco seria obrigado 
a manter-se a uma distância mínima de 500 metros do Courage, o que seria 
só por si um obstáculo, exigindo maior comprimento de mangueira para 
proceder à trasfega do combustível. 


de destino. - 


DEPOIS DOS REAJUSTES NECESSÁRIOS 


BUGASs de regresso ao circuito citadino 


Rui GRAVE 
Correspondente 


As 40 Bicicletas de Utilização 
Gratuita de Aveiro (BUGA) que 
a autarquia colocou à disposição 
dos munícipes desde o passado 
dia 17 de Outubro desaparece- 
ram subitamente das ruas avei- 
renses. Miguel Lemos, o res- 
ponsável pelo projecto, explicou 
ao COMÉRCIO que, “face ao mau 
tempo que se fez sentir duran- 
tea última semana, a autarquia 
aproveitou para recolher as 
BUGA'se proceder a alguns ajus- 
tes”. 

Aveiro assistirá, por isso, hoje 
ao reaparecimento dos velocí- 
pedes nos circuitos citadinos e 
até pode ver aumentado o núme- 
ro de BUGA's em circulação. 

Isto, depois do “baptismo de 


fogo” em que as BUGA's se con- 
frontaram com a admiração, a 
surpresa e algum desleixo dos 
aveirenses. 

As bicicletas, caso o tempo o 
permita, serão apresentadas aos 
utilizadores já com as devidas 
reparações e correcções. Des- 
dramatizando os pretensos actos 
de vandalismo cometidos, Miguel 
Lemos afirmou que “os proble- 
mas que surgiram são proble- 
mas normais”, garantindo que 
“as reparações nas BUGA's se 
limitaram ao apertar de algumas 
porcas e à afinação de algumas 
peças”. 

Da parte do fabricante ague- 
dense, António Figueiredo, direc- 
tor comercial da Confersil, expli- 
cou ao COMÉRCIO que as 
componentes das BUGA's em 
que se detectou a necessidade 


de reajustes foram a campaínha 
eacorrente, para além de umas 
quantas trocas de câmaras de 
pneu, algumas delas já teriam 
vindo do fornecedor com defei- 
to, e outras furaram “por utili- 
zação imprópria dos munícipes”. 


Confersil com lucro zero 

A Confersil disponibilizou 
uma equipa de três técnicos, que 
se deslocaram a Aveiro, para pro- 
ceder a operações simples, 
nomeadamente ao aumento de 
tensão de aperto dos pedais, à 
remoção de um dos elos da cor- 
rente - a fim de conferir maior 
tensão à mesma e evitar que esta 
salte fora dos encaixes da roda 
pedaleira - e à substituição dos 
pneus danificados. Um trabalho 
cujos custos-serão assumidos 
pela Confersil que, segundo Antó- 


nio Figueiredo, “entrou no pro- 
jecto, juntamente com a Câma- 
ra Municipal de Aveiro e com a 
Louvado Seja o Design (LSD) - 
responsável pela idealização da 
BUGA, na pessoa de Miguel Duar- 
te-, porque considerou este pro- 
jecto pioneiro como um projecto 
socialmente válido”, garantindo 
ao COMÉRCIO que a Confersil 

“não obteve qualquer tipo de 
lucro com a produção de 
BUGA'S”. 

Quanto à presumível fragili- 
dade dos componentes da bici- 
cleta aveirense, o responsável 
pelo projecto na fábrica frisou 
que “exportamos muitas cor- 
rentes e campainhas iguais para 
França e nunca tivemos qual. 
quer tipo de reclamação”. Uma 
situação inédita para o fabri- 
cante, que confirmou que as 


BUGA's “foram projectadas como 
bicicleta de transporte, mas ain- 
da há algumas pessoas que lhe 
dão um uso inadequado, fazen- 
do dela uma bicicleta de rally, 
ou todo-o-terreno”. 

A constatação de uma utili- 
zação imprópria das BUGA's 
levou António Figueiredo a refor- 
çar algumas das peças, nomea- 
damente o aperto de vários com- 
ponentes e a troca das 
campainhas com componentes 
plásticas para um modelo mais 
resistente. Nestas últimas, a tro- 
ca será feita progressivamente, 
à medida que elas se forem que- 
brando, mas no caso do reforço 
de apertos de parafusos e por- 
cas, a equipa de manutenção pro- 
cedeu a uma revisão geral às 200 
BUGA's adquiridas pela autar- 
quia. 
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e Antigamente, os moinhos de água também serviam como ponto de encontro para os namorados 


Sorgo Miguel Gonçalves 


PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO DE LEMENHE 


Concluída restauração de moinhos 


| FAMALICÃO | 


ISABEL CASTRO 
Correspondente 


Longe dos tempos em que a popu- 
lação se dirigia aos moinhos para 
transformar os grãos de milho em 
farinha para depois fazer pão, a tra- 
dição é agora recuperada na fre- 
guesia famalicense de Lemenhe. 
Sob o patrocínio do projecto comu- 
nitário Leader II, os Moinhos de 
Paredes são, a partir de hoje, local 
obrigatório no roteiro do Vale do 
Este. 

Edificados em Lemenhe, a cer- 
ca de seis quilómetros do centro 
de Famalicão, os moinhos de água 
de Paredes são uma das marcas de 
um povo que amanhava a terra. 
Ladeado pelo bucolismo da paisa- 
gem, este novo espaço recreativo 
ede lazer permite à população local 
e visitantes usufruir de um con- 
tacto puro com a natureza, ao mes- 
mo tempo que se viaja no tempo. 


pUi 

Qi 
Um Auditório do tamanho 
de Trás-os-Montes 


de água centenários 


Cercado de água e de oliveiras, 
o espaço sofreu recentemente 
obras de restauro e reabilitação. 
Aproveitando a iniciativa do pro- 
jecto comunitário para a recupe- 
ração do património histórico- 
arquitectónico existente no mundo 
rural, a junta de freguesia de Leme- 
nhe, em colaboração com Câma- 
ra local, candidatou os dois moi- 
nhos ao Leader II. A proposta foi 
aceite e as obras arrancaram no 
início do ano. Segundo o presi- 
dente da junta de freguesia, José 
Barbosa, trata-se de “um sonho pes- 
soal muito antigo”. Do sonho pas- 
sou-se à realidade, através de um 
investimento total de cerca de 7850 
contos, que recebeu da Comuni- 
dade Europeia uma compartici- 
pação de 4.300 contos. 


Património com 
dois séculos 

Apesar de já não existir nin- 
guém para contar a história dos 
engenhos, tudo indica que eles 
sempre existiram naquela zona, 
dada a abundância das quedas de 
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água. A família Palhares, que resi- 
de naquela zona, garante que, no 
princípio do século XIX, os seus 
antepassados já recorriam aos 
moinhos de água de Paredes para 
aí moerem o milho. 

Segundo reza a tradição, estes 
engenhos destinavam-se, em tem- 
pos, à utilização colectiva. Os lavra- 
dores da região partilhavam, em 
determinadas horas, o moinho e 
a sua água que, após a moagem, 
seguia para a rega dos campos. 
Também consta entre as lendas 
populares que os moinhos eram 
local de predilecção dos namo- 
rados da época. No entanto, escas- 
seiam os documentos históricos 
que comprovem tal facto. 


Praia fluvial 
nasce em Arnoso 

Com (rejinauguração marca- 
da para o início da tarde de hoje, 
os moinhos de Paredes servirão, 
essencialmente, de palco a visi- 
tas escolares. Aí, os mais novos 
poderão fazer uso dos recursos 
naturais e seguir todas as etapas 
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do fabrico manual do pão. Para 
o efeito, também foi colocado 
junto dos edifícios um forno anti- 
go destinado à cozedura. 

Nos planos futuros, e com um 
novo concurso ao Leader III,a nas- 
cer com o III Quadro de Apoio 
Comunitário, os moinhos de água 
poderão receber ainda o estatuto 
de pólo de desenvolvimento 
ambiental, 

Paralelamente à recuperação 
dos moinhos de água, o concelho 
famalicense beneficia ainda, ao 
nível do programa Leader II, do 
nascimento de uma praia fluvial 
junto ao mosteiro de Arnoso San- 
ta Eulália. 

A proposta foi já aceite a sema- 
na passada e as obras terão ini- 
cio brevemente. Aproveitando a 
passagem de um riacho de “água 
transparente” junto à mais impor- 
tante igreja românica rural do 
país, a praia fluvial surgirá no 
Verão do próximo ano. Trata-se 
de um espaço em que, mais uma 
vez, o cultural promete aliar-se 
ao recreativo. 
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No quartel 
dos homberios 
Continua o 


megajulgamento 
de rede de droga 


O megajulgamento de uma 
rede de tráfico de droga que 
operar em Famalicão conti- 
nuou ontem no improvisado 
tribunal do quartel dos Bom- 
beiros Voluntários. Trata-se de 
um gigantesco processo que 
envolve 30 arguidos - residen- 
tes em Guimarães, Trofa e 
Famalicão - e cercã de 200 tes- 
temunhas. Perante um apara- 
toso reforço policial, ontem, 
na segunda sessão de audiên- 
cias, foram ouvidas algumas 
das testemunhas. Recorde-se 
que todos os arguidos respon- 
dem pelo crime de tráfico de 
estupefacientes. As próximas 
sessões do julgamento estão 
marcadas para a próxima 
quinta-feira e para o dia 10 de 
Novembro. 


Barcelos 
1 Festival da Canção 


Realiza-se hoje, pelas 21h30, 
no Pavilhão Municipal de Bar- 
celos, a final do concurso “Bar- 
celos para a Música”. Trata-se 
do I Festival da Canção a reali: 
zar na cidade bracelense, orga- 
nizado pelo Pelouro da Juven- 
tude da Câmara local. A 
telegénica Cristina Caras Lin- 
das apresenta o espectáculo, 
para o qual foram apurados 10 
intérpretes da casa. 


Encontra-se patente no 
Museu Abade Pedrosa, em 
Santo Tirso, uma exposição 
do escultor Ângelo de Sousa. 
A mostra das esculturas pode 
ser visitada, até amanhã, no 
horário de funcionamento do 
museu: entre as 9h00 e as 
12h30, e das 14h00 às 17h30. 


O III Encontro Lusófono de 
Ciências da Comunicação, a 
decorrer na Universidade do 
Minho, chega hoje ao fim. No 
debate central, cerca de 70 
investigadores portugueses e 
perto de 50 brasileiros debata- 
ram temas como “Investiga- 
ção em comunicação”, as ciên- 
cias da comunicação do 
espaço lusófono “no contexto 
da globalização” e também 
“no quadro das ciências 
sociais e humanas”. 
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Os POPULARES DE BIGORNES E LAZARIM, NO CONCELHO DE LAMEGO, PROTESTAM DESDE HÁ 15 
DIAS CONTRA A INSTALAÇÃO DE UM ATERRO SANITÁRIO NA ZONA. HÁ PIQUETES PERMANENTES 
JUNTO AOS TERRENOS E ACESSOS DO ATERRO E A JORNADA DE LUTA PARECE ESTAR PARA DURAR, 
AINDA SEM UM FIM À VISTA 


Bigornes e Lazarim continuam 
a protestar contra aterro sanitário 


Soria PACHECO 


Muita paciência, sacrifício e uma 
férrea vontade em defender as 
terras onde passam as águas 
puras do rio Varozela levaram 


as gentes de Bigorne e de Laza- 
rim, no concelho de Lamego, a 
unirem esforços para fazer pique- 
tes permanentes junto aos ter- 
renos e acessos do aterro sani- 
tário que constestam. Já passaram 
15 dias e o povo não arreda pé. 
A luta contra as intenções da 
Associação de Municípios do 
Douro Sul está para durar. 


e As gentes de Bigorne e Lazarim não arredam pé na sua luta contra o aterro 


O quotidiano daquelas gen- 
tes que se dedicam ao amanho 
da terra acabou por se alterar. 
De tal forma que o sítio onde é 
feito o piquete passou a ser um 
ponto de encontro, onde se 
improvisam brincadeiras e se 
desfiam conversas a propósito 
de tudo e de nada. Houve até 
quem decidisse simular uma ses- 


“José Albino 


são da Assembleia da Repúbli- 
ca. O mais jovem do grupo, entre 
risadas de satisfação, contava 
ontem ao COMÉRCIO como foi 
que a fizeram. “Fizemos uma 
Assembleia da República, com 
o partido da Esquerda e tudo! 
Sentámo-nos ali, junto áqueles 
penedos, e discutimos este assun- 
to do aterro”. 

As mulheres que para ali vão 
o tempo parece menos célere. É 
que a época é de invernia, por 
isso gostam de se encostar a um 
canto, aguardando alguma novi- 
dade, ou que o fim da tarde che- 
gue para darem lugar aos mari- 
dos que chegam para o “turno 
da noite”. 

De xaile apertado contra o 
peito, braços cruzados por onde 
espreitam mãos calejadas pela 
lavoura, aquelas mulheres esbo- 
çam um sorriso quando vêem 
chegar gente que nada tem a ver 
coma reivindicação. “Isto de vir 
todos os dias para o piquete é 
uma canseira”, nota a Dona Rosa. 
Mas “é o que tem que ser para 
eles [a Associação dos Munici- 
pios do Vale do Douro Sul] não 
virem para cá tirarem as nossa 
terras, além do que a água do rio 
com aquele lixo todo fica toda 
suja”. y 

O grupo que o COMERCIO 
ontem visitou era, na sua maio- 
ria, constituído por mulheres, 
porque é durante o dia que lhes 
cabe a “vigia”. “E mesmo assim. 
De noite vêm os nossos homens 
e ficam cá a dormir. Nós ficamos 
de dia, umas de manhã e outras 
à tarde”. Ontem, tencionavam 
ficar apenas até às 17h00. E todos 
os dias as pessoas se revesam. 


Tarefas da lavoura 
não saem prejudicadas 

O COMÉRCIO quis ainda 
saber se as suas tarefas de casa, 
empregos e filhos podem sair 
prejudicados com este novo “part- 
time”. “Olhe, eu hoje vim para 
aqui e nem fiz o comer, mas se 
não for assim não conseguimos 
nada. Temos que ter muita 
paciência e fazer alguns sacrifi- 
cios”, 

Ea lavoura e o trabalho do 
campo? Apesar de muitos deles 
se dedicarem à pastorícia, é curio- 
so como aquela comunidade, da 
noite para o dia, se viu obrigada 
a modificar os seus hábitos de 
trabalho, passando a pedir aos 
filhos para tomarem algumas 
tarefas a seu cargo ou mesmo a 
mandar o gado sozinho para o 
campo. 

Fazer piquete junto ao ater- 
ro também não prejudica gran- 


demente as colheitas, porque já 
não é altura delas. “As vindimas 
que tinhamos a fazer já foram e 
agora só temos castanha para 
apanhar”, conta a senhora Noé- 
mia, com um saco delas à cabe- 
ça. 

“E uma vergonha o que estão 
aqui a fazer, até porque eu acho 
que eles não nos podem tirar as 
nossas terras assim, sem mais 
nem menos”, disse-nos entris- 
tecida. “Ainda se fosse para fazer 
uma estrada”... 

A tristeza e incompreensão 
perante uma possível decisão 
judicial de expropriação dos ter- 
renos não é aceite por aquele 
povo, nem compreendida pela 
maioria daqueles populares, mui- 
to menos para fazer um aterro 
sanitário. 


Só interessa impedir 
a passagem das máquinas 

Quando começaram, os pique- 
tes chegavam a ser compostos por 
centenas de pessoas. Com o andar 
dos dias, o número diminuiu. Ain- 
da assim, chegam a ser cinquen- 
ta os que por ali se reúnem. As 
instalações velhas da escola ser- 
viram para pernoitar nos pri- 
meiros dias. O abrigo transferiu- 
se, entretanto, para uma casa que 
está em construção. 

Entretanto, quando a máqui- 
na escavadora da Associação de 
Municípios do Vale do Douro Sul 
decide avançar para os terrenos, 
fica imediatamente impedida 
com os obstáculos que a popula- 
ção engendrou para evitar a sua 
passagem. 

Num dos caminhos, foram pos- 
tos dois pedregulhos que impe- 
dem o trânsito, nem que seja a 
um carro de bois, enquanto que 
no acesso principal foi colocado 
um tractor, pertença da popula: 
ção, precedido sempre de alguns 
carros estrategicamente esta- 
cionados e que podem evitar a 
passagem de alguma das máqui- 
nas da associação que por ali apa- 
reça. 

Até ao dia de ontem ninguém 
conseguiu demover a vontade 
deste povo que teima orgulhosa- 
mente em defender as suas ter- 
ras e a águas do seu rio que dizem 
poder ficar contaminadas com a 
construção do aterro sanitário de 
Bigorne. 

Um outro local, na localidade 
do Rabo da Cadela, é para eles o 
local mais apropriado para cons- 
truir o aterro, mas, para já, o que 
é preciso, na opinião dos cons- 
testatários do aterro, é defender 
a mãe-natureza da chegada de 
forasteiros que a querem sangrar. 


Correio 


As eleições 
em Rio de Moinhos 


Como foi amplamente noticiado nos órgãos 
de comunicação social, um grupo de numerosos 
de cidadãos de Rio de Moinhos cumpriu o que 
havia ameaçado e destruiu os boletins de voto 
destinados à repetição da eleição para a Assem- 
bleia da República. 

Não é demais repetir que não concordamos 
com a natureza do acto, mas o que aqui é neces- 
sário explicar é todo o conjunto de razões que 
estão por detrás deste episódio e de outros que 
já foram também objecto de notícia. 

E que na realidade ninguém concorda com a 
decisão da escolha do local para construção da 
escola EB, antes prometida para Rio de Moinhos 
e infelizmente nunca cumprida. 

Mas mais importante que a promessa não 
cumprida é que a referida escola ficará a escas- 
sos metros duma fábrica de explosivos e duma 
empresa de exploração de granitos onde tam- 
bém se verificam explosões com frequência, 
com os problemas ambientais consequentes, 
designadamente as constantes nuvens de poei- 
ras das britadeiras. 

Há ainda a registar a enorme perigosidade da 
estrada 312, onde infelizmente, e num curto espa- 
ço de tempo já faleceram 3 pessoas, vítimas de 
acidentes. 

Por isso ninguém pode levar a mal que as 
populações tudo façam para zelar e proteger os 
seus filhos e ameacem com pedidos de respon- 
sabilidade a quem tomou a decisão de levar por 
diante tão deplorável projecto que mais parece 
uma teimosia sem desculpa ou então favor poli- 
tico pouco claro. Diga-se também que tal pro- 
jecto de instalar a escola prometida a Rio de Moi- 
nhos noutro local não serve o interesse das 
populações mais jovens que vão continuar a ter 
que se deslocar para bem longe das suas resi- 
dências. 

Por tudo isto e para que não restem dúvidas 
sobre a justiça da luta e das razões dos protes- 
tos da gente de Rio de Moinhos, era urgente e 
devido que a Câmara Municipal de Penafiel des- 
se um testemunho de respeito e mandasse fazer 
a revisão do processo de construir uma escola 
num local que as populações não desejam nem 
aceitam. 

Até lá, estou certo, não voltará a paz e a tran- 
quilidade aos meus conterrâneos enquanto não 
for feita justiça e devidamente explicada a deci- 
são dum projecto que é uma ameaça e um peri- 


go. 


Joaquim Rodrigues 
Presidente da Junta Freguesia de Rio de Moinhos 
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UMA SEMANA EM LISBOA 


Pedir a António Guterres que faça algo sem hesitações, pela bondade da causa e contra a 
opinião pública é a mesma coisa que pedir a um manco que corra. 


Fiscalidade, 


impotência 


e o “Princípio da Trofa” 


Luís MIGUEL VIANA* 


1- É muito, muito preocupante o relatório de 
Medina Carreira sobre a reforma da tributação do 
património que Sousa Franco apresentou nas suas 
últimas horas como ministro das Finanças. 

E preocupante por causa das propostas serem 
irresponsáveis? Nem pensar: o relatório, embora 
discutível em certos pontos, é óptimo. É preocu- 
pante porque conclui que se trata de uma reforma 
que só se pode fazer “em ruptura”. Ora, os 
governos de António Guterres são impo- 
tentes para fazer qualquer ruptura. Este, o 
anterior e o futuro (aquele que irá sair das 
eleições antecipadas, que, como todos sabe- 
mos, são inevitáveis, mesmo sem “ruptu- 
ras"). Portanto, muito infelizmente, vai ficar 
tudo igual. Ou mudar muito pouco, o que 
vai dar no mesmo. 

Bem que os autores do projecto, tal como 
o ex-ministro das Finanças, disseram que o 
ele preconiza “uma autêntica revolução”, 
algo a fazer “sem hesitações” e com “uma 
extrema urgência” devido ao caos reinan- 
te, um fruto malsão da “incapacidade poli- 
tica revelada” por todos os anteriores gover- 
nos. Não podiam ter dito coisa pior! Pedir 
a António Guterres que faça algo sem hesi- 
tações, pela bondade da causa e contra a opi- 
nião pública, é a mesma coisa que pedir a 
um manco que corra. 

O homem não se vai mexer. Ou melhor 
-vai fazer como em relação à incineração dos lixos tóxicos: 
vai parar o processo. E deixar tudo como está, fugindo de 
qualquer contestação como o Diabo da cruz. 

Valha a verdade, este país foi feito para ele. Só em Portu- 
gal, depois de se ter consciência de que há 16 mil toneladas 
de lixo tóxico produzidas por ano, é que ninguém ataca o 
Governo por este deixar esse lixo ao abandono. A envene- 
nar os ares, a inquinar as águas, a contaminar as terras e as 
pessoas, em vez de ser queimado em cimenteiras a 1200 graus 
centígrados. Isto passa-se sem um protesto das associações 
ambientalistas, sem uma exigência da Quercus, ou do Geo- 
ta, ou da LPN. Sem uma manifestação pública, apesar de 
estarem em causa 16 mil toneladas de veneno sem destino, 
varrido para debaixo do tapete, acumulado em aterros e pân- 
tanos escondidos. 

Ea oposição, essa ao menos ataca o Governo por isso? Não 
senhor: tanto Durão Barroso como Paulo Portas promete- 
ram às populações de Maceira e de Souselas que a co-inci- 


E 


Há, todavia, uma forma de 
fazer o Governo agir. É 
ameaçá-lo de que, se não 
fizer nada, vai ter mais 
contestação do que se fizer. 
É o que está a ensaiar a 
Comissão Instaladora do 
novo concelho da Trofa: deu 
ao Governo um mês, apenas 
um mês! a contar da tomada 
de posse, para que tome uma 
decisão quanto ao 
rebaixamento da linha férrea 
que lhe parte a cidade em 
duas. 


neração, só por cima dos seus cadáveres. Como 
a Assembleia da República tem a mais relativa 
de todas as maiorias, podemos estar certos de 
que a solução vai continuar adiada. E que o pro- 
blema permanecerá intacto: 16 mil toneladas 
tóxicas, todos os anos, a envenenar-nos. 

Voltando à reforma fiscal. Vai fazer-se? “Tra- 
ta-se simplesmente um estudo, teremos de ver 
se é o mais adequado”, comentou, pru- 
dente e evasivo, o novo ministro da Eco- 
momia e Finanças, Joaquim Pina Mou- 
ra. Está respondido, não está? 


2-Há, todavia, vale a pena observá-lo, 
uma forma de fazer o Governo agir. É 
ameaçá-lo - mas ameaçálo credivelmente, 
com ferocidade - de que, se não fizer 
nada, vai ter mais contestação do que se 
fizer. E o que está a ensaiar a Comissão 
Instaladora do novo concelho da Trofa: 
deu ao Governo um mês, apenas um 
mês!, a contar da tomada de posse, para 
que tome uma decisão quanto ao rebai 
xamento da linha férrea que lhe parte 
a cidade em duas. 

Depois de nove meses de luta, de argu- 
mentação, de conversa, de exposições 
ao ex-ministro João Cravinho, a cidade 
da Trofa está farta. E portanto ameaça: 
“Ou decidem o que vão fazer, ou não há 
modernização da Linha do Minho”. Quer dizer: haverá mani- 
festações na rua, levantamento de carris, cortes de estrada, 
pancadaria, se - as palavras foram ditas pelo presidente da 
Comissão Instaladora, Bernardino Vasconcelos ao COMÉR- 
CIO - “o Executivo continuar “hesitante e indeciso”. 

O momento, registe-se, é muito oportuno. O novo minis- 
tro da Administração Interna é Fernando Gomes, um vizi- 
nho que nasceu em Vila do Conde, quase um irmão que 
governou o Porto durante uma década. Ele jamais será capaz 
de lançar a polícia de choque contra as boas gentes da Tro- 
fa, não é verdade? Sobretudo quando esta se bate por uma 
causa tão justa, certo? Portanto não há que enganar: é subir 
a parada e vir para rua aos gritos. 

Para um Governo como este, é o melhor argumento: “Ou 
fazes, ou levas na cara”. Como princípio, não está mal. Como, 
pelos bons resultados que vai alcançar, este movimento alas- 
trará pelo país, poderá ser conhecido pelo “Princípio da Tro- 
fa”. É que a palavra é de prata. Mas o exemplo é de ouro. 
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NACIONAL 


UM GRUPO DE MILITANTES DO PSD, CONOTADOS COM O SECTOR MAIS CRÍTICO, ESTÁ DISPOSTO 
A “REFUNDAR” O PARTIDO, COM “NOVAS CARAS”. INCLUSIVAMENTE NO PORTO, ONDE HOJE SERÁ 
PEDIDA, EM PLENO CONSELHO NACIONAL, A DEMISSÃO DO SEU LÍDER, VALENTIM LOUREIRO 


Movimento de militantes 


FLORBELA GUEDES * 


Nasceu no Porto, mas está a alas- 
trar ao resto do país, um novo 
movimento de militantes e sim- 
patizantes do PSD, cujo princi- 
pal objectivo é o de protagonizar 
a'“refundação” do partido. Neste 
momento já conta com largas 
dezenas de participantes -embo- 
ra muitos prefiram ainda man- 
ter o anonimato -, que têm pro- 
movido encontros, tanto a Norte 
como a Sul do pais. 

Na génese do movimento esti- 
veram alguns nomes conhecidos 
no PSD do Porto, por serem habi- 
tualmente “críticos” do poder, 
entre os quais, Paulo Morais, Car- 
los Brito, José Puig e outros. 

Ultrapassada a etapa de “par- 
tir pedra”, este grupo de militantes 
pretende agora começar a fazer 
propostas e apelar aos órgãos 
nacionais do PSD para seja feito 
um congresso extraordinário ou 
“outro tipo de reunião”, que sir- 
va para “debater o estado da 
Nação” ou, melhor dizendo, o esta- 
do do PSD. Só depois é que o novo 
movimento proporá a remode- 
lação dos órgãos distritais, atra- 
vés de caras novas, onde se inclui 
naturalmente o caso do Porto, 
considerado pelo núcleo duro 
deste grupo como “um caso de 
contornos difíceis”. 

“Trata-se de um movimento 
de reflexão, à procura de uma 
nova missão estratégica para o 
PSD”, adiantou Paulo Morais ao 
COMÉRCIO, para quem o facto 
do movimento ter nascido no Por- 
to é “perfeitamente natural e lógi- 
co”. 

“Não são os que estão na cor- 


te, próximos do Governo que 
podem promover as reformas. E 
óbvio que ela tem que ser feita 
pelo PSD e pode perfeitamente 
partir do Porto”, frisou. 

Assumido como um dos por- 
ta-vozes do grupo, Paulo Morais 
fala mesmo na necessidade de 
“refundar” o partido, atraindo pes- 
soas próximas do PSD que, entre- 
tanto, se afastaram, “desconten- 
tes com o modo como o partido 
está a ser gerido”. 

Apesar de serem críticos em 
relação ao poder estabelecido, 
defendem a manutenção da actual 
Comissão Política Nacional, que 
servirá mesmo de pilar para esta 
“reforma”, tanto mais que no inte- 
rior do grupo pontuam pessoas 
próximas de Durão Barroso. 

O mesmo não se pode dizer 
em relação à distrital do Porto. 
Para Paulo Morais, a Comissão 
Política Distrital é a que mais pre- 
cisa de “renovar-se”, acrescen- 
tando que, no momento actual, 
Valentim Loureiro “é o melhor 
líder” para o PSD do Porto. 

Mas para os “críticos” de Valen- 
time Menezes, o primeiro passo 
deve ser a “pacificação”. “Não faz 
sentido que, pessoas como o dr. 
Menezes e o major, andem em 
disputas públicas, porque este 
tipo de querelas são negativas 
para o partido”, sublinha Paulo 
Morais. E deixa um apelo: “Por 
favor, não se zanguem!”. 

Nesta lógica, defendem que “é 
preciso abrir o partido à socie- 
dade”, chamando pessoas da cha- 
mada sociedade civil, como por 
exemplo, Miguel Cadilhe e Valen- 
te de Oliveira. “E fundamental 
criar gabinetes de estudo que fun- 


quer “refundar” o PSD 


e Durão Barroso tem que enfrentar novas formas de descontentamento 


cionem, ciclos de conferências e 
de reflexão”, esclareceu Paulo 
Morais. 

Como não podia deixar de ser, 
a “renovação” da distrital por- 


tuense tem sido um dos temas 
abordados no encontro, nomea- 
damente para tentar encontrar 
um “candidato”. Apesar de não 
quererem, para já, adiantar nomes, 


o COMÉRCIO apurou que figu- 
ras como José Pedro Aguiar Bran- 
co ou Rui Rio são os preferidos. 

Depois de terem reunido no 
Porto, Coimbra e Lisboa, o novo 
movimento está apostado em 
recolher apoios em todos os dis- 
tritos para que haja uma “posição 
concertada” em todo o pais, sem- 
pre com novas propostas. A pri- 
meira deverá arrancar já duran- 
tea próxima semana, 


Conselho Nacional 
promete surpresas 

Entretanto, o Conselho Nacio- 
nal, que reúne hoje em Lisboa, 
promete alguma polémica. Ao 
que o COMÉRCIO apurou, alguns 
conselheiros sociais-democratas 
estão dispostos a analisar pro- 
fundamente os resultados elei- 
torais de 10 de Outubro. 

Enquanto Durão Barroso pro- 
mete fazer uma intervenção vol- 
tada toda ela para a definição das 
linhas mestras em relação aos 
próximos combates eleitorais, 
conselheiros há que garantem 
que não deixarão passar em cla- 
ro os resultados nas últimas legis- 
lativas. E o caso do Porto, onde 
será pedida a demissão do líder 
da distrital, Valentim Loureiro. 

Entretanto, em declarações ao 
COMERCIO, Martins Soares garan- 
tiu estar “disponível” para liderar 
a distrital do PSD do Porto, “caso 
os militantes assim o queiram”. 
O militante social-democrata fri- 
sou já ter recebido algumas pres- 
sões para avançar com uma lista 
às próximas eleições aos órgãos 
distritais. 


* com Paulo Alexandre Neves 


Tal como o COMÉRCIO revelou 
ontem, o presidente da Assem- 
bleia da República vai receber o 
Procurador-Geral da República, 
Cunha Rodrigues, na próxima ter- 
ça-feira para debater o caso das 
“viagens-fantasma” de deputados. 

A audiência foi pedida por 
Cunha Rodrigues, na sequência 
de notícias sobre a deslocação de 
um magistrado do Ministério 
Público ao Parlamento, alegada- 


CASO DAS “VIAGENS-FANTASMA” 


Almeida Santos recebe procurador 


mente para notificar um depu- 
tado. O tema central da audiên- 
cia deverá ser o caso das “viagens 
fantasma” de deputados que têm 
“azedado” o relacionamento entre 
o Parlamento e a Procuradoria- 
geral da República. É que a des- 
locação do magistrado ao hemi- 
ciclo de S. Bento suscitou criticas 
fortes de muitos deputados. O 
magistrado chegou mesmo a ser 
acusado de incorrer numa ilega- 


lidade ao pretender notificar um 
deputado no órgão de soberania 
Assembleia da República. 
Entretanto, a Procuradoria- 
Geral da República classificou 
como “meras especulações” a divul- 
gação, em alguns órgãos de comu- 
nicação social, de nomes de depu- 
tados ou ex-deputados que 
estariam envolvidos no “caso das 
viagens-fantasma”. “Trata-se de 
meras especulações que não têm 


confirmação, até à presente data, 
no inquérito em curso, sentindo- 
sea Procuradoria-Geral da Repú- 
blica na obrigação de prestar este 
esclarecimento público”, refere 
uma nota assinada por Sara Pina, 
assessora de imprensa de Cunha 
Rodrigues. 

O documento esclarece ainda 
que “a conclusão da investigação 
depende da ultimação de perícias, 
em cuja realização estão actual- 


mente empenhados nove peri- 
tos”. Adianta também que “foi atri- 
buída prioridade e urgência ao 
referido inquérito, não podendo, 
no entanto, o Ministério Público 
concluir a investigação antes que 
lhe sejam facultados os relatórios 
periciais”. 

Fernando Gomes, Alberto Mar- 
tins, Armando Vara e José Lello 
negaram já qualquer envolvimento 
no caso das “viagens-fantasma” 
dos deputados, como noticiou o 
semanário “Euronotícias”, enquan- 
to“O Independente” noticiou na 
sua edição de ontem que Vara e 
Lello podem vir a ser os próximos 
acusados de burla agravada no 
âmbito do mesmo processo. 


16 | O Comércio do Porto 


Sábado |30 de Outubro de 1999 


PROGRAMA DO GOVERNO, ONTEM ENTREGUE, SERÁ DEBATIDO DIAS 3 E 4 NO PARLAMENTO 


O Governo, através do ministro da 
Presidência, Jorge Coelho, entre- 
gou ontem na Assembleia da Repú- 
blica o seu programa, que será deba- 
tido na próxima quarta e quinta-feira, 
no hemiciclo de S. Bento. Sem gran- 
des novidades, o documento, com 
192 páginas, retoma todas as pro- 
messas eleitorais feitas pelo PS 
durante a última campanha elei- 
toral. 

“Ultrapassar no espaço de uma 
geração o atraso estrutural que ain- 
da separa Portugal do centro da 
União Europeia” eis um dos prin- 
cipais propósitos do novo Executi- 
vo. Para tanto, a Saúde é apontada 
como “a nova prioridade da políti- 
ca social”, a política económica terá 
um “novo perfil”, com apostas na 
“competitividade das empresas” e 
num “novo contrato entre o Esta- 
do e o mercado”, haverá “uma nova 
visão” da organização territorial do 
Estado, comprometendo-se o Gover- 
noa melhor “a relação entre as pes- 
soas e as instituições políticas”, atra- 
vés de “uma justiça mais eficaz” que 


Emprego e 
Solidariedade 


A primeira prioridade fun- 
damental do ministro Ferro 


Administração Interna 


As novas e recuperadas 
“paixões” de Guterres 


garanta “os direitos e a segurança 
dos cidadãos”. 

Uma nova aposta na ciência e 
na cultura são dois dos outros objec- 
tivos consagrados no programa do 
Governo, que aponta “a sociedade 
da informação e do conhecimen- 
toea igualdade de oportunidades” 
como “duas grandes apostas trans- 
versais”. 

A organização do Campeonato 
Europeu de Futebol de 2004-e a 
reconstrução de Timor Loro Sae 
são consideradas duas missões espe- 
cificas. 

A nível político, o Governo não 
tem que temer qualquer tipo de 
rejeição do seu documento. Os 115 
lugares que o PS possui na Assem- 
bleia da República, exactamente os 
mesmos que a oposição, garantem, 
desde já, a aprovação do documento, 
já que a sua rejeição exigiria maio- 
ria absoluta dos deputados em efec- 
tividade de funções, ou seja, 116. 

Em baixo ficam, por alguns sec- 
tores, as principais prioridades do 
XIV Governo Constitucional. 


Rodrigues vai para a aprovação 
da Lei de Bases da Segurança 
Social. Neste âmbito é objecti- 
vo diversificar as fontes de finan- 
ciamento, de modo a desonerar 
o factor trabalho, o que se crê 
também estimulará a continua- 
ção da criação de postos de tra- 
balho. Relativamente às pensões 
propõe o desenvolvimento da 
política de aumento, com base 
em três princípios essenciais: 
diferenciação positiva a favor 
das pensões mais baixas, refor- 
ço da ligação entre o valor das 
pensões e a duração da carreira 


Formar mais oito mil novos agentes nos próximos quatrosanos, 
ea criação de condições para a constituição de sindicatos na PSP 
são duas das prioridades do Ministério de Fernando Gomes, O 
Governo “manterá o esforço de formação de movos agentes poli- 
ciais, com valores equivalentes à média anual de formação da pre- 
sente legislatura, correspondendo à formação de um número não 
inferior a oito mil novos agentesno próximo quadriénio”, podeler: | 
se do programa. Fernando Gomes tem ainda como objectivos a 
construção de novas instalações policiais e a renovação das insta- 
lações degradadas, ao mesmo tempo que propõea entrada em fun- 


cionamento dos 


lhos Municipais de Segurança em todo o 


país dando expressão material à criação das polícias municipais. A 
Lei de Bases do Dispositivo das Forças de Segurança, a Lei de Bases 
da Acção Policial e a Lei de Bases da Formação das Forças de Segu- 
rança são alguns dos diplomas que, nesta área, o executivo quer ver 


aprovados. Na área da Pro- 
tecção Civil, pretende criar 
mecanismos de articulação 
com as autarquias locais e 
sociedade civil enquanto no 
campo da segura) 


contributiva e evolução da eco- 
nomia portuguesa. A luta con- 
traa pobreza continua a ser tam- 
bém um objectivo importante, 
aprofundando a experiência do 
Rendimento Mínimo Garanti- 


A revisão da Lei de Defesa 
Nacional, em matéria de direi- 
tos dos militares e de redefini- 
ção da estrutura cimeira da ins- 
tituição castrense, é uma das 
prioridades para o sector. O pro- 
grama de Governo aponta para 
a revisão do célebre artigo 31 
daquela lei relativo às restrições 
ao exercício de direitos pelos 
militares - “de modo a impedir 
interpretações limitativas do 
conteúdo desses direitos e das 
condições do seu exercício”. O 
Executivo defende também a 
redefinição da estrutura cimei- 
ra da instituição militar e a sua 
adequação às novas condições 
de emprego de forças em ter- 
mos conjuntos (entre os três 
ramos) e combinados (com mili- 
tares estrangeiros). Aponta igual- 
mente para três grandes linhas 
de orientação: a actualização do 
quadro conceptual da defesa 
nacional, a aplicação do novo sis- 


e Guterres prepara-se para iniciar mais uma “viagem” governativa 


tema de recrutamento do con- 
tigente militar (em paralelo com 
o redimensionamento dos qua- 
dros permanentes) e o desen- 
volvimento e aplicação dos pro- 
gramas de reequipamento das 
Forças Armadas. 


Educação 


No sector da Educação, os ensi- 
nos Básico e Secundário vão 
merecer uma atenção especial, 
a par da contratualização entre 
sectores de ensino, a revisão cur- 
ricular e desenvolvimento do 
ensino na saúde. Depois de uma 
paixão pela Educação, assumida 
por Guterres, o Governo pre- 
tende continuar o desenvolvi- 
mento da educação pré-escolar 
nas redes públicas, de forma a 
atingir, daqui a quatro anos, a 
cobertura integral das crianças 
de cinco anos e de 70% a 75% nas 
crianças de três e quatro anos; a 
melhoria das condições de fun- 
cionamento das escolas, no âmbi- 
to do processo gradual de cons- 
trução de uma escola de turno 
único; eliminar as escolas que 
funcionam em pavilhões pré- 
fabricados e rentabilizar as infra- 
estruturas das já existentes. Na 
área do desporto está previsto 
que todas as crianças do 1º ciclo 


CLUB 


ASSETES FILMES COM 


do ensino básico desenvolvam 
actividades físicas e desportivas 
de forma regular e sistemática. 
O Governo pretende ainda fixar 
o limite semanal da carga horá- 
ria lectiva dos alunos em 30 horas 
e rever o currículo do ensino 
básico, consagrando a nível dos 
2'e3º ciclos três novas áreas cur- 
riculares; Projecto Interdisci- 
plinar, Estudo Acompanhado e 
Educação para a Cidadania. Obri- 
gatória será a frequência de uma 
segunda língua estrangeira no 
3º ciclo. O sistema de financia- 
mento público do ensino supe- 
rior, no sentido da autonomia 
universitária e de afirmação do 
ensino politécnico, será conso- 
lidado. Tendo em vista a elimi- 
nação do “numerus clausus”, con- 
tinua o alargamento da oferta 
do ensino superior público. 


Ambiente 


Conclusão do Plano Nacional 
da Água, redução dos tipos de 
resíduos produzidos e imple- 
mentação da Rede Natura 2000 
são três propósitos do Ministé- 
rio de Elisa Ferreira para os pró- 
ximos quatro anos. Numa pers- 
pectiva de “arrumar a casa” para 
que Portugal participe na reso- 
lução dos problemas ambientais 
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' - Eisa nova paixão do 
Governo. Por isso, a minis- 
tra Manuela Arcanjo quer 
ver aumentados os recur- 

“sos, para além da melhoria 

da acessibilidade a cuidados | 
de saúde e a alteração do 
actual sistema de compar- 
ticipação de medicamentos. 


Asmedidas para esta área assumem o Serviço Nacional de Saú- 
de como “componente estruturante” do sistema de saúde por- 
tuguês, procurando reforçar algumas das políticas já lançadas 
pelo anterior governo, nomeadamente através do reforço pro- 
gressivo do orçamento para o sector. Em termos de objectivos 
a cumprir surge a recuperação das listas de espera para os tem- 
posclinicamente recomendados até 2002, a aplicação do mode- 
lo de acompanhamento da diabetes a afecções como a asma, a 
hipertenção arterial ou as demências senis, o aumento da inten- 
sidade e da capacidade de controlo de patologias como a tuber- 
culose pulmonar e a hepatite, bem como a criação de um Agên- 

Segurança Alimentar, A melhoria da saúde pré-concepcional 


globais, o Executivo salienta a 
necessidade de gerir de forma 
sustentável os recursos existen- 
tes, nomeadamente através da 
cobertura da população com os 
serviços de abastecimento de 
água e o tratamento das águas 
residuais. Em matéria de lixos, 
a estratégia passa pela preven- 
ção da produção dos resíduos 
sólidos urbanos, industriais e 
hospitalares, defendendo igual- 
mente a reutilização e recicla- 
gem, bem como a construção de 
infra-estruturas de tratamento. 
A co-incineração não é agora 
abordada. 


Justiça 


O Governo pretende refor- 
mar a Justiça, através, por exem- 
plo, do aperfeiçoamento das ins- 
tituições judiciárias. O executivo 
pensa poder ultrapassar “facto- 
res de enquistamento, como as 


nascimentos em menores 
que visam melho- 
idados pediátricos, 


querelas sobre distribuição de 
responsabilidades e poderes 
entre os vários operadores judi- 
ciários, reforçar as condições de 
imposição da legalidade num 
curto espaço de tempo e racio- 
nalizar a estrutura processual”. 
Por causa do aumento expo- 
nencial de processos e dos pro- 
blemas novos que isso levanta 
ao funcionamento dos tribu- 
nais, o Governo propõe que se 
opte, sobretudo em processos 
mais simples, por formas alter- 
nativas que aliviem os tribunais. 
Só não diz em quanto tempo. O 
Governo enumera quatro zonas 
prioritárias nesta área: tribu- 
nais, investigação criminal, sis- 
tema prisional e registos e nota- 
riado. 


Igualdade 


Já se sabe, finalmente, o que 
fará o novo Ministério para a 


Igualdade: como objectivo pri- 
mordial está a criação de um 
Observatório para a Igualdade 
de Oportunidades. A ministra 
Maria 

de Belém tem, sobretudo, 
como objectivo a igualdade de 
sexos, não contendo qualquer 
referência a minorias étnicas 
ou outras. Como linhas gerais, 
o Governo promete desenca- 
dear um “impulso decisivo” na 
promoção da igualdade de opor- 
tunidades entre os homens e as 
mulheres, elegendo como “prio- 
ridade” o combate ao fenóne- 
mo da violência doméstica e da 
violência em geral sobre as 
mulheres. Entre outras medi- 
das, o novo Ministério preten- 
de criar nas zonas rurais do país 
centros de apoio às mulheres 
mais carenciadas, combater a 
desertificação e fixar as popu- 
lações. Apoiar a criação de uma 
rede de “casas de abrigo” para 
acolhimento temporário de 
mulheres vítimas de violência 
(e seus filhos menores), alargar 
as consultas de planeamento 
familiar, dar “especial atenção” 
à saúde reprodutiva e “especial 
apoio” à mulher durante a gra- 
videz, parto e puerpério (tem- 
po subsequente ao parto) são 
outros dos propósitos para esta 
área. 


O ministro Alberto Martins 
vai ter um grande objectivo: 
implementar a chamada “demo- 
cracia electrónica”, através da 
realização de “novas experiên- 
cias” com o voto electrónico, a 


diversos níveis. Além disso, o - 


Governo pretende também esti- 
mular o chamado e-mail (cor- 
reio electrónico) e as “páginas 
bidireccionais dos deputados na 
Internet”, como “reforço das rela- 
ções interactivas entre os elei- 
tos e os eleitores”. Com a Refor- 
ma do Estado, o Executivo de 
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Guterres pretende ultrapassar 
no espaço de uma geração o “atra- 
so estrutural” que separa Por- 
tugal da União Europeia. Neste 
sentido, aposta também na refor- 
ma do sistema eleitoral com a 
introdução de “circunscrições 
uninominais de candidatura, 
sem diminuição da proporcio- 
nalidade do sistema”. O novo 
Ministério propõe-se fazer uma 
nova lei sobre o referendo local 
que “encoraje e facilite” a “cres- 
cente utilização” do instrumen- 
to e concretizar o direito de voto 
dos emigrantes nas eleições pre- 
sidenciais. 


Cultura 


O Governo vai insistir com a 
Lei de Bases do Património, 
chumbada na anterior legisla- 
tiva, sendo esta uma das priori- 
dades de um programa assente 
numa estratégia de continui- 
dade e consolidação de apostas 
anteriores. No primeiro man- 
dato, Manuel Maria Carrilho 
deu prioridade a cinco áreas: 
livro e leitura, defesa e valori- 
zação do património, criação 
artística, descentralização cul- 
tural e a internacionalização das 
obras e dos criadores portu- 
gueses. Agora, pretende levar a 
cabo uma estratégia de conso- 
lidação, aprofundamento e ino- 
vação nestas áreas, acompanhada 
por um plano de renovação do 
enquadramento jurídico de 
várias actividades e sectores. O 
Ministério pretende ainda criar 
o Plano Nacional de Inventário 
do Património, bem como os 
novos museus do Cinema, do 
Côa e da Moda, e concluir algu- 
mas intervenções em monu- 
mentos. No domínio da criação, 
destacam-se o reforço dos orça- 
mentos dos teatros nacionais, 
apoios à produção cinemato- 
gráfica e audiovisual, bem como 
a transformação da Orquestra 
do Porto em sinfónica. 


CONCLUSÕES SERÃO APRESENTADAS AO NOVO MINISTRO 


Outras prioridades 

O programa do XIV Gover- 
no Constitucional contém outras 
prioridades que vão para além 
das políticas sectoriais. São dis- 
so exemplo: 


* a reestruturação e o sanea- 
mento económico-financeiro 
da RTP, através da autonomiza- 
ção de algumas das áreas fun- 
cionais da televisão pública. Com- 
promete-se ainda a encorajar o 
esforço de diversificação de ser- 
viços prestados e de moderni- 
zação tecnológica da RTP, mas 
também da RDP e da Lusa. 


ção, combate ao tráfico e bran- 
queamento de capitais e maior 


através do Comissariado de Apoio 
a Timor-Leste e com a colabo- 
ração das instituições da coo- 
peração portuguesa, procurar- 
sed assegurar todos! 
da sociedade civil e das empre- 
sas, A nível internacional, pro- 
põe-se assegurar o envolvimen- 
to das Nações Unidas, Banco 
Mundial e União Europeia na 
assistência ao processo de tran- 
sição, 


Advogados debatem lentidão da justiça 


Uma reflexão aprofundada sobre 
a lentidão da justiça portuguesa 
é que o bastonário da Ordem dos 
Advogados (OA) espera do encon- 
tro que hoje reúne profissionais 
do Direito na Curia. 

Os atrasos dos processos em 
tribunal, a falta de meios dos 
magistrados e o segredo de jus- 
tiça serão alguns dos assuntos 
debatidos na sessão, a preparar 
o Congresso da classe, marcado 
para Maio do próximo ano. 

António Pires de Lima pre- 


tende apresentar ao novo minis- 
tro da Justiça, António Costa, as 
conclusões “práticas e não utó- 
picas” que deseja ver sair deste 
encontro, Linhas mestras de “uma 
tomada de posição contra esta 
situação de crise da justiça que 
algumas pessoas têm tido a des- 
façatez de atribuir aos advoga- 
dos”, disse ao COMÉRCIO o repre- 
sentante da classe, convicto de 
que o recém-empossado gover- 
nante “vem disponível para ques- 
tões complicadas”. 


A sessão de hoje incidirá sobre 
a relação do advogado com o 
processo, o agendamento de 
actos e ainda o segredo de jus- 
tiça e a comunicação social. No 
âmbito desta ordem de traba- 
lhos, falar-se-á da marcação de 
julgamentos para seis anos 
depois de ter sido requerido, o 
sistemático incumprimento dos 
prazos legais - que leva, por 
exemplo, a que divórcios liti- 
giosos esperem seis anos por 
audiência em tribunal - e da fal- 


ta de meios dos juízes. O objec- 
tivo é, salienta o bastonário da 
Ordem, “pedir a atenção do 
Governo” para estes problemas 
que afectam e retardam a acção 
da justiça portuguesa. 

A revisão do segredo de justi- 
ça estará certamente entre esses 
pedidos, para que a figura deixe 
de ser usada “como uma arma 
contra os arguidos, os advogados 
e a informação”, explicou ao 
COMÉRCIO Pires de Lima. 

A lei actual obriga à obser- 


vância de contenção informati- 
va até que haja, pelo menos, cons- 
tituição de arguido, mas os advo- 
gados querem que as pessoas 
tenham mais cedo acesso aos fac- 
tos. O bastonário explica que esta 
medida é necessária para impli- 
car mais profundamente a admi- 
nistração pública nos processos 
em curso, já que esta “tem que 
se responsabilizar pelo estado a 
que a justiça chegou”. 


Dora MoTA 


ECONOMIA 


JORGE SAMPAIO VISITOU ONTEM AS INSTALAÇÕES DA OPEL NA AZAMBUJA, 
NO ÂMBITO DO CENTENÁRIO FESTEJADO PELA EMPRESA, TENDO ELOGIADO 
A OPÇÃO DA FÁBRICA DE “CONTINUAR A INVESTIR” NA FILIAL SEDIADA NO 
Nosso País 


Sampaio elogia opções da Opel 


O Presidente da República louvou, 
na Azambuja, a opção da Opel de 


“continuar a investir” na sua fábri-. 


ca automóvel em Portugal. 

O Chefe de Estado intervinha no 
final da visita à fábrica do cons- 
trutor alemão na Azambuja, no 
âmbito da celebração dos 100 anos 
de vida da Opel — onde a sua “cos- 
tela” sportinguista também foi 
lembrada: Jorge Sampaio expe- 
rimentou um carro azul (com 
volante à direita) e conduziu outro 
vermelho. Evocando os aconte- 
cimentos festivos que marcaram 
a inauguração da fábrica há 36 
anos, o Chefe de Estado consi- 
derou que o “investimento sig- 
nificativo” da Opel em Portugal 
“é também um estímulo” para 
outros que são necessários ao 
desenvolvimento do país. 

O presidente da Opel Portugal, 
Martin Apfel, realçou a existência 
em Portugal de “um ambiente polí- 
tico estável”, uma inflação “a um 
nível baixo”, infra-estruturas que 
“melhoram continuamente”, com 
“trabalhadores motivados” e “ideias 
para o futuro” (muitas delas já apli- 
cadas na fábrica da Azambuja). 

O último dos investimentos 
da Opel na Azambuja, no valor 
de 8 milhões de contos, foi apli- 
cada na nova nave de pintura, 


Inacio Rosa/lusa 


e Jorge Sampaio visitou ontem as instalações da Opel na Azambuja, tendo aproveitado para experimentar um 
carro da marca 


que se encontra em fase de tes- 
tes para entrar em funcionamento 
em Janeiro do próximo ano. Jor- 
ge Sampaio visitou ainda o “Opel 
Millennium Express”, um com- 


boio-exposição que dá uma visão 
sobre o futuro do Automóvel, dos 
transportes e da mobilidade rodo- 
viária. A exposição, que pode ser 
visitada durante o fim-de-sema- 


DESTINATÁRIOS: 


MATÉRIAS: 


CALENDÁRIO: 


- 16h00 às 20h00 (6.º feira) 


LOCAIS: 


INSCRIÇÕES: 


INFORMAÇÕES: 


- Candidatos a Revisores Oficiais de Contas. 
- Estagiários ou Candidatos a estagiário. 
- Outros profissionais, licenciados e ligados às áreas de gestão, contabilidade, controlo de custos, fiscalização de 
empresas, controlo orçamental e auditoria, que pretendam aperfeiçoamento em matérias de curso. 


- Contabilidade Financeira, Contabilidade de Gestão e Gestão Financeira 
- Auditoria e Tenologia de Informação. 

- Regulamento do exercício da actividade profissional, Ética e Deontologia Profissional, Direito e Fiscalidade. 
- Matemática e Estatística e Economia. 


- Período lectivo: 12 de Novembro de 1999 a 15 de Julho de 2000 


- 09h00 às 13h00 e das 14h30 às 18h30 (sábado) 


- Lisboa: Sede da CROC - Rua do Salitre n.º 51 
- Porto: Delegação da CROC - Rua Gonçalo Cristóvão, 347, sala 301 


- Estão abertas as inscrições que decorrem até 5 de Novembro de 1999. 
- Às inscrições são limitadas, prevendo-se o funcionamento de 3 turmas (2 em Lisboa e 1 no Porto). 


- Para informações detalhadas favor contactar: 


CAMARA DOS REVISORES OFICIAIS DE CONTAS 
Rua do Salitre, 51 - 1250-198 LISBOA 
Formação: D. Mariana Vieira ou Sr. Pedro Amaral 
Telefone (01) 3536158 Fax (01) 3536149 


CÂMARA DOS REVISORES OFICIAIS DE CONTAS 


CURSO DE PREPARAÇÃO PARA CANDIDATOS A 


REVISORES OFICIAIS DE CONTAS 


(A iniciar em 12 de Novembro de 1999 com especial incidência em matérias de Contabilidade e Auditoria) 


na na Gare do Oriente, assenta 
em nove temas que abordam as 
actuais tendências na indústria 
automóvel e os seus efeitos na 
tecnologia do sector. 
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DE PORTUGAL 
P/ TODA A EUROPA 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


MADEIRA 
DOENTE 


Bruxelas 
pode restringir 
todo o pinho 
português 


As restrições comunitárias à 
comercialização do pinho da região 
de Setúbal, já em vigor, podem ser 
estendidas a todo o território nacio- 
nal, se o Comité Fitossanitário acei- 
tar, em Bruxelas, uma proposta da 
Comissão Europeia. Segundo uma 
fonte comunitária, “é importante 
tomar medidas para impedir a pro- 
pagação do 'nemátodo' do pinhei- 
ro a outros Estados-membros”. 

Portugal espera, no entanto, con- 
vencer os Quinze que a doença está 
controlada ou, na pior das hipóte- 
ses, conseguir o adiamento da deci- 
são até 15 de Novembro, próxima 
reunião do Comité Fitossanitário. 
A proposta da CE prevê que a 
madeira de pinho portuguesa para 
a exportação receba previamente 
um tratamento térmico. Cada lote 
seria ainda acompanhado de um 
certificado ('passaporte' que garan- 
te esse tratamento. 

Os portugueses estão preocu- 
pados visto que o tratamento tér- 
mico de toda a madeira exporta- 
da irá implicar um aumento de 
25% por cento dos custos. 


PASSAGEM DE ANO NO ALGARVE 


Hoteleiros 
optimistas 


A maioria dos hoteleiros algarvios 
está convicta de que a procura 
daregião para a passagem 
do ano será superior à registada 
norevéillon” do ano passado, reve- 
Ta uma sondagem da AIHSA. 
Segundo a sondagem da Asso- 
ciação dos Industriais Hoteleiros 
eSimilares do Algarve (AIHSA), 44 
por cento dos inquiridos respon- 
deram que a procura turística será 
superior à de igual periodo de 1998, 
28 por cento pensam que vai ser 
igual, 19 por cento não conseguem 
prever e9 por cento prevê que será 
menor. Em relação ao mercados 
emissores de turistas para a região 
nesta altura do ano, todos os inqui- 
ridos foram unânimes em consi- 
derar que a maior procura vai ser 
de visitantes portugueses e do Rei- 
no Unido. 
A questão sobre a evolução pre- 
visível da procura turística para a 
época de Novembro de 1999 a Mar- 


go do ano 2000, os resultados não 
foram tão optimistas uma vez que 
a maior parte dos inquiridos con- 
sidera que os níveis não vão alte- 
rar em relação a igual período do 
ano transacto. 

Assim, 41 por cento dos hote- 
leiros responderam que a procu- 
Ta vai ser igual, 31 por cento de que 
será melhor, 16 por cento afirma 
não poder prever e 13 por cento 
são peremptórios em considerar 
que o afluxo turístico vai ser menor. 
Os mercados mais apontados para 
esta época foram o Reino Unido, 
a Alemanha, Portugal e a Holan- 
da. 

Face ao resultado da sondagem 
que a AIHSA considera de positi- 
vo, a associação apela aos seus asso- 
ciados para que se trabalhe no sen- 
tido de as mesmas serem 
ultrapassadas, em acções promo- 
cionais conjuntas com a Região de 
Turismo do Algarve e do ICEP. 
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BOLSA DE DERIVADOS DO PORTO 


Colaboração: Gabinete de Estudos do IESF 


PSI aquém da Europa 


Apósumaabertura emalta e uma manhã de marasmo nastransacções, o PSI ganhoufôlego coma forteabertura 
do Dow-Jones para terminar com uma valorização de 65 pontos nos 10208. 
Estasubida foi contudo bastante menor que asvalorizações das outras praças europeias que em média ganharam 


14%. 


Anível individual é de salientar o BPA que, tendo quebrado uma resistência que tinha nos e 3,55, terminou nos 


* 3,67 (+3,38%) com forte interesse comprador, 
tendo mudado de mãos mais de 2,6 milhões de 
acções. Eainda de salientar o comportamento da 
Telecom que, sendo o segundo papel mais 
transaccionado, terminou com umavalorização de 
168% comosinvestidoresagradados com osresul- 
tadosdivulgados. 

Osfuturos sobre o PSI20 para Novembro foram 
transaccionados durante toda a sessão acima do 
cashtendoterminado nos 10243com uma valoriza- 


Futuros PSt-20 
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FRANKFURT Xetra DAX 


O Dax terminou a sessão de ontem nos 
552540 pontos, com um ganho de 0,85%, 
beneficiado pelo bom comportamento do 
Dow Jones. As acções do sector financeiro 
foram as mais favorecidas com os bons 
dados relativos à inflação dos E.U.A. divul- 
gados na quinta-feira: o Munich Re subiu 
32%, o Deutsche Bank ganhou 24% enquan- 
to que o Dresdner Bank se valorizou em 
31%. A Volkswagen subiu 2,9% devido à 
expectativa quanto aos seus resultados. 


LONDRES FTSE 100 


O FTSE 100 fechou ontem nos 6255,7 pon- 
tos com ganhos de 1,73%. A praça londrina 
foi influenciada pelo optimismo norte 
americano em relação às taxas directoras. 
A Amvescap foi, pelo segundo dia consecu- 
tivo, a empresa com maiores ganhos do 
FTSE 100. Destacaram-se também os secto- 
res bancário e das telecomunicações, con- 
tribuindo com 68 pontos para o indice. 


PARIS cAc 4o 


A praça parisiense encerrou nos 488862 
pontos, com ganhos de 2,76%. O CAC fe- 
chou em alta tendo batido um novo máxi. 
mo histórico do indice nos 4903,43 pontos. 
Esta subida deveu-se a uma reacção positi- 
va do mercado aos dados divulgados na 
quinta-feira da economia americana que 
diminuíram eventuais receios inflacio- 
nistas. O volume da sessão foi elevado 
cerca de 4,72 mil milhões de euros. 


MADRID IBEX 35 


O IBEX encerrou nos 97415 pontos com 
ganhos de 1,37%. A bolsa madrilena encer- 
rou em alta influenciada pela onda opti- 
mista que se faz sentir nos diversos merca- 
dos, após a divulgação de bons dados rela- 
tivos da economia americana. O sector da 
construção e das utilities, sectores princi- 
palmente sensíveis aos custos financeiros 
valorizaram-se acompanhando esta ten- 
dência positiva. A Endesa subiu 3,47% de- 
pois da apresentação do plano de redução 
de custos na América Latina. o 


MILÃO MIB3O 


O indice italiano fechou nos 33013 pontos, 
com uma subida de 0,47%. A bolsa milanesa 
encerrou a semana em alta, impulsionada 
pelo comportamento de Wall Street que 
reage positivamente aos dados da econo- 
mia, levando a que o aumento de taxas seja 
menos provável. As acções que mais se 
destacaram ao longo da sessão foram a INA 
(+0,75%), a Intesa (+3,42%) e a Banca di Roma 
(+2,569%). 


NOVA IORQUE DOW JONES 


O índice Dow Jones encontrava-se às 17H42 
nos 10766,59 pontos, a ganhar 1,36%. O mer- 
cado apresenta-se em alta a meio da sessão, 
com os investidores a exercerem pressão 
compradora, impulsionados pelos dados 
positivos da economia americana divulga- 
dos na passada quinta-feira. 


TÓQUIO NIKKEI 


O Nikkei subiu mais de 3% na sessão de 
ontem impulsionado pela esperada entra- 
da de novos fundos no mercado e pela forte 
subida de Wall Street no dia anterior. Ana- 
listas afirmaram que finalmente a tão espe- 
rada entrada dos novos fundos no mercado 
verificou-se, entusiasmando vários investi- 
dores e trazendo consigo algum clima de 
confiança. A nível individual destaque para 
a forte queda da Toshiba (6.15%) depois de 
um responsável ter admitido que iriam ter 
uma forte perda (110 biliões de ienes) devi- 
do a um processo que ainda decorre. 


A praça de Hong-Kong encerrou com fortes 
ganhos (quase 4%) nos 1325695 pontos. A 
realização de mais-valias e a subida em 
Wall Street deram ânimo à sessão de sexta- 
feira. Os agentes consideram que o senti- 
mento de mercado está a melhorar devido, 
principalmente, à diminuição dos receios 
relativos à evolução das taxas de juro. As 
blue-chips China Telecom (+7,69%) e HSBC 
(+627%) contribuíram com 65,5% dos gan- 
hos obtidos pelo índice. 
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Os bombardeamentos aéreos rus- 
sos de ontem contra a Tchetché- 
nia atingiram uma ponte na região 
oeste da república, tendo causa- 
do a morte de 50 pessoas, anun- 
ciou a presidência tchetchena, 
citando responsáveis locais. 

A aviação russa bombardeou 
cerca das 10h30 tmg (11h30 de Lis- 
boa) uma ponte sobre o rio Soun- 
ja, perto da cidade de Chaami-lurt, 
na estrada Rostov-Baku, atingin- 
do uma coluna de veículos que se 
dirigia para a república vizinha 
da Ingúchia, indicou o porta-voz 
da presidência, Said-Selim Abdu- 
musslimov. Na coluna encontra- 
vam-se um camião, várias viatu- 
ras e um autocarro com civis que 
procuravam refugiar-se na Ingú- 
chia, segundo a mesma fonte. 

Moscovo tinha dado a enten- 
der que a fronteira tchetcheno- 
ingucha, encerrada há uma sema- 
na pelas forças russas, poderia ser 
aberta ontem. Segundo as auto- 
ridades locais, que estão ligadas à 
presidência via rádio, registaram- 
se também várias dezenas de feri- 
dos que foram transportados para 
os hospitais das localidades vizi- 
nhas. 

Esta região do oeste da Tchet- 
chénia foi, na manhã de ontem, 
a ser alvo de intensos bombar- 
deamentos por parte da artilha- 
ria e aviação russas que atacaram 
nomeadamente a cidade de 
Samachki e a estrada Rostov-Baku 
que atravessa a região e constitui 


um dos principais eixos rodoviá- 
rios da república independentis- 
ta. 


EUA reconhecem 
“direitos” russos 

Entretanto, o secretário de Esta- 
do adjunto norte-americano, Stro- 
be Talbott, reconheceu que a Rús- 
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PELO MENOS 50 PESSOAS TERÃO MORRIDO ONTEM NOS 
BOMBARDEAMENTOS AÉREOS RUSSOS CONTRA UMA PONTE NA REGIÃO 
OESTE DA TCHETCHÉNIA, JÁ QUE, NA ALTURA, PASSAVA UMA COLUNA 
COMPOSTA POR UM CAMIÃO, VÁRIAS VIATURAS E UM AUTOCARRO COM 

CIVIS QUE PROCURAVAM REFUGIAR-SE NA INGÚCHIA 


Bombardeamentos russos matam 
50 tchetchenos sobre uma ponte 


sia tem “o direito e a obrigação” 
de defender o seu Estado e os seus 
cidadãos contra o terrorismo. 
No final de uma reunião em 
Moscovo com o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros russo, Igor Iva- 
nov, Talbott expressou a sua con- 
fiança em que Moscovo encontre 
a forma de reduzir “ao mínimo 


as baixas entre a população civil”. 
O secretário de Estado adjunto 
indicou que a posição dos Esta- 
dos Unidos sobre a guerra na 
Tchetchénia é “muito simples”. 
“Compreendemos que a Rússia 
se confronta com uma ameaça 
muito perigosa, o extremismo e 
o terrorismo”, disse. 


No PRÓXIMO 
DIA SETE 


Palestinianos 
e israelitas 
negoceiam 

tratado de paz 


Israel e os palestinianos iniciam, 
no próximo dia sete de Novem- 
bro, as negociações sobre a con- 
clusão de um tratado final de paz. 
A data foi acordada na primeira 
reunião entre os chefes negocia- 
dores, o ministro da Informação 
palestiniano, Yasser Abed Rabbo, 
eo diplomata israelita Oded Eran. 

Oficialmente, as negociações 
sobre o estatuto final dos territó- 
rios ocupados foram lançadas a 13 
de Setembro no ponto de passa- 
gem de Erez, numa cerimónia des- 
tinada a assinalar o quinto aniver- 
sário da assinatura do acordo de 
reconhecimento mútuo entre Israel 
ea OLP. As negociações, no entan- 
to, praticamente não avançaram 
apesar de ambos os lados se terem 
comprometido a concluí-las até 
Fevereiro de 2000. 

Abed Rabbo e Eran encontra- 
ram-se de manhã num hotel de 
Jerusalém para prepar a cimeira 
da próxima semana entre o presi- 
dente norte-americano, Bill Clin- 
ton, o lider palestiniano, Yasser 
Arafat, e o primeiro-ministro israe- 
lita, Ehud Barak, em Oslo, na Norue- 
ga. 

Para além da data do início das 
conversações, os dois chefes nego- 
ciadores analisaram também as 
várias questões processuais rela- 
cionadas com as complexas nego- 
ciações sobre o estatuto final dos 
territórios palestinianos, afirmou 
o porta-voz de Barak, Gadi Bal- 
tiansky. Os dois encontram-se de 
novo em Oslo para completarem 
ostrabalhos de preparação da agen- 
da das negociações, acrescentou o 
porta-voz, sublinhando que o encon- 
tro decorreu num clima amigável. 
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UCRANIANOS VÃO AMANHÃ ÀS URNAS, porto de 38 milhões de ucra- 
nianos vão amanhã às urnas para as eleições presidenciais em que o chefe de Esta- 
do cessante Leonid Kutchma, um liberal de centro-direita, se apresenta como o favo- 
rito frente a uma esquerda fragmentada. Oficialmente, 13 candidatos concorrem às. 
presidenciais, que devem decorrer em duas voltas, amanhã e a 14 de Novembro. 
Paralolamente, também amanhã, decorrem eleições na Geórgia (quase três milhões 
de pessoas vão renovar o parlamento, numas eleições consideradas como um teste 
às presidenciais de Abril do ano 2000, com o partido do actual presidente, Eduard 
Chevardnadze, a ser considerado como favorito neste escrutínio), na ex-República 
dJugostava da Macedónia (a única ex-república jugoslava que não conheceu a guer- 
ra no seu território elege um novo presidente) e no Uruguai (este país inaugura, em 
eleições gerais, um novo sistema eleitoral, com as três principais forças políticas 
a recolherem percentagens muito próximas das intenções de voto — 2,4 milhões de 
eleitores elegem um presidente da República e, simultaneamente, determinam a com- 
posição do futuro Parlamento.: 4 


22/0 Comé 


do Porto 
Internacional 


PRESIDENTE IRANIANO DISCURSOU NA UNESCO 
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Khatami apela ao diálogo 


O presidente moderado iraniano 
Mohammad Khatami apelou ao 
diálogo entre os Estados e ao aban- 
dono da “lógica da força e da domi- 
nação”, num discurso proferido 
perante a conferência geral da 
UNESCO, em Paris. 

Khatami exortou os Estados a 
envidarem esforços para que o sécu- 
lo XXI seja baseado na paz e no diá- 
logo e não na guerra como o sécu- 
lo que agora termina. “Se o eixo do 
século XX foi a força da espada... 
temos de compreender que o eixo 
do próximo século tem de ser o do 
diálogo”, afirmou Khatami. “Caso 
contrário, o aço da espada trans- 
forma-se num cortante gume de 
lâmina que não poupará ninguém”, 
advertiu. 

Sem nunca mencionar um Esta- 
do em particular, nomeadamente 
os Estados Unidos, o presidente ira- 
niano apelou ainda para uma 
mudança “radical e profunda” que, 
sublinhou, deve intervir “na práti- 
ca concreta da moral política”. “A 
esses Estados que, apoiados pelo 
seu poderio económico e militar, 
pecam por orgulho ao defender a 
lógica da força e da dominação para 
alcançar os seus fins, precisamos 
dizer-lhes que devem priviligiar a 
sensatez abrindo-se ao diálogo”, 


sublinhou Khatami, cujas palavras 
foram ocolhidas com fortes aplau- 
sos. 

“São organizações como a UNES- 
CO que devem ser incumbidas de 
promover tais princípios”, acres- 
centou o presidente iraniano peran- 
tea 30º Conferência Geral da Orga- 
nização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura, a decor- 
rer em Paris. 

Os Estados Unidos e o Irão cor- 
taram relações diplomáticas em 
1980, na sequência da tomada como 
reféns do pessoal da embaixda nor- 
te-americana em Teerão durante 
a revolução islâmica. Esta é a pri- 
meira visita de um presidente ira- 
niano a França desde a revolução 
islâmica de 1979. Quando Khatami 
saía do edifício da UNESCO, uma 
mulher precipitou-se sobre a via- 
tura do presidente iraniano gri- 
tando “Khatami é um terrorista”. 
Segundo testemunhas, a mulher 
atirou um pequeno objecto, não 
identificado, antes de ser levada 
pelas forças de segurança. 

A visita de Khatami a França 
tem estado rodeada de fortes medi- 
das de segurança para evitar mani- 
festações de opositores iranianos 
do regime islâmico exilados em 
França, sobretudo na região de Paris. 


XANANA VAI TER GUARDA-COSTAS SUL-AFRICANOS 


Indonésios abandonam Timor 


Osúltimos soldados indonésios ain- 
da em Timor-Leste podem aban- 
donar o território nas próximas 
horas, disse ontem um porta-voz 
da INTERFET. “Eles ainda não nos 
confirmaram uma data (para a par- 
tida das últimas tropas), mas cre- 


* mos que será dentro de 48 horas”, 


indicou aos jornalistas o porta-voz, 
coronel Mark Kelly. 

Cerca de mil soldados indoné- 
sios ainda se encontram em Timor- 
Leste. A maioria das tropas saiu do 
território após a chegada da força 
internacional (INTERFET) em 20 
de Setembro. 

Entretanto, o jornal indonésio 
“Kompass” noticiou na sua edição 
de ontem que Jacarta deseja repa- 
triaraté 3 de Novembro os últimos 
soldados. Ainda segundo o perió- 
dico, dois aviões “Hércules” e dois 
navios devem efectuar o repatria- 
mento. 

Por outro lado, a fragata portu- 
guesa “Vasco da Gama” vai integrar 
a INTERFET. A decisão permite a 
Portugal — inicialmente excluído 
da força militar liderada pela Aus- 
trália — participar também na fase 
de transição que antecede a assump- 
ção de responsabilidade da UNTAET 
(força da ONU) na administração 
do território. A “Vasco da Gama” 
encontra-se desde sábado em Dar- 
win, Austrália, sendo necessário 


CRT gu = 


e Se se cumprirem os prazos, no espaço máximo de uma semana todas 
as tropas indonósias devem abandonar Timor 


resolver os chamados “aspectos téc- 
nico-militares” inerentes à trans- 
ferência da autoridade nacional 
sobre o navio para a da ONU. O 
navio vai assegurar, no seio da 
INTERFET, a protecção de com- 
boios navais militares, logísticos ou 
humanitários entre os portos de 
Dili e Baucau, podendo ainda exe- 
cutar acções de controlo do espa- 
ço aéreo ou de busca e salvamen- 
to, entre outras, sempre que 
necessário, adiantou a fonte. 
Paralelamente, uma equipa de 
40 especialistas em segurança, do 


sector privado, recebeu treino espe- 
cial para proteger o líder timoren- 
se, Xanana Gusmão, e deve partir 
dentro de dias para Dili com essa 
missão, revelou ontem o semaná- 
rio “Mail & Guardian”. 

Segundo o jornal, a iniciativa de 
contratar os guarda-costas sul-afri- 
canos partiu do próprio Xanana e 
do Conselho Nacional da Resis- 
tência Timorense, que não confiam 
na segurança oferecida pelos indo- 
nésios e, por outro lado, têm cons- 
ciência das limitações da força de 
guerrilha do CNRT no campo da 


protecção individual. 

O jornal diz ter apurado de boas 
fontes que o próprio Xanana Gus- 
mão pediu ao gabinete do presi- 
dente, Thabo Mbeki, que um cor- 
po de guarda-costas fosse encontrado 
na África do Sul e garante que a 
selecção das duas empresas envol- 
vidas, ambas do Kwazulu-Natal, foi 
feita por “altos funcionários” do 
ANC, 

A Empower Loss Control Ser- 
vices e a KZN Security são as duas 
empresas que fornecem e treinam 
os 40 efectivos. A pedido expresso 
de Xanana, todos os guarda-costas 
seleccionados são mestiços, para 
que a sua tarefa de passarem des- 
percebidos entre os timorenses 
seja facilitada. A fonte do jornal 
adiantou que esta missão está a ser 
preparada sob os auspícios das 
Nações Unidas e que os seus mem- 
bros fazem parte (embora com 
carácter clandestino) do contin- 
gente da ONU que será enviado 
para Timor-Leste dentro em bre. 
ve para assegurar a transição. 

Existem ainda dúvidas sobre a 
legalidade desta operação, uma vez 
que a lei sul-africana coloca seve- 
ras restrições à “exportação” de acti- 
vidades mercenárias, que abrange 
as empresas privadas de seguran- 
ça (como é o caso destas duas e da 
já famosa Executive Outcomes). 


OLHOS PARA O PRESI- 
DENTE, Dezenas de apoian- 
tes do novo presidente indoné- 
sio, Abdurrahman Wahid, 
ofereceram-se para doar os 
sous olhos para que ele possa 
recuperar a vista, gravemen- 
te danificada por diabetes, anun- 
clou o chefe religioso Syafil. O 
Imã Syafil, tesoureiro da orga- 
nização muçulmana Nahdiatul 
Ulama e muito próximo do pre- 
sidente, disso estar convenci- 
do que Wahid “poderia aceitar 
esta oferta se não houvesse 
nenhum obstáculo religioso ou 
médico”, 

- Wahid, 59 anos, eleito presi- 
donte na semana passada, per- 

“deu a visão total de um olhoe 
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A GALA DO PORTUGAL FASHION FOI UM ESPECTÁCULO COM APONTAMENTOS 
DE MODA E UM EVENTO DO PORTO À MODA DA SIC. NÃO TÃO DENUNCIADO 
COMO O ANO PASSADO, O ESPECTÁCULO FOI FUNDAMENTALMENTE 
CONCEBIDO PARA A AUDIÊNCIA DA ESTAÇÃO 


Portugal Fashion 
a um passo do novo milénio 


PAULA ESTEVES(TEXTOS) 
CARLOS A. TAVARES(FOTOS) 


“It's not right, but it's ok”. O tema 
com que Rita Guerra abriu a gala 
do Portugal Fashion deste ano pode 
muito bem servir de mote. Como 
espectáculo foi bem mais sóbrio 
do que a gala do ano passado. Teve 
momentos de exuberância com o 
corpo de bailado e menos paragens 
por força das gravações televisivas. 
Alguns dos quadros de moda apre- 
sentados surpreenderam, outros 
nem tanto. Ficou a fortíssima pre- 
sença física de Adriana Karembeu, 
ou o magnetismo de Satya e Stel- 
la Tennent. 

A moda exibiu-se a um bom pla- 
no numa gala que apesar de tudo 
temvindo a ser fundamentalmente 
um espectáculo produzido para 
televisão. Catarina Furtado, vesti- 
da por diversos estilistas, esteve à 
altura de receber alguns piropos 
da estrela pop convidada da noite. 
Um Michael Bolton que veio can- 
tar só dois temas, deixando a assis- 
tência com um ar de ter visto um 
programa interrompido. As três 
meninas do coro foram empurra- 
dasà pressa para o palco. Cantavam 
muito bem, mas sem microfone. 

E se um refrão pudesse assen- 
tar na noite de quinta-feira passa- 
da no Coliseu do Porto, bem pode- 
ria toda a assistência entoar “SIC, 
SIC, SIC”. A televisão transferiu a 


e Um Coliseu feérico recebeu ontem mais uma gala do Portugal Fashion 


CULTURA 


cunscreveram-se ao habitual ter- 
ritório de trabalho. 


Electrizante Stella 
e a “barbie” Karembeu 

Entre as estrelas da noite — nos 
bastidores circulavam outras tan- 
tas— fica o notado e evidente pro- 
fissionalismo demonstrado pelos 
modelos portugueses. A loiríssima 
Adriana Karembeu desfilou para 
Anabela Baldaque, Augustus, Miguel 
Vieira e ainda com uma estrondo- 
sa proposta de Fátima Lopes. Uma 
barbie belíssima que esquece, toda- 
via, o factor naturalidade. Desfila as 
suas arrasadoras medidas e as per- 
nas vertiginosas. Satya é imponen- 
te quanto baste. Tem pose de impe- 
rador e um look místico. Shine, o 
rosto da Kenzo, pisa a passerelle 
com ar dandy e, por último, Stella 
Tennant tem o efeito electrizante 
que por certo fez render a Casa Cha- 
nel.O olhar é gelado e o rosto impe- 
netrável, mas fora da passerelle Stel- 
la transfigura-se. Na gala vestiu José 
António Tenente, Nuno Gama, Luís 
Buchinho e Maria Gambina. 

Uma referência para a vedeta 
brasileira do “bum bum” dourado. 
Nívea Stelman subiu ao palco para 
entregar o Troféu Melhor Imagem 
Expresso na categoria representa- 
ção a Maria Rueff e Diogo Infante. 
A “Eliete”, de “Suave Veneno”, tem 
trêsanos de carreira e sente-se bem 
em Portugal. Disse a Catarina Fur- 
tado que sempre que podia passa- 
va férias no nosso país, mas depois 
entrou em contradição ao dizer que 
esta é apenas a segunda vez que 
vem a Portugal. 


“movida” e os colunáveis de Lisboa 
para o Porto. Vieram todas as estre- 
las, dos pivots aos apresentadores. 
Herman, que recebeu o Troféu 
Melhor Imagem Expresso Portu- 
gal Fashion na categoria Televisão 
falou em directo ao telefone do seu 
“Café,Café” e o esforço de repre- 
sentação dos “sponsers” neste Por- 
tugal Fashion foi ao ponto do top- 


model francês Satya desfilar com 
roupas de Paula Pequito e acessó- 
rios da Optimus. Também não é 
caso para tanto. 

O espectáculo dividiu a moda 
em quadros distintos. Desde Chi- 
cago dos anos 20 e 30, da lei seca e 
do primado de Al Capone, até aos 
loucos anos sessenta, ao sportswear 
eao território dos acessórios com 


pequenos filmes a introduzir as 
temáticas. Desfilava a Primave- 
ra/Verão de 2000 e se algumas excen- 
tricidades são permitidas, outras 
propostas reinam verdadeiramente 
etão-só na passerelle. Mas, no côm- 
puto geral foram brilhantes algu- 
mas das tendências adaptadas pelos 
criadores portugueses. Alguns ousa- 
ram inovar o estilo, outros cir- 


Para o final da noite estava reser- 
vada a “gaffe” que pôs a produção 
de cabelos em pé. No palco, Sofia 
Aparício tomou a iniciativa de con- 
vidar Tenente a subir à passerel- 
le. O gesto não estava previsto. 
Teresa Guilherme fulminava a 
top, o espectáculo sofria um con- 
tratempo com todos os estilistas 
em cima do palco. 


MICHAEL BOLTON RENDIDO À MODA. 
À estrela norte-americana deixou para trás a 
imagem dos cabelos longos e selvagens, mas 0 
charme continua intocável, podem descansar as 
fãs. Numa rápida aparição no Porto, Michael levou 
à gala do Portugal Fashion dois temas. Tão-só. 
Às três meninas do coro estavam postas em desa- 
linho. Não sabiam muito bem o que ali estavam a 
fazer, até porque não lhes tinham dado micro- 
fones. Bolton fez soar a sua voz rouca, mandou 
uns piropos a Catarina Fartado e ficamos a saber 
que é um verdadeiro “fashion victim”, começan- 
do por apreciar a roupa de Joana de Sousa com 
que Catarina apresentou a terceira parte do 
espectáculo. Bolton não foi por aí além exigente 
no catering que encomendou para o camarim. 
Adora melão e uvas e devora vegetais devida- 
mente triturados numa salada de aipo e cenou- 
ra. Encomendou tortilhas com salsa e, para lhe 
adoçar ainda mais a voz, mel. Não prescindiu tam- 
bém de M&M e para beber Michael Bolton pediu 
chá “Wild Berry Zinger”, gingerale, café o água 
francesa da fonte de Evian. 


A 
g, 


MARIA JOSÉ RITTA FASHION. A primeira-dama foi agraciada, no decurso da gata Por- 
tugal Fashion, com o Prémio Optimus Prestígio, por se ter distinguido como a figura pública que 
mais tem usado as criações nacionais. Maria des Ritta, que escolheu o negro absoluto para apa- 
recer na gala, diz que continua sempre disponível para vestir em português. À primeira edição 
da atribuição dos Troféus Melhor Imagem Expresso/Portugal Fashion premiou ainda a carreira 
do comendador e empresário Joaquim Cardoso, à frente dos destinos da Maconde, Bárbara Gui- 
marães e Herman José, na categoria de Televisão, Teresa Almeida Garrett, na Política, Maria 
Rueff e Diogo Infante, na Representação, e na Música o vencedor foi Rui Veloso. Na categoria de 

- manequins ganharam Evelina e doaquim. : 

EE OT SO EST ron 
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Fotos de Carlos A. Tavares 


MIGUEL VIEIRA pási- 
co, minimalista, sobria- 
mente luxuoso. Às pro- 
postas de Miguel Vieira 
altam a sensualidade ao 
conforto, Um jogo de pre- 
to baço e brilhante num 
vestido sem ombros que 
esbanja glamour, 


NUNO GAMA, o esti- 
lista da portugalidade 
fez, deita feita, uma via- 
gem pelo Minho, pelos 
corações das noivas de 
Viana. Stella Tennant ves- 
tiuas propostas do esti- 
lista que misturou a 
riqueza dos tecidos ao 
“vira” do Minho. 


CERA EEE] ANA PAIVA. 0 preto é eterno, o vermeiho 

tem siri do mulher. Ana Paiva escolheu a mag- 

MANUELA TOJAL. Foi uma das melhores surpresas da nificência do tom para criar uma sinfonia de 

noite, Um quadro tripartído de glamour. Anos 20/30, os salões transparências e decotes que causar vertigem. 

dos clubes povoam-se de gangsters e belas damas, Getins O toque absoluto de desafio e excentricitiade 

volteados no corpo, véus translúcidos e cabelos repuxados. veio com os saltos agulha das botas laranja e 

Voltamos à tela dos sonhos do cinema, Recordamos vaga- amarelas, Um quadro de moda pronto a provo- 
mente o paralisante olhar de Greta Garbo. car ataques cardíacos. 
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DUETO EM FAMÍLIA. roi com um tema eterno de Cool Porter que Carlos e Gi do Carmo pisaram o paloo do Coliseu. 
Estava recriada a atmosfera dos conturbados e sensuais anos 20/30. Com músicas assim, não admira que acreditemos na 
eternidade. 


FÁ TIMA LOPES, 0 cuito do corpo e da feminilidade. Fátima Lopes 
tem uma vincada Imagem de marca que vai das aberturas estuda- 
das, à estonteante altura dos saltos. A loura Karembeu é feita à 
medida destas propostas exuberantes da estilista que faz jus à ideia 
de que Deus criou a mulher. 


OSVALDO MARTINS. A nova moda portuguesa não é isenta de interrogações e de alguma inquietude. A 
viagem nestas tendências é introspectiva, mas tem o ar de regresso à naturalidade, à rusticidade, um pou- 
co por oposição à moda urbana. Uma ideia de despojamento. 


AUGUSTUS. sempre a exuberância pautou as criações do esti- 
CATARINA FURTADO. Vermelho de fogo, de José António Tenente, Atelier de Costura e Joana de Sousa. Cata- lista de Lisboa, que nunca se desprende do esplendor da cor. Adria- 
rina também desfilou as criações de estilistas nacionais na gala do Fashion. Estilos diferentes a dizer que “está-se na Karembeu trouxe a mais-valia a esta criação que põe à tona a 
bem? com a criatividade “Made in PortugaP”. Esteve segura também a apresentadora de “Pequenos e Terríveis”. feminilidade, num jogo a que as franjas dão o exotismo e abrem por- 
Sedutora como nunca. tas a uma viagem pelas mil e uma noites. 
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CANTOR HOMENAGEIA 


CINEASTA ITALIANO 


Fellini num disco 
de Caetano Veloso 


Surpreendentes versões da mais 
internacional das canções portu- 
guesas, “Coimbra”, e do clássico da 
canção italiana, “Come Prima”, são 
alguns dos pontos altos de um novo 
disco de Caetano Veloso ontem edi- 
tado em Portugal. 

Intitulado “Omaggio a Federi- 
co E Giulietta”, o disco reproduz 
um espectáculo dado pelo cantor 
brasileiro em 1997 na República de 
São Marino em homenagem ao 
realizador italiano Federico Felli- 
ni e sua mulher, Giulietta, actriz 
dos seus filmes. 

O tema “Coimbra” fecha o espec- 
táculo “com a palavra 'saudade”, que 
éa palavra-emblema da língua por- 
tuguesa e é o nome do que eu sen- 
tia (e sinto) em relação a Federico 
e Giulietta, uma saudade infinita 
por nunca tê-los visto em pessoa, 
por ter conversado com eles (mui- 
tas vezes) apenas em sonhos” — 
explica o próprio Caetano Veloso. 

“Coimbra” apareceu numa cena 
do filme “Tl Bidone”. Caetano Velo- 
so introduz na canção acordes do 
“Mercado Persa”, de Ketelbey, e 
substituiu a típica guitarra de Coim- 
bra pela não menos típica guitar- 
ra napolitana, dando um “outro 
sabor igualmente saboroso” à famo- 
sa canção portuguesa, também 
conhecida internacionalmente 
como “Abril Em Portugal”. 

Emrelação a “Come Prima”, um 
clássico da canção italiana, de Pan- 
zeri, Paola e Taccani, Caetano Velo- 
so justifica-o por “possuir a graça 
inocente com que o 'kitsch' urba- 
no é abordado em Fellini”. 

Outras canções do disco, todas 
directa ou indirectamente rela- 
cionadas com filmes de Fellini ou 
coma admiração que Caetano Velo- 
so nutre pela obra do cineasta tran- 
salpino, são “Trilhos Urbanos”, “Lua, 


Lua, Lua, Lua”, “Luna Rossa”, “Che- 
ga de Saudade”, “Nada”, “Avé Maria”, 
“Chora Tua Tristeza”, “Coração 
Materno” e “Let's Face The Music 
And Dance”, de Irving Berlin. 

A homenagem de Caetano Velo- 
so a Federico Fellini é explicada 
pelo cantor brasileiro pelo seu 
“amor à poesia do cinema de Fel- 
lini” e pela sua “admiração pelo 
cinema italiano dos anos 40, 50 e 
60”. 

“Quando cheguei a Rimini para 
a homenagem, a minha voz apre- 
sentou um tipo de problema que 
euaté então desconhecia: bem no 
fundo da laringe, algo quase me 
impedia de emitir qualquer som, 
embora os sons que, com um incó- 
modo sem dor, eu conseguia pro- 
duzir, saíssem consideravelmente 
límpidos. Estava frio e húmido em 
Rimini, mas havia também uma 
emoção grande de mais em mim. 
Essa emoção envolvia tristeza, orgu- 
lho exaltado e vagos medos ligados 
ao sentido da minha vida”, explica 
Caetano Veloso. 

Para o espectáculo de Rimini, 
cujos músicos pareciam “beatifi- 
cados”, Caetano Veloso diz que colo- 
cou tudo na “perspectiva da sua 
meninice em Santo Amaro”, onde, 
pela primeira vez, viu os filmes de 
Fellini. 

Em 1987, Caetano Veloso com- 
pusera uma canção sobre Giuliet- 
ta, “Giulietta Masina”, mas o can- 
tor brasileiro e o casal italiano nunca 
chegaram a encontrar-se pessoal- 
mente, o que Caetano muito lamen- 
ta. 

O disco inclui um texto de Cae- 
tano Veloso onde não só se expli- 
ca a homenagem como a admira- 
ção que o cantor brasileiro nutre 
pela obra cinematográfica de Fel- 
lini. 


COMPILAÇÃO DE DANIELA MERCURY 


Novo cozinhado 
de feijão com arroz 


A cantora brasileira Daniela 
Mercury — campeã de discos em 
Portugal com cerca de 280 mil 
cópias vendidas de “Feijão Com 
Arroz” — acaba de editar uma 
colectânea de 20 êxitos, que pro- 
mete também bater recordes. 

Trata-se de uma compilação 
exclusiva para o mercado portu- 
guês, que inclui, como inédito 

” comercialmente, uma mistura de 
*Nobre Vagabundo”. 

Além das canções mais signi- 
ficativas dos seus três álbuns de 
originais — “O Canto da Cidade”, 
“Música de Rua” e “Feijão Com. 
Arroz” —, o disco, intitulado “20 
Grandes Éxitos”, inclui também 


“Swing da Cor”, do seu álbum para 
a El Dorado, e a versão de “País 
Tropical”, de Jorge Ben, da com- 
pilação do Mundial de Futebol 
de 1998. 

Oalinhamento do álbum com- 
preende ainda “Nobre Vagabun- 
do”, de Chico César, “Rapunzel”, 
de Carlinhos Brown, “Você Não 
Entende Nada”, de Caetano Velo- 
so, “Minas Com Bahia”, com Skank, 
“Vulcão da Liberdade”, com Blo- 
co Afro-Pop, “Feijão de Corda”, 
com aBanda Bragadá, e “Você Abu- 
sou”, de António Carlos Jobim. 

A mistura de “Nobre Vaga- 
bundo” tem a participação de Kris 
Bentley. 
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TINDERSTICKS HOJE NO COLISEU DO PORTO 


O encanto do swing 


MIGUEL SOARES 


É com prazeres simples que se 
vai fazer esta noite de canções no 
Coliseu do Porto. O swing inti- 
mista e melódico dos Tindersticks 
vai inundar a sala com a imensa 
ajuda de uma voz tão grave quan- 
to inconfundível, ainda que fre- 
quentemente associada a nomes 
como Ian Curtis dos Joy Division, 
Scott Walker ou Lee Hazlewood. 
Stuart Staples carrega toda a car- 
ga expressiva de um grupo que 
começou ater sucesso com os sin- 
gles “Patchwork” e “City Sick- 
ness”, ambos retirados do primeiro 
longa-duração da banda. 

Poucos saberão que no início 
eram conhecidos como “The 
Asphalt Ribbons”. Depois encon- 
traram o nome do sucesso e a fór- 
mula que os fez conquistar fás. A 
receita baseia-se em atmosferas 
de desencanto para serem can- 
tadas em bares de aveludada deca- 
dência. As melodias acompanha- 
das por instrumentações cuidadas 
fazem o resto. É certo que o con- 
certo de logo à noite deverá cen- 
trar-se no mais breve e mais recen- 
te álbum dos Tindersticks. Menos 
faixas, menos duração para cada 
uma e mais simplicidade aliada 
a cedências feitas ao swing em 
busca de uma leveza pop. 

Com casa cheia, perspectiva- 
se um espectáculo em que os 
álbuns anteriores não serão com 
certeza esquecidos, mas ficarão 
em plano secundário face à nova 
imagem da banda. Muitos ainda 
não se aperceberam da mudan- 
ça, contudo o corte com o som do 
passado foi anunciado com a com- 
pilação “Donkeys”. Volvida a pági- 
na,a banda de Staples reformula 
agora as suas composições não 
tanto com o objectivo de se tor- 
narem mais acessíveis, mas talvez 
com o propósito de renovar a estru- 
tura dos seus temas, recorrendo 
cada vez mais à repetição dos 
refrões. 

As preocupações continuam a 
ser as mesmas... amores, desilu- 


Direitos Reservados 


e Stuart Staples, vocalista dos Tindersticks 


são, a vida por um fio. Angústias 
que tornam visível a presença do 
espírito do australiano Nick Cave 
a pairar pelas pautas dos Tin- 
dersticks. De resto, a banda de 
Nottingham já fez mesmo as pri- 
meiras partes de uma digressão 
ao lado do autor de “Murder Bal. 
lads”. E, por falar em primeiras 
partes, resta dizer que a abertura 
do espectáculo de logo a noite 
traz como bónus a actuação de 
uma das bandas mais interessantes 


dos últimos tempos. Trata-se dos 
Arab Strap. São escoceses e têm 
um álbum excepcional chamado 
“Philophobia”. Acerca das suas 
prestações ao vivo, o jornal britã- 
nico “The Independent” escreveu 
um dia que eles já provaram ser 
a mais incendiária banda do país, 
entrecruzando vinhetas cáusticas 
de desilusão romântica com jac- 
tos de energia como nenhuma 
outra banda fez na Grá-Bretanha 
desde os Joy Division. 


Jason LINDNER E CARLOS AZEVEDO NO RIVOLI 


“Porto” de jazz 


O Festival de Jazz do Porto pros- 
segue hoje com dois concertos 
em um, pelas 22h00, no Teatro 
Rivoli A primeira parte é preen- 
chida com a Big Band de Jason 
Lindner; na segunda Carlos Aze- 
vedo dá a conhecer a sua mais 
recente composição, que se inti- 
tula “Porto” e foi especialmente 
encomendada pela organização 
do festival. 

Mais uma das grandes espe- 
ranças do jazz actual, Jason Lind- 
ner promete subir ao palco reple- 
to de energia, já que a sua banda 


toca composições de influência 
latina, árabe e hip hop. 

Segundo o New York Times, 
“ele sola enfaticamente, com um 
dom natural para prender a aten- 
ção do público”. O pianista lide- 
raa banda residente no Small Jazz 
Club, em Nova Iorque, tando já 
passado por Londres, Telavive e 
Lisboa. 

Concluída a actuação de Jason 
Lindner e sua banda, o público 
do Rivoli vai finalmente conhe- 
cer o trabalho encomendado a 
Carlos Azevedo. Para a apre- 


sentação deste “Porto”, o jovem 
pianista e compositor português 
— que já participou em inúme- 
ros festivais de jazz e está actual- 
mente a tirar um mestrado em 
Londres — faz-se acompanhar 
por Mário Santos, no saxofone 
tenor, e João Moreira, o trom- 
petista que já tocou no famoso 
club de jazz americano Blue 
Note. Esta é também a única 
banda do festival que conta 
com um elemento feminino — 
Susana Santos Silva no trompe- 
te. 
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CLÁUDIO TORRES NO COMITÉ PERMANENTE DO PATRIMÓNIO MUNDIAL 


Portugal com poder 
de decisão na UNESCO 


Portugal foi ontem eleito, pela 
primeira vez, membro do Comi- 
té Permanente do Património 
Mundial da UNESCO, onde será 
representado pelo arqueólogo 
Cláudio Torres. 

Durante uma reunião do fórum 
deste organismo, ao qual perten- 
cem 136 países mas apenas 21 têm 
assento no Comité Permanente, 
foram eleitos, além de Portugal, 
a Bélgica e a Colômbia. 

Para o primeiro-ministro, Antó- 
nio Guterres, a eleição de Cláu- 
dio Torres representa um trunfo 
para projecção internacional da 
cultura portuguesa. 

A eleição “é, por um lado, uma 
justíssima homenagem ao seu 
admirável trabalho e à visão inte- 
grada da cultura e da história que 
ele reflete e, por outro, um trun- 
fo muito importante para a cul- 
tura portuguesa e para a sua pro- 
jecção internacional” — sustentou 
Guterres num telegrama envia- 
do ao arqueólogo. 

Naturalmente satisfeito com 
a notícia ficou também o minis- 
tro da Cultura, considerando que 
a eleição de Portugal, “muito 
importante e prestigiante”, vai 
proporcionar ao nosso país poder 
de decisão no Comité. 

Manuel Maria Carrilho subli- 
nhou o trabalho preparatório 
desenvolvido durante um ano, 
culminando com o lançamento 
da candidatura do arqueólogo 
Cláudio Torres para representar 
o país. “Trata-se de uma persona- 
lidade de grande prestígio e conhe- 
cido a nível internacional pelo 
trabalho notável desenvolvido em 
Mértola, muito pioneiro, no qual 
aliou a preservação do patrimó- 
nio e da cultura ao desenvolvi- 
mento local”, salientou. 

O ministro referiu que, pre- 
viamente à escolha do arqueólo- 
go, observou um consenso na 
comunidade científica nesta área 


“ À preservação do Vale do Côa funcionou como ui 


lembrou o ministro da Cultura 


relativamente a Cláudio Torres. 
O governante afirmou ainda 
ter-se empenhado pessoalmente 
na candidatura de Portugal jun- 
to do director-geral da UNESCO, 
Federico Mayor, que “mostrou 
grande apoio”, e observou que a 
preservação do Vale do Côa “foi 
um elemento simbólico que aju- 
dou muito a este resultado”, 
Cabe ao Comité do Patrimó- 
nio Mundial da UNESCO fazer 
respeitar a convenção do patri- 
mónio mundial e decidir se um 
sítio ou monumento proposto 
por um país deve ser classificado. 
Este organismo é também res- 
ponsável pela distribuição de fun- 
dos para restauro do património 
mundial classificado, prestação 
de assistência técnica e formação, 
além de actividades educativas. 
O comité reúne-se uma vez por 


ano e os seus membros são elei- 
tos por um mandato de seis anos. 


Uma voz na defesa 
das candidaturas portuguesas 

Defender as candidaturas por- 
tuguesas no seio da UNESCO e 
lutar pelo alargamento do conceito 
de património a uma “perspecti- 
va mais humana” serão as linhas 
de orientação de Cláudio Torres 
enquanto representante de Por- 
tugal no Comité Permanente do 
Património Mundial. 

Actual director do Campo 
Arqueológico de Mértola e do Par- 
que Natural do Guadiana, Cláudio 
Torres fez ontem questão de subli- 
nhar o trabalho de “marketing e 
contactos” desenvolvido durante 
vários anos para se obter este resul- 
tado. 

“Esse trabalho não foi meu”, 


ENTRE SALDOS E NOVIDADES 


Festa do livro em Lisboa 


Se por acaso vai a Lisboa este fim- 
de-semana, saiba que pode regres- 
sar da capital carregado de livros... 
por pouco dinheiro. Isto porque 
até segunda-feira decorre a 5º edi- 
ção da Festa do Livro, que apre- 
senta milhares de obras em sal- 
do e algumas novidades editoriais 
com descontos. 

Considerada a “maior de sem- 
pre”, esta edição marca a passa- 
gem do evento do Mercado da 
Ribeira para o Parque das Nações. 

Segundo informações da enti- 
dade organizadora, a Associação 


Portuguesa de Editores e Livrei- 
ros (APEL), as editoras vão distri- 
buir-se por cinco mil metros qua- 
drados. 

Os visitantes têm acesso a duas 
áreas distintas: uma com um gran- 
de saldo de livros nacionais, com 
preços desde 200 a dois mil escu- 
dos, disponibilizados por mais de 
uma centena de editoras, e uma 
outra área com stands individuais 
das livrarias participantes com 
um desconto de dez por cento, 
além de saldos de livros estran- 
geiros. 


Além da venda de livros, estão 
previstas várias sessões de autó- 
grafos, exposições. José Sarama- 
go, Viagem na Literatura Portu- 
guesa, Poema Lugar de Liberdade 
e Palavras da Terra são os temas 
das mostras, organizadas pelo Ins- 
tituto Português do Livro e das 
Bibliotecas. 

O livro editado pela APEL, 
“Timor o nosso dever falar”, com 
poesias de autores portugueses, 
também vai estar disponível, com 
as vendas a reverterem a favor da 
reconstrução de Timor Loro Sae. 


Carlos A. Tavares 


observou, “mas de entidades como 
o embaixador de Portugal na UNES- 
CO, Jorge Brito, que fez um esfor- 
ço enorme de forma a fazer sen- 


tiraos outros países a importância 
da presença do nosso país no comi- 
té”. 

Para Cláudio Torres, de 60 anos, 
a sua presença no comité será “uma 
ocasião importante para defender 
as candidaturas de Portugal, nomea- 
damente a do Vale do Douro”. 

Por outro lado, do ponto de vis- 
ta pessoal, o cargo traz-lhe a possi- 
bilidade de intervir “num proces- 
so de viragem do próprio conceito 
de património mundial, fugindo 
à sua ligação quase exclusiva ao 
monumento, ao icone”. 

“Património também é a inter- 
venção directa do homem na pai- 
sagem e a cultura. Nós, europeus, 
ligamos muito a ideia de patri- 
mónio aos monumentos porque 
eles são numerosos, mas há mui- 
tas culturas noutros continentes, 
como a África, em que a realidade 
patrimonial é diferente”, justifi- 
cou. O arqueólogo apontou ainda 
que não está sozinho na defesa des- 
ta perspectiva diferente de patri- 
mónio e assinalou que actualmente 
“já se verifica uma viragem” nesta 
área. 

A trabalhar desde 1978 no Cam- 
po Arqueológico de Mértola, Cláu- 
dio Torres nasceu em Tondela e 
estudou História da Arte em Coim- 
bra, tendo fugido ao regime sala- 
zarista para Marrocos e França. 
Quando regressou a Portugal tor- 
nou-se professor na Universidade 
de Letras de Lisboa, desligando-se 
do ensino a convite da Câmara de 
Mértola para fazer escavações na 
região. 

Este trabalho de investigação 
pioneiro valeu-lhe o Prémio Pes- 
soa em 1992. 
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OFERECE-SE 

T30UMAS *PENAFIEL , Quinta toda murada, T30UMAIS LANCIA +19 TSE 93.000 km, 28/12/1990, VOLVO 
ESCRITÓRIO «COSTA CABRAL. T3comierraçocer- com muita água, ribeiro, árvores de «GUEIFÃES [Maia Andar demora «DEDRA 1.6 JE  kil GPL, 1990, AC, FC, VE, Hi-l, impecável. 900 «244 GLE INJECTION, 1582, an 
+ JOVEM /F para escritório com ca de 30 ma, pouco uso.T(22) 832:27- trato, muito terreno para lazer ou cul dia, como nova, boa localização, DA, AC, VE, FC, AL, JE, EE, RC. kit cis.T(93) 635-95-16 metalizado, EP VE, FC, DA, RC Volvo 
conhecimentos de informática, expe- 490 (22) 540-26-38 vo. Cont. Moreira (22) 550-13-25 sótão, garagem c/ cave. T3 excelente, GPL, etc, 750 cts 1(91) 925-35-28 Stereo, E, TA, bancos aquecidos, JUL, 
rlente. Porto (22) 550-13-25 *COSTA CABRAL. T3comierraçocer: RIO DOURO, junto. Quiniaem local 25.900 ts 1/22) 960-52-950u (9) +Y 10, 1988, FC, VE 200 cis nova amarela, estolos novos, amorteoe- AC, instrumentação de tubo, preus 
FORMAÇÃO — cade 30 mê, pouco uso T(22) 832-27- paradisíaco. Cont. Moreira T(22) 550- 622-78-58 Porto.T(91) 771-19-45 dores novos, elc. 1 registo, 450 cis. novos, assistido na Volvo. Olertas acima. 
SENHORA dá explicações desde a 490u (22)540-26-38 13425 VARIOS MERCEDES negociáveis, possivel troca por qualquer dos 500 cis (91) 779-94-33 
primária até ao 9º ano. Rua do Morei. qame-sE *SERRA DO GERÊS Cassempedr, + e 2500 , 93, branco, 84000 kms, artigo ouobiecto 1/96) 261-91-05 Maia +780 TURBO DIESEL, caro de lux, 
fa, 28, PortoT(22) 537-05-76, e pa ENYA, 260 2 de texreno, * ELEVADOR paia armazém ou prê- ABS, catalizador, DA, duplo airbag, CLIO 1.2 RF, 12/91,5P82000km, 1987, 95,000 km 34600 cts. Ou troco por 
«PIANO todos os níveis, por pianista LOJAS outros terrenos diversos c/otalsupe- dio. 100 cis. Porto T(91) 771-19-45 EE, FO, JLL, RC Baker T(234)62-  cinzametaizado, VE, FC, RC Blaupunkt, jeeprecente (96) 6772055 
licenciada a leccionar em conservaló- + CARRINHA: Bt c/ forno p/pizas, fiora 10.000 m2, 14.250 m2 demato,  COMPRA-SE 96-82 AL Boschtopo de gama com comando «850 GLF 20, de 94 todos os eras, 
rio, Porto (93) 845-98-68 arca igor, covetes p/ molhos ou vedada, árvores e água Particular. MORADIAS “BENZ, 87, cinzento meializado, devidrose poras, sempreassistidona assistido namarca, 280061 ou cedenc 
PRESTAÇÃO DE SER saladas, prateleira p/ atumos, marca Urgente 1(96) 265-88-05 «ÁGUEDA casa pequena JLL, TA, DA, PM, VC, EE, AL, ante- Renault com io de revisões, 1 dono. posição, Hcis/mês urgente 1919786216 

Ford Trans, a gasolina mas económica, e SORTELHA, perto aldeiahistórica cferreno T(91) 473-72-44 na automática, panela de rendimen-  S60cis. Grande Ponto (91) 912-77-97 VOLKSWAGEN z 
* TÉCNICO oficial de contas aceita bompreço (22) 711-82-690u (96) 136.4 ha, casa encastelada granito, «ÍLHAVO / Figueira da Foz Casa to com 2 saídas, encosto do braço, «LAGUNA BREAK RT 1.8 gasolina «CAROCHA 1.300, 1971, Sópara 
contabilidades em regime live ou 2638-56-81 Pav. c/+/-700m2, possib. const, 2 pequena c/algum terteno.T(91) 473- 2.100 cts negociáveis. 1917440073 preta, EC, RO com comando no volante, peças, com molor incluído. 50 is. 
part-time T(91) 935-94-99 *SACK-BAR ambulane, alado com poços 1 clcasa + | furo + casadehor- 72-44 OPEL JUL, encostos de cabeçaà rente Cont T(252)66-12-40 (91) 9160240 
s. DOMÉSTICOS total de 7 m, axa de 5512 m, equipado ta, represas cjnascente, pinhal, ler «PEDRAS de demolição, telhas, cha- ASTRA 1.4 16N , 08/1997, pre- trás 1(22)606-30-93 das 93045 18h o GOLF + com TA, como novo, de 69 
Ti COM Sigo, Taca móquina de agrícolas, estradas inter, luzilásicae pas, madeiras (91) 943-84-78 to, 34,000 km, muitos extras, como eSUPERSTL, 90, 5P SVeL INSPaiê Apenas 1 registo.) 704:55-17 
+ SENHORA para serviços de límpeza café, máquina de lavar loiça, 2 quila gás, telefone, Óptima pAurismo rural novo.T(91) 408-51-98 qu (255) Abi 2000. 200 ct (96) 254-30-24 «GOLF GT TDI, 199%, 2P preto meia 
em condomínios. Zona de Gaia e Por- com decoração em madeira Pronto para 33.000c1s. Melhor oletaT(271) 38-B2- 91-38-25 (234) 84-43.50 zado, VE, DA, FC, TAE, RC, JL, assis- 
101/22) 375-23-76 ali, 1.800 ct. Envio fotografia 83u (93) 325-13-93, AUTOMOVEIS MREISRERO EE tência + ro de revisões da VW 87.000 
VÁRIOS Cont T(96) 664-30-24 ou (263) 276309 «VILA DO CONDE . Quina com novo, 34.000 kms, Particular. +216 GT] TWIN CAM branco, 1991, km, c/novo. Pat 2550 cissLA TOS: 
e MORADIAS 25.000, cum cunicultuta industrial, VENDE-SE Cont.1(91) 999-75-52 FE de origem, AL, 1 dono. todo revisto, 6200394 
* EMPREGADO para jardim, piscina + ALFARIM Meco, 5 minulos dapíaia, 1000 reprod área coberta de 10002, — ms + VECTRA CARAVAN 1.8 16W impecável Pode trazer mecânico 1.200 »BOLF RABITT 1.6 DIESEL , 198%, 
e serviço de festas, 1º emprego. Santo 40 km de Lisboa. Casa 304 mi, Gquar- pinhal, pomar canil e habitação. Acei- LIGEIROS CDX , 1997, vermelho, 42.000 kms, ctsT(91) 732-51-21 versão americana, JE, AC, bom de mecã 
Tirso T(91) 53-45-22. los com casa de banho privativa, salão. ta-se permuta até 50%, facilidades de ALFA ROMEO FE. Cont (255) 44-93-28 + AUSTIN Maestro, 1965, 70000 km nica, caixa 5 Vel. 4500. Ou troco por 
«MENINA c/ estágio para colocação com lareira 57m2, coxinha, sótão pagamento T(91) 96-02-40 +1551,6 75, 1997, ACaulomálico. RENAULT INSP até Mai/2000, RC e seguro (22) roulote.T(96) 622-02:22 
na área de animação social emcen- 2802 possibilidade de aprovelamento,— Temmenos VE, FC, EE, JE, TAE, PM, DA, AB, RC, +19 TR, 90, emmuilobomesta:  972-27-20 «POLO COUPÉ GT, 1990 cinza 
tros de diafinfant T(91) 935-94-99 terreno 6O0Omi, Recebo pare do paga- como novo, óptimo preço. Possível do, apenas 1 registo T(91) 704-55- e MONTEGO, carinha, 5Lug. VE,FC,  73000Kms, RC, TA, ivo de revisões. 
PRECISA-SE mento com um andar em Lisboa ou *COIMBRA, à 20 km ea 6 km de troca por inferior. (93) 632-43-68 v PM INS. impec. 480 cts (91) 9007530 780 cts (9) 96552.09 

Caparica alé 20 000c15T(21) 268-33-97 — Condeixa. Casa nústica pedra para res- BMW 
COMÉRCIO + BARCELOS, arredores. Moradia 2 taurar R/c/1º andas, pálio, local sosse- «325 TD, 1994, bordeuar, 90.000 
* RAPAZ, com 16 anos, para loja andares independentes, quintal, arreca- gado, óplimo fins-de-semana, férias, Kms, AC, excelente. 3.900 cts. Part 
cometcial,R. do Almada, 262-A, Por- dação, 2 quartos, cozinha, sala, we. Cont. Zona turismo rural. 8.500 cts.T(96) cular To 88-22 
tof Paulo 1(93) 456-9G-82 267-68-20 0u (230) 944436 CITROEN 
CONSTRUÇÃO * ERMESINDE . Moradiac/4 lentes, *MURÇA. Piédio novo, perto da «AX 14 TAD, diesel, 51/100km, 
EONSTAUÇÃO a depender, transportes à porta, Camara, composto por T2, 90 mi; loja, 1991, 5 Lug, 130.000 km, como nova 


“PINTOR olicial para moradia. Zona comércio no, 2 salas vazias, 3habita- 90 m2; armazém, 90 m2. 35,000 cts. VE, FC, RC, INSP até 2000, 680 cts. 


do Porto, Dou transporte (252) 41- ções, anexos e amumos. Cont.T(96)263- Também por racções.T(96) 270-34-80 Porto T(96) 245-12-23 
93-38 (91) 0925-65-87 56-81 ou (22) 968-39-52 “VALONGO, terreno com 10000m2, FIAT U 7 (6) SA DOS 


VÁRIOS GAIA Madalena Casas (2) — or 50 OOCIS. Porto.1(91) 771-19-45 UNO 60 SL, SP. VE, FC, 220 
ttras (91) 454-04-01 pp otêes Fono cas T(22) B30:51.00 LISBOA, MALVEIRA, TORRES VEDRAS, ALCOBAÇA, LEIRIA, POMBAL, 
e JOVENS para distribuir publicida- «RIO DOURO /Meles Moradia 13,3 CONSTITUIÇÃO, A. Cantor Zeca FORD COIMBRA, ato o a 
de 1252) 41-85-25 (91) 925-65-87 frentes, em cima da marina e rio Douro. Alonso, T1, equipamento completo de CORTINA DIESEL , motor Pekins, FIGUEIRA DA FOZ, BRAGA. 
«TRABALHO para efecluaremcasa, Área coberta 200 m2, coz tegional2. cozinha, wc e quarto, serviço de gara- 70.000 kms. 50 cts.T(252) 66-12-40 
montagens, acabamentos ou salas 33435 mê c/ogão em granito, área. gem, em excelente estado. (91) 916-02-40 Agora também em RIO TINTO e na PÓVOA DE VARZIM 
outros.T(22) 463-39-69 descoberta 100 m2, garagem. 31.000 Particular (96) 520-18-13 Porto * GRANADA V6, 4P, azul metalizado, 
051122) 550-13:25 «RIO TINTO, centro. 11, 2 anda, 80,000 km, todo original, excolento « Viaturas com menos de 5 anos e 1 ano de Garantia 
IMOBILIÁRIO QUINTAS / HERDADES transporte à porta. 9.000 cs. Cont estado, 200 cts (255) B9-17-27 ou « Escolha variada entre os mais recentes modelos da OPEL, FORD, VOLKSWAGEN, 
«RAIA /Areinho, a TO mi Arias Qui José Lage 1(22) 982-54-65 (93) 642.47-74 RENAULT, FORD, PEUGEOT e FIAT 
tinha 17000 m2, possibilidade constru- «VIANA DO CASTELO , perto do HONDA , , a 
ALUGA-SE ão extensiva para casas ladeada (ch Continente. 1, com boa garagem indi- e CRK 1.61 16 11/89, racional * Financiamento até 60 meses sem entrada 
1/c e andar), área de 4.000 m2.1(22) vidual, e bons arrumos no soldo, 8.500 96,000 km, cinza prata, AL, FC, TAE 
ESCRITÓRIOS 5650-13-25. eis T(91) 904-80-19 EE, AC, PM, impecável. Zona Valença 
= MARCO CANAVESES cóniio 5 +GUIMARÃES Penha Mi quininha 12 1.400 cis negociáveis, Zona AUTO <= 
salas, clínica, / vivenda nova e aliciante, interior lindis- *S. MAMEDE / Pedra Verde T2 com Norte T(96) 6111-03-30 deixe mensa- 
rs, estao Sim, 3 potes, limas ass espa Tuga a garagem, novo, emconsi gem INDUSTRIAL = 
7141-13-75 (93) 628-83-03 OS verdes, ar puro, sossego, qualidade ção. 20.500 cls.T(93) 832-19-68 *CRX 150 CV, preto, com mullos "ud 
LOJAS devida 44000 cs. Cont T(9) bstnss  eNILA NOVA DE GAIA, junio ao tas: kl de suspensão, JE 15, ilro 
«LOJA Tm, no CIC Arrábida, «PAÇO DE SOUSA /Penale Continente, T2 com lugar na garagem, Kin, volante desportivo, pedais, mane 
lolalmente remodelada. 26 cls/mbs + bem Siuadae com grande casa em construção. 19.000 cis (93) 832- te, panela de rendimento com saída de ESPECIALISTAS EM AUTOMÓVEIS DESDE 1920 
condomínio. Ou vendo por bom pre- antiga, boa adega e cortes, água de ribei- 19.68 10 cm, aileron e RC.T(91) 928-28-93 
qo. 1(22) 371-41-70 to, poços e mina, videiras de casta é «VILA NOVA DE GAIA 12,2 dos ou (22) 74:86:91 RIOTINTO- R. Pedro Álvares Cabral, 205 (antiga MONDEX - junto ao MODELO) - Telef. 4890198 
at ar dns doa 30000, pena, mars estad de con TESE PÓVOA DE VARZIM - Largo das Dores, 150 (em frente ao Hospital) - Telef. (052) 682726 
e 2 quartos espaçosos, ma para viver e rendimento, bons servação impecável. 6.700 cis (21) e dono, 6, como 
W6, cozinha e 3 arecadações, rans- acessos, Trata próprio T(22) 9741345 321-73-14 novo (96) 573-44-72 Aberto de Segunda a Sábado das 9.00 às 19,00 horas, 


portes à porta (22) 537-52-35 
e PORTO /R. de Costa Cabral. Quar 


O Comércio do Perto” - Nº 150 - 30/1099 


STAND DOM FERNANDO 


tos com serve de cozinha, roupa 
Some araso STAND E Ta | | TRIBUNAL JUDICIAL 
RE o minho E REPRIMIR] R Past José Pacheco do Monte 4093 413 (2º Rua à dela após REPARAR DA MAIA 

Pl Tm S. CRISTOVÃO [OPTAM os Bomeros as Constuição) ao BCG - Tel: 8321420 18300312 VELA EETSS 

iai 27-49 ou (22) PREÇOS E QUALIDADE IMBATÍVEIS - CONFIRME... = A DIESEL = de Juizo 

Eua Rua Faria Guimarães, 450 - 4000-205 PORTO PRA u ” 

“PORTO, próx à Rotunda Boavista e q ENS ho Vo Tuta Cu D 

faculdades de Engenharia é Farmácia Telefone 5090021 - Fax 5028584 ADESEL= AN U NCIO 


TO (dupléx), com possibilidade de 


mobília. Renda à combinarT(96)503- | MERCEDES S 320 CiNovO Pote aperr ia ni Lad 
79-05 a / O I 
no GRAND CHEROKEE C/INOVO dh 
PINTO próx E Faculdades Enge- | AUDI A4 CARRINHA: CINOVA Pelo 4.º Juízo desta Comarca, 
nharia e Farmácia. Casa pequena, sem PASSAT 1.9 TDI CINOVO AG 1 Case Cato 1g correm éditos de seis meses, con- 
Dbilia. 45 cts.T(96) 503-79-05 x MPa 6 + GUARDA veses |- 
presos : MITSUBISHI L200 PICK-UP 4X4— CINOVA MORAIS E End snc lano MUDE 
PRONTO A Cosa Cia Ts | FERRARI TESTARROSSA — 17,000 KM Meme OLIVEIRA DIAS, com última esi- 
novo 12) 832274904 (229540- | PORSCHE 911 3.2 CABRIOLET Era ABERTO 2.º A SÁBADO (EXCEPTO FERIADOS E DOMINGOS) | |Jitciz contecia a Rua dosé 
26.38 , 123 - 
“PORTO de Costa Cabal 127 MERCEDES 300 SL 24V aii C/NOVO PRESTAÇÃO MENSAL POR CADA 100 CONTOS DE CRÉDITO - Maia, para no prazo de trinta 
2, sela comum, 2 ves, estado TOYOTA SUPRA 3000 CINOVO dias, posterior aquele dos éditos, 


impugnar na acção especial de: 
justificação de ausência para decla- 


novo. T(22) B32-27-49 ou (22) 540- 
26-38 
fação de morte presumida n.º 
asi me, 404/99, requerida por Fernando 
1957 ly | OTA & O) SA, LDA. 1999 são Moreira Dias, residente na Rua 


José Moreira da Silva, 487, Morei- 
ra, Maia, a sua alegada morte. 
) No mesmo processo são cita- 


Viaturas c/ Total Garantia - Facilidades de Pagamento 
desde 0% de Entrada e pagamento até 60 meses 


VW Polo 1.0, 3 portas DA Ai-Bag FC Rádio Nissan Primera 1,6 SLX carriha DA AC TAC VE 1 dos por éditos de trinta dias, igual- 
Opel Corsa 1 12 y Eco FC VE Rádio Al-Bagç2 Opel corsa 121 Sing 5 portas FC VE Rádio mente contados da segunda úl- 
Ford Fiesta 1.25 Techno 5 portas DA FC VE Rádio Ar-Bag Opel Astra 1.7 Turbo Diesel Carinha Desporive ma publicação do anúncio, os 


interessados incertos para no pra- 
20 de trinta dias, depois de decor- 
ridos os éditos, impugnarem a 


Audi AM TDI 110 CV carrinha DA AC JUL Out Opel Astra 1.4 GLS, 5 portas DA FC VE Rádio z FORD MONDEO 1.8 TD GHIA, 4 PORTAS 
WW Passat 1.9 TDI úlimo modelo DA AC FC VE Rádio Opel Corsa 1.25 GL 3 portas FC VE TA LAND ROVER DISCOVERY 2.5 TDi. 


1996 
1992 


Real Co 1.2 Bebo. 3 poa / tio Beau 19 TSE 5 porta O VE E OPEL CORSA 1.0 SWING. ge referida morte presumida daque- 
RANGE ROVER 2.5 TDi . 1993 

Mercedes C 180 gasolina DA AC TA Jantes FC VE Alarme RENAULT CLIO 1.2 BE BOP 1996 le Rui de Oliveira Dias. 

Opel Cota 12 Sing 5 portas COMERCIAIS SEAT IBIZA 1.0 ... 1998 


Maia, 99.0utubro.19 


Opel Corsa 1.0 Swing + 3 portas FC VE VW POLO 16V 100CV . 1996 


VW Gol 1.6 TD Tubo Diesel 3 portas DA AC TA Rádio Mitsubishi Pajero 2.8 GLS Turbo Diesel Intercolr VW POLO 1.0... -. 1998 A Juiz de Direito 
Nissan Mica 1.0 GL 3 portas (barato) Auto-Vivenda Renauil Trafico c/Nova Maria Luzia Amaral Ferreira de 
Nissan Primera 1.6 SLX catnha DA AG TA FC VE Mitsubishi L200 caixa aberta lef.: (02) 5507391 - 5020759 Carvalho 
Opel Corsa 1.24 Swing 5 portas FC VE Rádio Renault Express 1.6 Diesel 2 lugares. 
Abertos de 2.º a Sábado - das 09.00h és 20.00h Sa 


Rua do Bonfim, 58 * 4300 PORTO | Av” Serpa Pinto, 685 a 692 4450 MATOSINHOS ERRNR a) Fernando Marques Ramalho 
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*O Comércio do Parto” - Nº 150 - 30/1099] *O Comércio do Parto” - Nº 150 - 3/1009 
TRIBUNAL TRABALHO | | 3.º JUÍZO CÍVEL 
a h 
EBAVIERA, S.A.| |"GAMOAOCUL) | DACOMARCA 
E = . 
GRUPO SALVADOR CAETANO E DE BARCELOS DO PORTO 
ANÚNCIO| |ANÚNCIO 
PROC. 897-A/98 3º JUÍZO - 22 SECÇÃO 
EXEC. ORD. 894, 
A Doutora Eduarda Maria Pin- e 
VIATURAS DE SERVIÇO toe Lobo, Juiz de Direito do Tri- Exequente; Banco Tolta & Açores, 
bunal do Trabalho de Barcelos. SA 
Faz saber que neste Tribunal, Eecutados: Jerónimo da Silva Cunha 
MODELO Cor Ano está pendente o processo de Exe-| | e mulher, Maria da Conceição Martins. 
cução de Setença n.º 897-A/98| | da Silva Cunha, Lugar Veigas de Bou- 
em que é exequente JÚLIO VALEN-|  |tas. Santo Tiso de Prazins, Guima- 
BMW 328IA/4 Prata 1998 | Jrães. 
TIM MARTINS DA COSTA, resi Por este Tr 
dente na Rua da Codixeira, n.º ao Nini poi A 
h vinte dias, contados da segunda úli- 
Póvoa de Var-. a 
e, Apugadou, Pi ma publicação deste anúncio, iando 
zim e executada: Sociedade de] los credores desconhecidos do exe- 
Construções Gomes do Monm-| | cutado, para no prazo de quinze dias, 
VIATURAS USADAS te, SA, com sede na Av. Repa-| - | posterior 20 dos éditos, reclamarem 
triamento dos Poveiros, n.º 100, | | os seus créditos pelo produto dos bens 
Apartado 18, Póvo de Varzim e| | que lhe foram penhorados, sobre que 
MODELO Cor Ano neles cortem éditos de vinte dias, | . | enham garantia real, na Execução aci. 
contados da segunda e última na a à pd 
publicação deste anúncio, citan- 
BMw 5201 Preto 1996 do os credores desconhecidos, | | Sr de sa ao oa 
bem como os sucessores da exe- 
BMW 5181 Tour Verde 1996 culada, para no prazo de quinze Porto, 26.10.99 
dias, posterior áquele dos anún- 
VW Golf GT 1.6 Preto 1996 cios, recimarem o pagamento de O Juiz de Direito 
seus créditos pelo produto dos (Assinatura ilegível) 
bens penhorados nos termos do 
artº 864º do C. P. Civil. O Oficial de Justiça. 
(Assinatura ilegível) 
Barcelos, 21 de Outubro 1999 
O seu BMW com garantia O Combo do POA NS 160 00 
Baviera,S.À. A Juiz de Direito 
içadentdao Eduarda Maria Pinto de Lobo 
Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 and TRIBUNAL JUDICIAL 
Telef.: (02) 619 2393 scrivã Auxiliar 
4100-320 Porto Ana Paula Vieira Antunes DA COMARCA 
N 
sd DE VILA NOVA DE GAIA 
Processo de Execução Ordinária 
Nº188/97 - 4º Juizo Chvel 
Pelo Prazer de Conduzir Por este Tribunal cortem édi- 
tos de VINTE DIAS, contados da 


segunda última publicação des- 
te anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados 
ANTÓNIO RUI DE CARVALHO 
RIBEIRO e mulher, MARIA FER- 
NANDA FERREIRA DE BRITO 
RIBEIRO com morada/sede no 
concelho de Urb. Vila D'Este, Lote 
102, 1.º Esq. Vilar Andorinho, 
V.N.G. para no prazo de quinze 
dias posterior ao dos éditos, recla- 
marem os seus créditos pelo pro- 
duto dos bens imóveis penhora- 
dos em 03/02/99, sobre que 


Câmara Municipal de Viseu 
RECTIFICAÇÃO 


No anúncio publicado no dia 26/Outubro/1999, na página 28, referente a 2 DESENHADORES, saíu com erro. 

Onde se lê: 

Aclassificação final corresponder aos reultados obtidos na aplicação dos métodos de selecção, ponderados de O 
a.20 valores, sendo a formula classificativa a seguinte 


=P + tenham garantia real, na Execu- 

6 ão acima identificada, movida 

Deverá lerse por Caia Geral de Depósitos, SA. 

A classificação final corespondera aos reultados obtidos na aplicação dos métodos de selecção, ponderados de O ai 
a20 valores, sendo a formula clsslicativa a seguinte V.N. de Gaia, 25/10/99 
O Juiz de Direito, 

Paços do Município de Viseu, 21 de Outubro de 1999 (Assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça, 


Por Delegação do Exm. Presidente da Câmara, 


Dr. José Moreira Amaral Maria do Carmo Loureiro 


Ministério da Educação 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
RAÍNHA SANTA ISABEL 


AVISO 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
DIRECÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO NORTE 


AGRUPAMENTO EB1 CERCO DO PORTO 
VAGA A CONCURSO 


De 29 de Outubro a 5 de Novembro concurso para preenchimento 


Está aberto concurso para admitir, em Iíquido é de 71200800. 
regime de contrato administrativo de | | esco Sia deva dono esentada na sede do Agrupamento 
provimento, 2 AUXILIARES DE ACÇÃO 
EDUCATIVA. velha Maria Sousa Barões Pinto de Moura 


As funções a desempenhar, o horário 
semanal e a retribuição são os correspondentes 
à respectiva categoria da função pública. 

As candidaturas deverão ser formalizadas, 
através de impresso próprio que será fornecido 
aos interessados nos Serviços de Administração 
Escolar desta escola, sita à Rua António 
Carneiro, 98, 4300-025 Porto. O prazo de 
candidatura é de cinco dias úteis a partir do dia 
seguinte ao da publicaçõ. 


DComércio do Porto 


O NonrE DA INFORMAÇÃO 


A Presidente do Conselho Executivo, 
Maria José Ascensão d 


“O Comércio do Porto" - Nº 149 - 29/1089 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MELGAÇO 


ANÚNCIO 


"0 Comércio do Porto" - Nº 150 - 301089 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


“O Comércio do Porto” - Nº 150 - 30/1089 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LOUSADA 


ANÚNCIO 


Anuncia-se que oi designado o dia 13 
de Dezembro de 1999, pelas 10.00 horas, 


O Doutor Jorge Manuel Alves de Amei 
da Esteves, Juiz de Dieio do 4º Juizo ad pes Toi, ea! anão 
de Tl de Chao Comscad are público que pelo Tribuna udi- | Ordinária n.º 413/99, do 2º Juízo deste 
Matosinhos. cial de Melgaço e nos autos de Acção Espe- | | Tribunal, que o exequente: Vicapor - Amo- 

co que no dia? de Dezembro de. | at -Cessação de Sendo 4t/9em | im Test ISA move conta o excta- 
1999, pelas 10 horas, neste 4 JulzoChve | | que são autores: MANUEL ALVS GARE- | | do CARLOS ALBERTO SILVA, com domi- 
o ua de Ciclo e Comarca de Mato | | LHA é mulher ROSA MARIA ESTEVES. | | co profisioel em Ato Veça Frguesa 
sinhos e nos autos de Carta Precatóri residentes no lugar de Granja de Cima, fre- de Casais, desta Comarca de Lousada, 
3689 vindos da 1.º Soção do 2 Ju | | guesiadeS Paio. megaçoer&uANTÓNO | | ado pipe 
Civel da Comarca do Poro e extraídos da | | MARI ESTEVES, acuaimente ausente em gd 
Execução SumáiianST-ABemaueé | | paeincertaecomilimaresitncicone-| | da para avendados seguinte bens: Vs- 
exequente CARLOS AUGUSTO FALCÃO cia no lugar de Costa, freguesia de Rous- | | ban: duas máquinas de fazer peúgas | 
SOTTOMAVOR NEGRÃO, encostada SAN | | as, Melgaço é outros esquete ruacima | | demarca IRMA, comareterência SPA 


FIEL - TÉONICAS DE CONSTRUÇÃO. LDA, 
com sede a Rua Fri Pesto Vilabrida n.º 
212, Legado Bali, oi determinada a ven- 
Sa mesiant propostas em carta fechada 


- Brescia aly de or azul escura elaran- 
ja, com os n.ºs de série 9107-AN-24, 
modelo 11204 e 9107 AN-11204, em 


Identilicado citados para querendo, no 
prazo de vinte dias, finda que seja a ia- 
ção de rnta dias, prazo esse que começa 


correr depois da segunda última publi | | razoável estado de conservação e fun- 
e Gon | | cação deste anúncio. contestar o pesido | | cionament, avaliadas em um milão e 
ao valor da avaliação constante noauto | | 9 OS autores deduzem naqueles autos, | setecentos mil escudos, dos quais  depo- 
de penhora Som à advetência que a ata de contesa-) | sigo Maria fina Soares Rodrigues. 

VERBAN UM ão não importa a colissão dos acosarti- | | up mostermos do disposto noan* 891º 


culados pelos autores, o qual em resumo 
consiste em declara-se extitaextinta, por 
desnecessária, a servidão de passagem 
constituída sobre os prédios das autos 
Identiicado no artigo 4 da petição, a favor 


Duas secretárias, uma de cor cinza € 
outra castanha, uma estante, duas cadei- 
ras e um canto de polrona de cor casta- 
ia, é um móvel metálico-arquivador tudo 
avaliado no valor de Esc: 30000800. 


do C. P. Civil, é obrigado a mostrar os 
bens a quem pretender examiná-los, 
podendo fixar as horas em que, durante 
o ia, facultar a inspecção, tornando-as 


VERBA Nº DOIS do campo que se situa mais a poente do conhecidas do público por qualquer meio. 
Uma secretária, um móvel arquivador | | prédio dos réus; ordenar-se 0 cancela- O valor base da venda é igual ao do 
de cor creme, um computador HEWLWTT mento de eventuais registos da mesma; é | | auto de penhora acima referidos. 


PAKARD modelo VECTRA - VLZ 4166, um 


condenar os réus nas custas e procura- 
monitor da marca IVETTL eclado uma Es 


Soria, cujo duplicado se encontra na Secre- 


As propostas devem ser apresentadas 
na secretaria judicial desta Comarca, até 


impressora da marca HEWLWTT PAKARO, 
eo DESNUET SO eus cadeia tudo | | ra deso pia de ser enregue | | 4 datada abertura das mesmas, poden- 
rito o le de: 1501: Pra A do 05 proponentes assisti ao acto 
VERBA Nº TRÊS 
Uma secretária, um mini central teetó- Melgaço, 1998/10/22 Lousada, 99.10.25 
nica de marca À BELTRÔNICA modelo É 
ASCOM CRYSTAL, uma folocopiadora de O Juiz de Dieio, 
marca CANON-PC-TRE, um taxdemarca | | Caros Amando da Cunha Rodrigues Aa de Dino 
OLIVETTI- OPX 100 e um armário aqui de Canvaho Ara Cristina Oliveira Neto 
vator metálico, tudo avaliado no valor de 
Esc: 250000800. O Escivão Adlunto O Escrivão Adjunto 
Destes bens é depositário 0 CARLOS Victor Roquinho João de Oliveira Peixoto 


MANUEL VILAÇA CARVALHO, gerente da. 
firma executada, residente na Rua Eng * 
Luis Azevedo Coutinho, 56, e dt”, 4460 
Senhora da Hora, Matosinhos. 

“São conviddos todas as pessoas com 
interesse na compra dos reeridas bens, à 
entregarem as suas propostas na Secretá- 
ria Judicial deste Tribunal até à hora ac- 
ma indicada, podendo os proponentes 
assisti ao acl de abertura das propostas. 


À ASRÍNDARTE 


Manuel J, Costa de Castro, Ldo. 


BRINDES PUBLICITÁRIOS + AUTOCOLANTES 
ETIQUETAS + EMBLEMAS + GRAVAÇÕES « SERIGRAFIA 
Matosinhos, 1999/0utubro/25. 


O Juiz de Direito 
Jorge Manuel Alves de Almeida. 
Esteves 


A Escriva Adjunta 
da Costa 


DE ANÚNCIOS 


PARTICULARES 
Classificados à palavra 


IMPORTANTE: 


Preencha sempre estes dados 
Indicativo: 
"| Telefone: 
SECÇÃO: 
| Automóveis 
Imobiliário 


LESS 


Q 
0 
O | Escreva em maiúsculas. Pode usar até 10 palavras 
Q 


Nome: 
Morada:. 


Os seus dados pessoais são 


| apenas para nossa informação | CPILoo. NS 
| e não serão publicados como ; 
texto do anúncio. Assinatura BI. N.º: 


Pretende o seu anúncio publicado 
gratuitamente no Jornal Semanal OCASIÃO (6.º Feiras) SIM O NÃo O | | 
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“O Comércio do Porto - Nº 150 - 301099 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


“O Comérciodo Porto” - Nº 150 - 30/1009 


8.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


CENTRO SOCIAL DE ERMESINDE 


Instituição Particular de Utilidade Pública 
de Solidariedade Social 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do n.º 3 do Artigo 18.º dos Estatutos, 
convoco os Senhores Associados do Centro Social de 


Ermesinde a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, Faz-se público que pela 1.º Seo- Í 
rea Brand ps ovos | | musa tecno | | EM MO MUNICÍPIO DE CASTELO DE PAIVA 
sede, sita à Rua Rodrigues de Freitas, 2000 - Nº 4º Juízo Ch autos de EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Ermesinde, com a seguinte Ordem de Trabalhos: a o CAMARA MUNICIPAL 
À NL 1429/98 corem dios de vinte 
1 - ELEIÇÃO DOS MEMBROS DOS ÓRGÃOS po Roe duna orrem di. | . | dias, cotados cata da publica 
SOCIAIS PARA O TRIÉNIO 2000/2002 e ão do segundo e último anúncio, 
da segunda e última publica- cade dos 
Se à hora marcada não estiver presente mais de Fa pe nn a OS || ce MARIA GORET REIS PINHEL asilos 
metade dos associados com direito a voto, a ni ÓRIA O Dr. Paulo Rama jxeira, Presidento da Câmara Municipal de Castelo de Paiva faz público que: 
Assembleia reunirá uma hora depois com qualquer cutado MARIA DA GLÓRIA RO, residente na Rua DX. Joaquim- A Ministra do Ambiente, por despacho de 21 de Junho de 1999, (conforme publicaçã no “Diário da 
número de presenças. GOMES DIAS, com morada/sede Nogueira da Maia, 4470 Maia, para República” n.º 161, 2.º Série, de 17/07/99). a pedido desta Câmara Municipal, declarou a utilidade pública e 


no concelho de Rua Arroteias, 
n.º346, 1.º Dt”, Vilar de Ando- 
finho V.N.6. para no prazo de 


atribuiu o carácter urgente da expropriação ds parcelas de terreno a seguir identlicadas, e constantes da planta 
anexa, por ser indispensável à obra de construção da ETAR de Pedorido (Pedorido) 
PARCELA UM: Pertencente a Herdeiros de Jerónima Alves Martins, residentes em Eirado, Pedorido, 


no prazo de quinze dias, posterior 
Os associados poderão fazer-se representar, aquele dos dios, edirrêmos 


bastando dirigirem-se ou entregarem carta ao 


1 i Castelo de Paiva. Tem a área de 701m2 da terreno de natureza agricola sita no lugar de Carreira, Freguesia de 
Presidente da Mesa, assinada e acompanhada de quinze dias posterior ao dos Seus dieios na execução movida | | Da car do arigo marical róstico 1045 da freguesia de Pagode” ne 
fotocópia do Bilhete de Identidade, nela identificando éditos, reclamarem os seus cré- porBANCO SANTANDER PORTU- PARCELA DOIS: Pertencente a Maria da Glória Vieira Pereira e Irmãos, residentes em Carreira, Pedorido, 


devidamente o representante pelo seu nome, morada 
e número de sócio. 


Castelo de Paiva. Tem a área de 278.5m2 de terreno de nalureza agrícola, sita no lugar de Carreira, Freguesia 
de Pedorido, a destacar do artigo matricl urbano 171 da freguesia de Pedorido. 
PARCELA TRÊS: Pertencente a D. Teresa Sousa Tavares, residente em Olival, Pedorido, Castelo de 


ditos pelo produto dos bens 
imóvel penhorados em 10/05/99, 


GAL, SA, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens peho- 


sobre que tenham garantia real, rados. IMÓVEL Paiva. Tem a áre de 275m2 de terreno de natureza a: 
E E . ga 5 grícola, sita no lugar da Carreira, freguesia de Pedorido a 
e na Execução acima identfica- clestacar do artigo matricial rústico 1043 da freguesia de Pedorido, 
aan iba; ass candidiiras sdltida a os da, movida por Caixa Geral de PARCELA QUATRO: Pertencento a José de Sousa Rocha, residente em Curvte, Sobrado, Castelo de 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Depósitos, SA. Poto, 141099 Paiva. Tem a área do 106m2 de terreno de natureza agricola, sita no lugar de Carrera, freguesia de Pedorido, 
devem ser apresentadas, contra recibo, na pes a destacar do matricial urbano 166 da freguesia de Pedorido. 
secretaria do Centro, até 30 dias antes da data VN de Gaia, 25/10/99 Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 15. do Código das Expropriações, aprovado pela Lei n.º 168199, 
marcada para as eleições, isto é, até às 17.30. ido OJuizde Dre, de 18/05, é conferida a esta Câmara Municipal a posse administrativa daquelas referidas parcelas, 
horas do dia 17 de Novembro de 1999. Dr. Benjamim Magalhães E para constar, e para efeitos legais, se publica e afixa este eital, e outros de igual teor, nos termos 
O Juiz de Direito, Babosa previstos no Código das Expropriações. 
Ermesinda, 15 de Outubro dg-1958 (Assinatura ilegível) E eu, (Assinatura ilegível, Chefe de Repartição Administrativa, o subscrevi 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, A Oficial de Justiça, O Oficial de Justiça, 
Dr. Fernando António Vaz de Faria Sampaio Maria do Carmo Loureiro (Assinatura ilegível) 


O Comércio do Parto” -Nº 150 -30/1089. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEOLHÃO 

DA RESTAURAÇÃO 


ANÚNCIO 


aequlzo 


Venerável Irmandade 
de Nossa Senhora da Lapa 


PORTO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos dos artigos 31º, 32º-1º e 39º, dos Estatutos desta Irmandade, 
convoco os Irmãos de 1º Classe, sui juris, a reunir em Assembleia Geral 


Paços do Município de Castelo de Paiva, 14 de Outubro de 1999 


O Presidente da Câmara 
Paulo Ramalheira Teixeira 


A Di Arménia Cristina de Sá Alber- 
gata Giro, Juz do rito do 3.º Juro do 
Tribunal Judicial da comaa de Olhão das 


did = 
PBR e mt o soa ES.C.R. - Escola Secundária 


ra, emBBTOO Dão, nos aos decata pre 
calória nº 34/9, extrados do Pº 76/99, 
Execução Ordinária, que cone seus ter 


de Clara de Resende 


Ordinária nas suas instalações, sitas ao Largo da Lapa nº 1, desta cidade, mos pelo Julto, 2º Seção, do Tu Está aberto concurso para Contrato de Trabalho a 

a nos 5 ções, g p Ade, 1 | ici inconsadooto ema é | | CELESTIAL ORDEM Termo Certo, pelo prazo de S (cinco) dias úteis a contar da 

no próximo dia 14 de Novembro, pelas 10 horas, com a seguinte: eme eta Soa Tn TERCEIRA publicação deste anúncio para a categoria abaixo indicada 
Portas, O * é executado António 


- Auxiliar de Acção Educativa - 1 (um) lugar. 
O vencimento é de Esc. 71.200500. 


ORDEM DO DIA odds items | | DA SANTÍSSIMA 


: á Ee eira dae ombro 166, 
1º - Aprovação do Mapa de exploração Previsional, Plano e pas 30 hos md Se cd à TRINDADE As candidaturas serão entreues na Secretaria da Escola, 
2 propostas em carta fecha durante as horas de expediente. 
Programa de Acção para o ano de 2000. Eai SA CONVOCAÇÃO O President do conselho Executivo, 
tado nos autos, abaixo descriminado. Dn ASSEMBLEIA GERAL (Assinatura ilegível) 


2º - Dar cumprimento ao disposto no nº | do artigo 32º dos Estatutos. 


BEM A VENDER De harmonia com os art.ºs 


Um lensómeto, da marca “NIKON 40.º e 42 dos Estalutos, 
7 convido todos os Irmãos que 
%do | - | se encontram nas condições 
do artº 15., a reunitem em 
Assembleia Geral Ordinária, 
na Sede da Ordem, pelas 10 
horas, no dia 14 de 
Novembro, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1. - Admissão de Irmãos 
nos termos do artº 57.º dos 

Aula de det, Estatutos, 

(ssinaura epi) 2 Apreciação o 
aprovação da Conta de 
Exploração Previsional e 
Orçamento de Investimentos 
e Desinvestimentos, para o 
ano 2000. 

Se à hora marcada não 
comparecer o número legal 
de Irmãos, a Assembleia 
funcionará, uma — hora 
depois, com qualquer 
número de Irmãos e com a 
mesma Ordem do Dia. 


Porto e Secretaria da 
celestial Ordem Terceira da 


Eleições dos Corpos Gerentes para o Triénio 2000/2002. 


HORIZONTAIS; 1 - Sarcospermo. 2 - Era. AC. Ru. Aos. 3 - Dama. 
Até. Oros. 4 - Es. Aparato. VI. 5 - Nós. Édito. Sic. 6 - Olé. Amo. 7 
- Ame. Araca. Mel. 8 - Ri. Arizona. Xá. 9 - lota. Vós. Arad. 10 - 
Ora. Si. Ai. Elo. 11 - Serrazinais. 

VERTICAIS: 1 - Sedentários. 2 - Ara. Só. Mi. Ore. 3 - Rama. Soe. 
Atar, 4 - Cá. Apelara. Sr. 5 - Oca. Aderi. Via. 6 - Tri. Azo. 7 - Pré. 
Ataco. Sai. 8 - Eu. Otomana. In. 9 - Raro. Som. Área. 10 - Moo. 
Vi. Ex. Ali, 11 - Ossiculados. 


Valor anunciar para venda: 


Se áquela hora não houver número suficiente de Irmãos para a Plerolapimisera 
Assembleia se constituir legalmente, fica desde já convocada nova spo 43 do ao DV 
|- reunião para o mesmo dia e local, uma hora depois da marcada, Et aire sido 
nas condições do estabelecido no nº 2 do artigo 19º dos Estatutos. 


e, 11º Sem Olhão, que deverá 
quem o desejar examinar 


Ol da Restauração, 11 de Outubro 
de 1gao 


Porto, 30 de Outubro de 1999. 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 


O Oia de Justiça, 


(Dr. Ponciano dos Santos Gomes Serrano) (assinar Nephi) 


“Escola Básica 2.º e 3.º Ciclos 
da Corga em Lobão 


Nos termos do disposto no artº 17.º do Dec-Lei nº 
427/89, de 7 de Dezembro e do Dec.-Lei n.º 344/99, de 26 
de Agosto, torna-se público que está aberto concurso para o 


A Escola EB 2,3 Gomes Teixeira 
Pretende admitir em regime de Contrato Administrativo de Provimento 


2 - Auxiliares de Acção Educativa. 
Vencimento - Índice - 125 - 71.200500. 
Horário - 36 horas. 


preenchimento de um lugar de Auxiliar de Acção Educativa, 
na Escola Básica 2.º e 3.º Ciclos da Corga em Lobão. 

Horário de trabalho: 36 horas semanais, 

Índice Remuneratório - 125: 71.200500, 

Funções a desempenhar todas as inerentes à categoria 
mencionada. 


Habilitações literárias mínimas: ano ou 
equivalente. 

Prazo de candidaturas: 7 dias. 

Local de entrega da candidatura: Serviços 


administrativos da Escola em causa, apresentando fotocópia 
da Certidão de Habilitações e do Bilhete de Identidade. O 
impresso de candidatura será fomecido pelos Serviços 
Administrativos.” 


O Presidente do Conselho Executivo, 
António Alves da Mota 


(Prof. Q. Nom. Def. 10.º 6.º A) 


Os interessados poderão obter mais informações e 
impresso próprio para candidatura nos Serviços 
Administrativos da Escola durante as horas normais de 
expediente e pelo prazo de 5 dias úteis a partir do dia seguinte 
ao da publicação 

Per Presidente do Conselho Executivo, 
(Assinatura ilegível) 


O NORTE TEM 
UMA NOVA VOZ. 


Do comércio vo pa 


&Gumérciodo Porta 


Santíssima Trindade, 29 de 
Outubro de 1999 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 
Dr. Manuel José Martins 
Lobo Ferreira 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


TEL.: 02-2085248 


O NORTE TEM UMA NOVA VOZ. 


métcio do 


Waomeéreio do. 


Sábado |30 de Outubro de 1999 


HOJE 


TODO O TERRITÓRIO: Céu 
muito nublado. Vento do 
quadrante Sul em geral 
fraco, soprando modera- 
do, no litoral Oeste 
durante a madrugada e 
manhã e moderado a 
forte, nas terras altas 
com rajadas. Aguaceiros 
fracos durante a madru- 
gada. Períodos de chuva 
durante a tarde nas 
regiões a Norte do siste- 
ma montanhoso Monte- 
junto-Estrela. Estado do 
mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Oeste de um 
metro e meio, aumen- 
tando para dois metros e 
meio. Costa Sul - Ondula- 
ção Sudoeste de um à 
um metro e meio. 


MADEIRA: Céu geralmente 
muito nublado. Vento de 
Sudoeste fraco a mode- 
rado. Períodos de chuva 
fraca. Pequena subida da 
temperatura. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Noroeste de um 
metro e meio a dois 
metros. Costa Sul - 
Ondulação Sul e um 
metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental 
- Períodos de céu muito 


Área Metropolitana 
Dia e Noite 


Santa Teresa - Praça Guilherme 
Gomes Fernandes, 100 (a Carlos 
Alberto) - tel. 2055713 

Padrão - Rua de Santo Ildefonso, 
342 - tel. 5367168 

Sá - Rua de Vale Formoso, 181 - 
tel. 5020427 

Guimarães - Rua de Francos, 37 - 
tel. 8310103 

Queija Ferreira - Rua Vasques 
de Mesquita, 32 (às Antas) - tel. 
5511619 

Afurada: Castelo Branco - Rua 27 
de Fevereiro, 135 - tel. 7814507 
Arcozelo: Amanajás Guedes - 
Boavista da Estrada, 628 - tel. 
7621758 

Avintes: Saraiva - Rua 5 de Out- 
ubro - tel. 7820223 

Grijó: Gonçalves - Av. S. Salvador 
- tel. 7640009 

Mafamude: Leonardo - Rua 
Soares dos Reis, 227 - tel. 3751039 
Leça do Balio: Leça do Balio - 
Rua de Gondivai, 484 - tel. 
9512211 

Matosinhos: José Morais - Prac- 
eta António Sérgio - tel: 9375367 
Perafita: Perafitense - Progresso, 
825 - tel. 9950028 

Senhora da Hora: Central - Av. 
Fabril Norte, 720 - tel. 9510087 
Águas Santas: Mosteiro - Rua D. 
Afonso Henriques, 2377 - tel. 
9722122 

Ermesinde: Mag - Rua 5 de Out- 
ubro, 1132 - tel. 9710228 

Maia: Central - Rua Augusto 
Simões, 482 - tel. 9448227 
Fânzeres: Fânzeres - Rua Dr. Sev- 
eriano, 273 - tel. 4830312 

Rio Tinto: Meneses Nogueira - 
Rua António C. Meireles - 


Baguim - tel. 4894559 
Valongo: Vilardell - Campo - 
Lameiras - tel. 4221582 
Póvoa de Varzim: Cardoso - Pas- 
seio Alegre, 78 - tel. 622338 
Vila do Conde-Santos - Av. dr. 
Carlos Pinto Ferreira, 146 - tel. 
627524 

Centro de Saúde 


Carvalhido: Rua Castelo de 
Numão, 25 - 9,00 às 21 horas 

S. Roque: Rua S. Roque da 
Lameira, 2277 - 9,00 às 21 horas 
Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - 9.00 às 21 horas 
Ermesinde: Rua Professor Egas 
Moniz - 9,00 às 21 horas 
Gondomar: Conjunto Habita- 
cional Monte Crasto - 9.00 às 21 
horas 

Vila Nova de Gaia: Rua Barão do 
Corvo - 9.00 às 21 horas 
Matosinhos: Rua da Misericór- 
dia - 9.00 às 21 horas 


df sento 
Amarante: Ponte - Rua 31 de 
Janeiro - tel. 422543 

Caldas de Vizela: Campante - 
Rua dr. Abílio Torres - tel. 481272 
Chaves: Paula Files - Rua Cândi- 
do Sotto Mayor, 58 - tel. 322662 
Fafe: Sousa Alves - Rua Serpa 
Pinto, 2 - tel. 599335 

Felgueiras: ]. Reis - Rua Rebelo 
de Carvalho - tel. 922640 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. 
José Coimbra - tel. 483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António - tel. 912141 

Marco de Canaveses: Abílio de 
Miranda & Filho - Rua Gago, 460 
Coutinho - tel. 522260 

Paredes: Confiança - Largo 
Nuno Álvares, 23 - tel. 781272 
Penafiel: Confiança - Av. Sacadu- 
ra Cabral, 61 - tel. 23131 


Rebordosa: Ferreira de Vales - 
Rua Vales, 698 - tel. 4113522 
Santo Tirso: Central - Rua Coro 
nel Baptista Coelho, 33 - tel. 
852923 

S. João da Madeira: Central - 
Praça Luís Ribeiro - tel. 22319 
Trofa - Santiago de Bougado: 
Barreto - Lagoa - tel. 42321 
Viana do Castelo - S. Bento - 
Avenida Afonso II, 414 - tel. 
823115 


oia 


Arganil: Moderna - Oliveira 
Matos - tel. 202431 
Cantanhede-Ançã: Carolino - 
Rua da Anca - tel. 961131 
Cantanhede: Central - Largo 
Conselheiro Ferreira, 51 - tel. 
422216 

Cantanhede-Tocha: Elísio 
Andrade - tel. 442004 

Coimbra: Gaspar - Rua Carlos 
Seixas - tel. 405797 

Coimbra: Central - Rua de Sofia, 
19- tel. 822080 

Condeixa: Ferreira - Avenida 
Visconde Alverca, 45 - tel. 941521 
Figueira da Foz: Góis Pinheiro - 
Praça 8 de Maio, 20 - tel. 422730 
Lousã: Serrano - Rua do Comér- 
cio - tel. 991272 

Mira: Pisco - Porto Mar - tel. 
452466 

Montemor-o-Velho: Nuno 
Álvares - Rua dr. José Galvão, 84 
- tel. 680143 

Oliveira Hospital: Gonçalves - 
Av. Dr. Francisco Sá Carneiro - 
tel. 59949 

Penacova: Penacova - Rua Ace- 
diago Alves Mendes, 11 -tel. 
4mmas 

Soure: Cacilda Lopes - Rua de 
Soure - tel. 502122 

Tábua: Carvalho - Rua Dr. For- 
tunato Vieira Neves-- tel. 412132 


O Comércio do Porto |31 


Cruzadas 


1:23 4 5167-9190 1 


HORIZONTAIS 


1- Que tem sementes carnu- 
das. 2 - Pertencia. Antes de 
Cristo. Estrépito de desmoro- 
namento. Preposição e artigo 
(pL).3- Senhora. Preposição. 
Preixo que designa “monta- 
nha”. 4- Fazes parte. Especta- 
culosidade. Sexto. 5 - 
me pessoal. Ordem judicial 
que se faz pública por anún- 
cios ou editais. Textualmen- 
te.6- Olá! Patrão. 7- Queira 
bem. Bebida alcoólica extraí- 
da do arroz fermentado. 
Doçura. 8 - Graceja. Estado da 
América do Norte que tem 
Fenix por capital. Título do 
soberano da Pérsia. 9- Nome 
grego do “i”. Pronome pes- 
soal. Cidade da Hungria jun- 
to ao rio Maros. 10 - Reza. 
Nota de música. Gemido. 
Ligação. 11 - Maçais. 


Soluções das cruzadas e das 7 
diferenças na página 30 


E 
-B 


E) 


E» 


Ped 


Ho 


í 
8 


H é 


nublado, tornando-se 
pouco nublado para a tar- 
de. Vento Noroeste mode: 
rado, passando a Sul. 
Periodos de chuva para o 
fim do dia. Descida da 
tempeatura. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Noroeste de quatro 
a três metros. 

Costa Sul - Ondulação 
Sudoeste de dois metros. 
Grupos Central e Orien- 
tal - Períodos de céu mui- 
to nublado. Vento 
Noroeste moderado a for- 
te, rodando para Leste e 
tornando-se em geral fra 
co, durante a manhã e 
para Sul moderado, a par- 
tir da tarde. Aguaceiros 
fracos durante a madru- 
gada. Descida da tempera- 
tura. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação 
Noroeste de três a três 
metros e meio. Costa Sul - 
Ondulação Sudoeste de 
um a dois metros. 


AMANHÃ 


Céu geralmente muito 
nublado. Vento do qua- 
drante Sul em geral fraco, 
soprando moderado para a 
tarde no litoral a Norte do 
Cabo Carvoeiro. Períodos 
de chuva fraca nas regiões 
do Norte e Centro. Peque. 
na subida da temperatura 


VERTICAIS 


1- Inactivos. 2 - Lavra. Desa: 
companhado. Nota de 
música. Faça prece. 3 
Folhagem. Ecoe. Amarrar. 4 
- Aqui. Interpusera recurso. 
Senhor (abrev). 5 - Escava- 
da. Liguei-me. Canal. 6 - Pre- 
fixo que designa “três”. 
Oportunidade. 7 - Venci- 
mento dos militares, Aco- 
meto. Parte. 8 - Pronome 
pessoal Turca. Prefixo de 
negação. 9 - Estranho. Rui- 
do. Região. 10 -Trituro. 
Observei Prefixo que 
designa “afastamento”. Aco- 
lá. 11 - Providos de ossos. 


O Comércio 


do Porto 


Roteiro E 


ÁREA METROPOLITANA 


CINEMAS 


Tel. 2022407 


* NIRVANA. Sessões às 14.40, 16.45 
emashomsMno 


[CASA DAS ARTES, 


Tel. 6006153 


* A CARTA, de Manoel de Oliveira, 
com Pedio Abrunhosa, Ohiara Mastro- 
lanni, Antoine Chappey, Leonor Silvei- 
ta, Françoise Fablan e Luís Miguel 
Sintra, Sessões às 14.30, 17, 1930 
RhonsMD 


[CENTRAL SHOPPING 


Tel. 5102785 


* DE OLHOS BEM FECHADOS, de 
de Stanley Kubrick, com Tom Cruise, 
Nicole Kidman, Sydney Poltack, Marie 
Richardson, Jackie Sawitis. Sessões 
às 13.15, 16.15, 19.15, 22.156 01.15 


[NUN'ÁLVARES 


Tel. 6068562 


e TUDO SOBRE A MINHA MÃE, de 
Pedro Almodóvar, com Cecilia Rolh, 
Marisa Paredes, Penélope Cruz, Anto- 
nia San Juan, Candeia Pefia e Rosa 
Maria Sardá, Sessões às 14.30, 17, 
19.30 22 horas. 16, 


PASSOS MAN! 


Tel. 2005196 


* O TEMPO REENCONTRADO, de 
Raoul Ruiz, com Calherine Deneuve, 
Emmanuelle Beart, Vicent Perez e 
John Malkovich, Sessões às 15, 18.15 
emos MZ 


SALA BEBÉ 


Tel. 2022407 


* O CASO THOMAS CROWN, de 
John McTiernan, com Pierce Brosnan, 
Rene Russo, Denis Leary, Ben Gazzara 
e Faye Dunaway. Sessões às 14,30, 
1645€21.45horas. 


Mn ” 
sau? pio Ear 
* STAR WARS EPISÓDIO 1: AMEA- Tel. 5505300 
GA FANTASMA, de George Lucas, 


com Jakwe Lloyd, Liam Neeson, Evan 
MoGregor, Natalie Portman, Samuel L 
Jackson e Permill August Sessões às 
13.45, 1630, 19,21.45e 00,30 horas, 
MG. 


+ B0- A VIDA COMEÇA ÀS 3 DA 
MANHÃ, de Doug Liman, com Wil- 
liam Fichiner, Kate Holmes, Jay Mohr 
e Scolt Woll. Sessões às 15.30, 18 € 
21.45 horas. M/12, 


SALA3 
* TUDO SOBRE A MINHA MÃE, de 
Pedro Almodóvar, com Ceclia Roth, 
Marisa Paredes, Penelope Cruz, Anto- 
na San Juan, Candela Poa, Rosa 
Maria Sardá, Sessões às 14, 16.15, 
18.45, 21.45 e 00.15 horas. M/16, 


SALA 4 

* À FILHA DO GENERAL, de Simon 
West, com John Travolta, Madeleine 
Stowe, James Cromwell, Timothy Hut- 
lon e James Woods. Sessões às 14, 
1630, 19,21,45 € 00.15 horas. M/16, 


[TRINDADE 1 


Tel. 2004412 


e NOTTING HILL, de Roger Michel, 
com Julia Roberts, Hugh Grant, Rhys 
Hans, James dreylus é Emma Cham- 
bes. Sessões às 14.30, 16.50 21.50 
horas. M/12, 


[TRINDADE 2 


Tel. 2004412 


+ CAMINHOS PERIGOSOS. Sessões 
às 1440, 1645€2145horasM/IZ 


SALAS 
* NOIVA EM FUGA, de Garry Mais- 
hall com Richard Gere, Julia Roberts, 
Joan Cusack, Hector Elzando e Rita 
Wilson, Sessões às 13.45, 16.15, 
18.45, 21,45 € 00.15 horas. M/06 


SALG 

+ A MANSÃO, de Jan de Borl, com 
Liam Neeson, Lili Taylor, Calherine 
Zeta-Jones, Owen Wilson, Bruce Oem 
é Marian Seldes, Sessões às 13.45, 
1620, 18.45, 22.00.20 horas. M/16 


ARLOT 


Tel, 6097210 
* STAR WARS - EPISÓDIO 1: À 
AMEAÇA FANTASMA, de George 
Lucas, com Jake Lloyd, Liam Neeson, 
Ewan MoGrego, Natalie Portman, 
Samuel. Jackson, Pernilia August 
Sessões às 14, 16.40, 19.20€22 
horas. M/06, 


[CINEMAS CIDADE DO PORTO 


Tel. 6009164 


SAM 
« A MANSÃO, de Jan de Bont, com 
Liam Neeson, Lil Taylor, Catherine 
Zet-Jones, Owen Wilson, Bruce Oem é 
Marian Seldes, Sessões às 14.30, 17, 
19:30,2280030horas M/16. 


SALAZ 

e NOIVA EM FUGA, de Garry Mais- 
hall, com Richard Gere, Julia Roberts, 
Joan Cusack, Hector Elizondo e Rita 
Wilson. Sessões às 14.15, 16.45, 
1935, 214500045 hos. 06 


Sala 3 

* BUENA VISTA SOCIAL CLUB, de 
Wim Wenders, com Ry Cooder, Ibra- 
him Ferrer, Rubén Gonzáles e Eliades 
Ochoa, Omara Portuondo e Compay 
Segundo. Sessões às 14.15, 16.15, 
18.15, 20.15, 22.15 e 00.15 horas. 
M/06. 


ARRÁBIDA 


Tel. 3775000 


* A MANSÃO, de Jan De Bonl, com 
Liam Neeson, Lil Taylor, Catherine 
Zeta-Jones, Owen Wison, Bruce Oem 
o Marian Seldes, Sessões às 14, 
16.25, 19.05, 22.05 e 00,50 horas. 
Wit É 
* À FILHA DO GENERAL, de Simon 
West, com John Travolta, Madeleine. 
Slowe, James Cromwel, Timothy Hut- 
tone James Woods. Sessões às 
13.10, 16.10, 18,55, 22.20 € 01 horas, 
MA. vu 
+ WILDE, de Brian Glen, com Ste- 
en Fry, Jude Lay, Vanessa Redgrave 
e Jennifer Ente, Sessões às 13.15, 
15.55, 18,35, 21,25 € 00.05 horas, 
M16, qual, 

* TUDO SOBRE A MINHA MÃE, do 
Pesto Almodóvar, com Cecilia Rol, 
Marisa Paredes, Penélope Cruz, Anto- 
ia San Juan, Candelaria e Rosa 
Maria Sardá. Sessões às 13,45, 16.45, 
19.15, 21.50 e 00,30 horas. M/16, 


* NOIVA EM FUGA, de Garry Mars- 
hall, com Richard Gere, Julia Roberts, 
Joan Cusack, Hector Elizondo e Rita 
Wilson. Sessões às 13.30, 16.30, 
19.20, 22 e 00,40 horas. M/06. 


* STAR WARS EPISÓDIO 1: A 
AMEAÇA FANTASMA, de George 
Lucas, com Jake Lloyd, Liam Neeson, 
Ewan McGregor, Natalie Portman e 
Samuel L. Jackson, Pernilla August. 
Sessões às 13, 15.50, 18.40, 21.35 € 
00.25 horas. M/06. 


* O PREDADOR DA NOITE, de Aus- 
sel Mulcahy, com Chuistopher Lam- 
bert, Rick Fox, James Kidnie. Sessões 
35 13.25, 16, 19, 21.35 e 00.20 horas. 
MAB. 


Sala 4 

* À FILHA DO GENERAL, de Simon 
West, com John Travolta, Madeleine 
Stowe, James Cromwell, Timothy Hut- 
ton e James Woods. Sessões às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 00 horas. M/16. 


+ BULWORTH - CANDIDATO EM 
PERIGO, de Warren Beaty, com War- 
ren Beaty, Hale Bery, Chvistine 
Baransk, Don Cheadie, Sessões às. 
1415,17, 1935, 22.10 00.40 horas. 
Mnz 


expõe em Aveiro 


Encontra-se patente na galeria Quinta 
de Santo António, em Aveiro, uma expo- 
sição de pintura de Helder Bandarra. 

A obra apresentada, marcadamente sur- 
realista, e optimista, surge como um ape- 
lo à festa — festa de cores e contrastes; de 
seres existentes e imaginados; de jogos de 
vida e de sonho; de espaços vividos e novos 
percursos. Para este autor, a realidade é 
um campo a explorar com imaginação. 
Com e pela tela, surge um bom contador 
de histórias vividas por inúmeras perso- 


nagens. 


A exposição pode ser apreciada até 21 


de Novembro, 


«GO - À VIDA COMEÇA ÀS 3 DA 
MANHÃ, de Doug Liman, com Wi- 
liam Fichiner, Kate Holmes, Jay Mohr, 
Scott Woll. Sessões às 13.20, 15.40, 
18.05, 21.500 00.15 horas. MZ. 


« NAMORADO ATÓMICO, de Hugh 
Wilson, com Brendan Frases, Civisto- 
pher Walken, Sissy Spacek, Alicia Sil- 
veistone. Sessões às 13.10, 15,55, 
18.45, 21.55 6 00.55 horas. M/12, 


* DE OLHOS BEM FECHADOS, de 
Stanley Kubrick, com Tom Cruise, 
Nicole Kidman, Sydney Pollack, Marie. 
Richardson, Jackie Sawiris. Sessões. 
35 14.10, 17,40, 21 € 00.10 horas, 
M/16, 


« AUSTIN POWERS 2: O ESPIÃO 
IRRESISTÍVEL, de Jay Roach, com 
Mike Myers, Healher Graham, Michael 
York, Robert Wagner, Selh Green, 
Mindy Sterling. Sessões às 15, 17:25, 
19.45, 22.15 € 00.30 horas. M/12 


+ 10 COISAS QUE ODEIO EM TI, de 
 Jungey, com Heath Ledger, Julia 
Stes, Joseph-Gordon Levi, Larisa 
Oleynike David Krumholtz. Sessões 
251330, 16.15, 1835,21.30023.50 
horas, M/12. 


e NOTTING HILL, de Roger Michel, 
Julia Roberts, Hugh Grant, Rhys ans, 
James Dreyfus e Emma Chambers. 
Sessões às 13, 15,40, 18.25, 21.20 e 
00.10 horas. M/12. NE 


* SOLDADO UNIVERSAL - O 
REGRESSO, de Mic Rogers, com Luc 
Van Damme, Heidi Schanz, Michael 
Jai Wiite, Xander Berkeley. Sessões 
às 15.30, 17.20, 19.30, 22.25 e 00.35 
horas. M/12. 


* AMÉRICA PROIBIDA, de Tony 
Kaye, com Eduard Norton, Edward 
Furlong, FalnuzaBalk, Stacy Keach, 


William Russ. Sessões às 13.20, 
16.40, 19,10, 21.55 € 00,45 horas. 
MA6, 


* O CASO DE THOMAS CROWN, de 
John McTiernan, com Pierce Brosnan, 
Rene Russo, Denis Leary, Ben Gazza- 

ra, Faye Dunaway. Sesssões às 13.40, 
16.35, 19.10, 22 e 00.45 horas. M/12 


* O ÚLTIMO VIKING, de John 
McTieman, com António Banderas, 
Diane Venora, Omar Shail. Sessões. 
às 13.35, 16, 18.35, 21.30 e 00 horas. 
MA2 

« UMA QUESTÃO DE NERVOS, de 
Harold Ramis, com Robert De Niro, 
Billy Crystal Lisa Kudow, Joe Viterel- 
li, Bill Macy e Leo Rossi. Sessões às 
13,15, 1550, 18.40, 21.406 00 horas, 
Ma. 


hal, com Richard Gere, Julia Robert, 
Joan Cusack, Hector Elizondoe ita 
Wilson. Sessões às 13.20, 16, 18.40, 
21.20. 00 horas. M/06 


SALA 4 

* A MANSÃO, de Jan de Bont, com 
Liam Neeson, Catherine Zeta Jones e 
Lili Taylor. Sessões às 13.15, 15.50, 
18.50, 21.30 e 00.10 horas. M/16. 


Sessões às 12.40, 1530, 18.20, 21.20 
800 horas. M/06 


+ O SOLDADO UNIVERSAL, de 
Jean-Claude Van Damme e Mike 
Rogers Sessões às 16, 18 21.45 
horas. M/12. 


SALAS 
* À FILHA DO GENERAL, de Simon 
West, com John Travolta, Madeleine 
Stowe, James Cromwell, Timothy Hut- 
ton e James Woods. Sessões às 
13.30, 16.30, 19, 21,40 e 00.20 horas. 
ms 


SALAG 
+ O NAMORADO ATÓMICO, de 
Hugh Wilson, com Brendan Frase, 
Chuistopher Walken, Sissy Spaceke 
Alícia Silverstone, Sessões às 13.40, 
1620, 19.20,21.50 e 0025 horas 
iz 
SALAT 

+ 10 COISAS QUE ODEIO EM TI, 
de Gil Jungey, com Healh Legder, 
Julia Stiles, Joseph-Gordon Levit, 
Larisa Oleynike David Keumholtz. 
Sessbes às 12.50, 15, 17.30, 19,50 22 
e 00.30 horas. M/12 


SALA 8 

« NOTTING HILL, de Roger Michel, 
com Julia Robert, Hugh Grant, Rhys. 
Itans, James Dreyfus, Emma Cham- 
bers. Sessões às 13,50, 16.50, 19.30, 
2210 00.45 horas. M/12. 


SALAS 
+ STAR WARS EPISÓDIO 1: A 
AMEAÇA FANTASMA, do George 
Lucas, com Jake Lioy, Liam Neeson, 
Evan MeGregor, Nate Portman, 
Samuel L. Jackson, Perla August 
Sesshes à 12.45, 15.30, 1820,21.10 
e00IShoas MO. 


INORTESHOPPING 


Tel. 9571500 


SA 
+ STAR WARS ESPISÓDIO 1: A 
AMEAÇA FANTASMA, do George 
Lucas, com dacke Lloyd, Liam Nee- 
son, Ewan MeGregor, Natalie Portman, 
Samuel L Jackson, Perna August 
Sessões às 13, 16, 19,22 00,40 
horas, tz aa 
SAAZ 

« À FILHA DO GENERAL, do Simon 
West, com John Travolta, Madeltine 
Slowe, James Cromwel, Timothy Hul- 
tone James Woods, Sessões às 
1330, 16.20, 19, 21.55 e 00.30 horas. 
[a 


SALAS 

* A MANSÃO, de Donna Arkoll Roth, 
com Liam Neeson e Calherine Zela 
Jones. Sessões às 13.40, 16.10, 

1840, 21,40 e 00,20 horas. M/16. 


SALA4 
+ NOIVA EM FUGA, de Gary Mars- 
hall com Richadr Get, Julia Robert, 
Joan Cusack, Hector Elzondo e Ala 
Wilson. Sessões às 13.20, 16, 18.50, 
21,30 € 00.10 horas, M/06 


* INSTINTO, de Jon Turteltaub, com 
Anthony Hopkins, Cuba Gooding dr, 
Donald Sulhertand, Maura Tiemey, 
George Dzundra, Sessões às 1420, 
17.05, 19.40, 22:20 e 01 horas. M/12. 


[GAIASHOPPING 


Tel. 3791705 


SALA 1 

* AUSTIN POWERS: O ESPIÃO 
IRRESISTÍVEL, de Jay Roach, com 
Mike Myers, Healher Graham, Michael 
York e Robert Wagner. Sessões às 
13,10, 15.10, 17.20, 19.40, 22.056 
00.35 horas. M/12. 


SALAZ 

* O PREDADOR DA NOITE, de Aus- 
el Mulcahy, com Christopher Lam- 
ben, Rick Fox e James Kidnie. Ses- 
ses às 13.40, 16.10, 22.108 00.40 
horas. M/18. 


SALA3 
* NOIVA EM FUGA, de Garry Mars- 


Salas 

* O PREDADOR DA NOITE, de Rus- 
sei Mulcahy, com Clvistpher Lambert, 
Rick Fox, James Kidni.. Sessões às 
13,50, 16,40, 19.20, 22.106 00,45 
horas. M18 


SALA 6 

* O NAMORADO ATÓMICO, de 
Hugh Wilson, com Brendan Fraser, 
Chistopher Walken, Sissy Spacek e 
Alicia Silverstone. Sessões às 13, 
15.50, 18.30, 21 e 23.50 horas. M/12. 


[MAIASHOPPING. 


Tel. 9770450 


SALAS 
* A MANSÃO, de Jan de Bont, com 
Liam Neeson, Catherine Zeta Jones e 
Lili Taylor. Sessões às 14, 16.30, 19, 
E TUA 
SalaZ 

* À FILHA DO GENERAL, de Simon 
Weste, com John Travolta, Madeleine 
Stowe, James Cromwell, Timothy Hut- 
ton e James Woods. Sessões às 
1420, 16.50, 19.20, 21.50 e 00.20 
horas. M/16. 
Sala3 

* NOIVA EM FUGA, de Garry Mars- 
hall, com Richard Gere, Julia Roberts, 
Joan Cusack, Hector Elizondo e Rita 
Wilson. Sessões 

85 13.50, 16.20, 18.55, 21,40 e 0015 
horas. M/06 


SALAS 
+ BO - VIDA COMEÇA ÀS 3 DA 
MANHÃ, de Doug Liman, com Wi- 
lams Fchines, Kale Holmes, Jay Mohr 
e Scol Wal, Sessões às 14.40, 
17.20.1935, 22.10 € 00.40 horas. 
Me 


SALAS 

« AUSTIN POWERS: O ESPIÃO 
IRRESISTÍVEL, de Jay Roach, com 
Mike Myers, Heather Graham, Michael 
York, Robert Wagner, Selh Green e 
Mindy Sting. Sessões às 13.45, 
15.50, 1755, 21,15 € 23,40 horas 

M 


SALA6 
+ O CASO THOMAS CROWI, de 
John MeTiernan, com Pierce Brosnan, 
Rene Russo e Denis Leary. Sessões às 
1435, 17.30, 1950, 22:10 00,40 
horas. M/12. 
SAA7 

+ O NAMORADO ATÔMICO, de Hug 
Wilson, com Brendan Frases, Cristo- 
pher Walken, Sissy Spacek  Ilícia 
Silverstone, Sessões às 13.30, 18.30, 


Sala 8 
+ 10 COISAS QUE ODEIO EM TI, de 
Gil Jungey, com Heath Ledger, Julia 
Siles, Joseph-Gordon Levi, Laisa 
Oleynik e David Krumholtz. Sessões 
às 1425, 16,40, 1905, 22,05 00.30 
hoasMiZ 
SAS 

+ O PREDADOR DA NOITE, de Aus- 
sel Mulcahy, com Christopher Lam- 
ben, Rick Fox e James Kidnie, Ses- 
sões às 14,30, 17.10, 19.40, 22 
dozshmsMia. 
SALAO 

+ NOTTING HILL, de Russel Mul- 
canhy com Chuistopher Lamber, Rick 
Fox, james Kidnle. Sessões às 13.40, 
16.10, 1850, 21.55 60035 horas. 
Me 


SALA 

* STAR WARS EPISÓDIO 
AMEAÇA FANTASMA, de George 
Lucas, com Liam Neeson, Ewan 
McGregor, Natalie Portman, Samuel 
L. Jackson, Pernilla August. Sessões 
às 14,15, 17, 21.20 € 00,10 horas. 
M/06, 


SALAT 

* NOTTING HILL, de Roger Michel, 
com Julia Roberts, Hugh Grant. Rhys 
fans, James Dreytus, Emma Cham- 
bres . Sessões às 13.10, 16.30, 19,10, 
22.05 € 00.40 horas. M/12. 


SALAS 
+ STAR WARS EPISÓDIO 1: A 
AMEAÇA FANTASMA, de George 
Lucas, Com Jake Loyd, Liam Neeson, 
Ewan MoGregor, Natalie Portman. 


JaUD. MUNICIPAL GONDOMAR 


e NOTTING MILL, Sessão às 16 
hos. MA 


[CINE CASINO DE ESPINHO 


Tel, 7335500 


* À FILHA DO GENERAL, de Simon 
West, com John Travolta, Madeleine 
Stowe, James Cromwell, Timothy Hut- 
ton e James Woods. Sessões às 15.30 
821.30 horas. M/06. 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 


Tel. 052-611797 


SAM 
+ STAR WARS EPISÓDIO 1: A 
AMEAÇA FANTASMA, de George 
Lucas, com Jake Lloyd, Liam Neeson, 
Ewan McGregor, Natalie Portman, 
Samuel L. Jackson e Pernilla August. 
Sessões às 15.30, 1830, 22 00.30 
horas, M 


SALAZ 

« NOTTING HILL, de Roger Michel, 
com Julia Roberts, Hugh Grant Rhys 
Ians, James Dreylus, Emma Cham- 
bres Sessões às 15.15, 18.15, 21.45 
MishomsMha 
SALAS 

* NAMORADO ATÓMICO, de Hugh 
Wilson, com Brendan Fraser, Chuisto- 
pher Walken, Sissy Spacek e Alicia 
Silverstone. Sessões às 15.15, 18.15, 
21.45 e 00.15 horas. 12. 


SALA 4 

* PREDADOR DA NOITE, de Russel 
Mulcahy, com Chvistopher Lambert, 
Rick Fox e James Kidnie. Sessões às 
15. 18, 21.30 € 00 horas. M18 


SALAS 

+ À FILHA DO GENERAL, de Simon 
West, com John Travolta, Madeleine 
Slow, James Cromvel,Timolhy Hut- 
tone James Woods, Sessdes às 
1530, 18.30, 22 00.30 horas. M/16, 


SALA6 
* NOIVA EM FUGA, de Garry Mars- 
hal, com Richard Gere, Julia Robert, 
Joan Cusack, Hector Elizondo e ita 
Wilson. Sessões às 15, 18, 21.30 e 00 
nem 


ESTÚDIO SANTA CLARA 


+ WILD WILD WEST - DESTE AME- 
RICANO. Sessão às 21.45 horas. 
Ma 


TEATRO 


rio 
“ de Sabine Seu 
me. Às 21.30horas.Alé 30/10. 


e “AUTO DA ÍNDIA”, de Gil Vicente, 


com encenação de Tó Maia. Setas 
sábados às 21.45 horas 
Morato nte 


* “UMA VISITA INOPORTUNA”, pela 
Seiva Trupe, direcção de Jorge Castro 
Guedes, cenários de José Carlos Barros, 
figurinos de Luísa Pinto, desenho de luz. 
de Júlio Filipe, desenho de som de José 
Prata, com os actores Júlio Cardoso, 
António Reis, Paula Guedes, Jorge Mota, 
António Pedia e Isabel Malaguerra. De 
erça a sábado às 21,45 horas. Domin- 
05 16 horas. Alé 30/11, = 


*“D, ROSINHA, A SOLTEIRA”, de 
Frederico Garcia Lorca, pelo Grupo 
CEGADA As 2145 horas. — E 
Vilar de Andorinho. 

« “AS PRECIOSAS RIDÍCULAS”, de 
Molir, pelo Teatro Experimental do 
Porto. As 21,45 horas. 


Fund. Dr. Cupertino Miranda. 


« CONCERTO “FARMÁCIA DA MÚSI- 
CA”, pela Orquestra Nacional do Porto. 
Às21.30horas. 


Rivoli Teatro Municipal 


9º Festival de Jaz do Porto 

Grande Auditório: 

« CONCERTO, com Jason Lindrer Big 
Band e Carlos Azevedo Ensemble. Às 22 
horas. 

Café-Concento: 

« CONCERTO, com Serafim Lopes, gui 
tara, Ed G, guitarae Jesus John, saxo- 
fone. As 24 horas. 


Balleteatro Auditó 


Sábado| 30 de Outubro de 1999 


Cais de Gaia 
* CONCERTO, pelo Pose & Afect, As. 
23horas. 


* “IMAGENS D'OURO E PRATA”, 
com a cantora íica romena Maria Mag- 
dalena, o cantor Pedro Malagueta, a 
jovem voz de Mónica Ferraz, a Marocoo 
Troupe, o aclor António Vaz Mendes e o 
Glamour Top Ballet. Às 20.30 horas. Até 
15/04 


EXPOSIÇÕES 


Rua D. Hugo, 32 

« FOTOGRAFIA “CHINESES”, do 
fotógrafo Sun-Zhi-He aa sábado 
das 10 as 12.30 e das 14 às 17.30 

horas. Domingo das 14 às 17.30 horas. 
Ate 0. 

Rua Antônio Cardoso, 170 

+ PINTURA, de Ara Maria Desegunda 
a sexta das 10 às 12.30 e das 14.30 as 
20 horas. Sábados das 14302520 
horas MéIQO 

+ PINTURA, de Jules Maidofl é 
3110 


Galeria Alvarez/Alegria 


* COLECTIVA PINTURA, de Nazaré 
Alvares, Silvia Caneira, Márcia Luças, 
Isabel Padrão, Evelina Oliveira e Alexan- 
die Balista Até 31/10, 


« PINTURA, de Jacqueline Moys e 
Ester Bonaparte Das 10 às 13 das. 
14.305 19,30 horas. Até s/n 


IPO Porto 


*4.º EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
ARTÍSTICOS DE DOENTES. De segun 
daa sexta das 935 fbhoras. AéS/1 


[Minimal Arte Contemporânea 


Ruado Rosário, 125 
* ESCULTURAL, de Ana Ele Deterçãa 
sábado das 15 às 20 hotas. Até 06/11 


C. Regional de Artes Tradicionais 


Rua da Reboleira, 37 
* “UM OLHAR SOBRE O PORTO 
MEDIEVAL”, De terça a sexta das 10 às 
12 horas e das 13 as 18 horas, fi - 

semana das 13 às 18 horas 


Salão Nobre 

« EXPOSIÇÃO COLECTIVA, dos traba 
lhos executados pelos idosos frequenta- 
dores de seis Centros de Convívio e de 
Dia. De terça a sábado das 14 às 19 
horas. Domingo das 9as 12 e das 14 às 
19horas. Até 7/11 


Fundação de Serralves. 


Rua D. João de Castro, 210 

+ “MERCE CUNNINGHAM. Até 
07m 

+ “ACESSO INTERDITO - FERNANDO 
JOSÉ PEREIRA”. Ai 07/11 

* EL LISSITZKY: PARA ALÉM DA 
ABSTRAÇÃO. Até 07/11 

+ “PO-EX: O EXPERIMENTALISMO 
PORTUGUÊS ENTRE 1964 E 1980". 
Ab 2gnt. 


[Casa da Cultura de Paranhos 
+ PINTURA “À PROCURA DO SEN- 
TIDO”, de Rosa Maria Gomes. De 
segunda a sexta das 9 às 12.30, das 14 
às 1730e das 208523 horas. Até 
10n1 


Rua Miguel Bombarda, 200 

* PINTURA, de Prudência Antão 
Coimbra De lerçaa sexta das 11 às 13 
horas e das 14 às 19 horas. Sabadose 
segundas das 1545 19 horas. A&10/11. 


Galeria Liberartis 


Rua Firmeza, 479 

* PINTURA “HORAS INVERTIDAS”, 
de Adão Cruz. Até 12/11 

Calçada de Monchique, 3 

e PINTURA, de Maria Bleda e José. 
Maria Rosa. De terça a sábado das 154. 
20 horas, Até 12/11 


Galeria 111 


Rua D. Manuel Il 

* TÉCNICAS MISTAS , de Baron Lidi- 
ce Bens, De segunda a sábado das 10 
às 13 horasedas 158 19 horas Até 
131. 


Rua Miguel Bombarda 
+ LOST PARADISE. De segunda a sexta 
das 1025 1230 das 15451930 
horas. Sábados das 15 às 19.30 horas. 
aeram 


[Galeria Fernando Santos. 


Rua Miguel Bombarda 
+ ESCULTURA, de Jaume Plensa De 
segunda a sexta das 10 às 12.30 horase 
155 19.30 horas. Sábados das 15 
às 19 horas. Até 15/11. 


Av Boavista 
* PINTURA, d 


sa int 


da artista espanhola Ana 
lada “Oba tecient 
seo”. De segunda a sábado 


pieças 
das 15.308 20 horas. Até 17/11 


Rua Sá Noronha, 76 

+ PINTURA, de Daniel Gonçalves Das 
163035 1930 das 225 02 horas, Aé 
gm. 


Rua Duque Teria, 135 

+ PINTURA “A CONSTRUÇÃO DO 
TEMPO REGISTOS”, de Carlos Lan- 
qa De segunda a sábado das 15às 20 


Degrau Arte 
Rua Alonso Lopes Vieira, 186 

+ PINTURA, de António Bronze. De 
segunda a sábado das 15 às 19,30 
horas. Até 22/11. 


adeia de Relação do Porto 


Cordoaria 

+ FOTOGRAFIAS, de António Júlio 
Duarte. De terça a sexta das 15 às 18 
horas, Sábados e domingos das 152 
19hors. A28/1 


* PINTURA, de Tony Cragg. De segun 
daasextadas 9.308 12.308 das 1430 
520 horas. Sábado das 155 1930 
horas. Até 4/12. 


[Museu da Quinta da Macieirinha 


EXPOSIÇÃO EVOCATIVA DO REI 
CARLOS ALBERTO DO PIEMONTE E 
SARDENHA. De teiçã a sábado das 10 
às 12€ das 1435 17 horas. Domingos 
das 145 17 horas. Até 3112. 


[Museu Nacional Soares dos Reis 


* AS BELAS-ARTES DO ROMANTIS- 
MO EM PORTUGAL. Terças-teiras das 
1485 18 horas. De quarta a domingo 
das 1035 12.30 e das 14 às 18 horas 
Aé3OA. 


[Museu Militar do Porto 


Rua do Heroismo 

* “SOLDADINHOS DE CHUMBO”. De 
terça a domingo das 14 às 17 horas. 
Exposição permanente, 


C. Museu Marta Ortigão Sampaio 


RuaNº SenhoradeFálima 
« “PINTURA E DESENHO DOS SÉCU- 
LOS XIXE XX”, de Aura de Sousa 
Sofa de Sousa. Eposição permanente 


Alândega 

+ “O ORIENTALISMO EM PORTU- 
GAL - SÉCULOS XVI-XX”. At$20/12. 
* FOTOGRAFIA, de Óscar Saraiva. De 
terçaa sexta das 10 às 12 das 143518 
horas. Sábados, domingos e feiados 
das 1535 19 horas. Aé 24/10. 

+ “O AUTOMÓVEL EM MINIATIRA”. 
Deterçaa sexta das 1025 128 das. 
14308 18 horas, Sábados, domingos 
eleriados das 1535 19 horas. Exposição 


[Museu Nacional da Imprensa 


Estrada Nacional 108, nº 206 
* “O HUMOR NÃO TEM IDADE”. 
Diariamente das 15 às 20 horas Alé 
29n0. 

+ “ASSOCIATIVISMO, CIDADANIA 
PARA TODAS AS IDADES”. Diara- 
mente das 15 às 20 horas A 29/10 
+ “A LIBERDADE EM GARRET”. 
Diariamente das 15 3520 horas, Até 
312 


+ “MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
SA”. Diariamente das 1525 20 horas 
Exposição permanente 


[Posto Turismo Gondomar 


e PINTURA EM PORCELANA, de lda 
lina Ferreira De segundaa sexta das 9 
às 12.30 das 14 às 17.30 horas, Até 
ano 


* FOTOGRAFIA, de Manuel Magalhães 
“A Lenda do Rei Ramiro”. Deterçãa 
sábado das 9 às 12e das 14 às 17 
horas. Até 30/10. 


* FOTOGRAFIA, de Manuel Maça 
lhes. De terça a sábado das 9às 12 
das 1425 17 horas. Até 30/10, 

« PINTURA, de Mata Teresa Vigário 
Meg 


* COLECTIVA DE PINTURA, AGUA- 
RELA E DESENHO. Todos os dias das 
105 23 horas. Até 31/10. 


aleria Arte Torres Bárbara 


« PINTURA, de Vior Dionisio De 

segunda a sexta das 10 às 12.30 e das 
143025 20 horas. Sábados das 10 às 
13edas 143035 20 horas. Até 4/11 


unta Freguesia V. Paraíso 


+ PINTURA, de Júlo Costa. De segun- 
daa sentadas 935 12.30 das 1435 18 
horas. Sábados das 14 às 18e das 21 85 
23 horas, Domingos das t4às 18 horas, 
ARA, 


« EXPOSIÇÃO DE ARTES PLÁSTICAS 
“ACASOS”, de Paula Filipe. De segun- 
daa sexta das 9 às 22 horas. Sábado 
das as 13horas, Até 27/11. 


[Maria Manuela Geleria d'Arte 


* PINTURA, de José Eliseu, Até 27/11 


Largo Miguel Bombarda 

* “O VINHO DO PORTO”. Des 93025 
1230 das 14 às 17.30 horas. Exposi- 
cão permanente 


* EXPOSIÇÃO DE BANDA DESE- 
NHADA, que engloba trabalhos de 45. 
partes, com idades compreendi- 
das entre os 12.€0s 30 anos. De segun: 
daa sexta das 9.30 às 12.30 e das 1430 
às 17.30 horas. Sábados e domingos. 
das 155 18 horas. Até 31/10. 


* PINTURA “PORTO E...”, de Auré- 
lio Martins (Lello), De segunda sábado 
das 1035 12.30 e das 15,30 às 18.30 
foras. Domingos das 15 às 18.30 horas, 
Aé310. 


[Fórum FNAC - Norteshopping 


Galeria Foto 
* FOTOGRAFIA, de Karl Lagerela. Até 
3m 


+ VI EXPOSIÇÃO DE ARTES DECO- 
RATIVAS E PINTURA EM PORCELA- 
NA, de M José Santos, Henrique 
Machado e suas alunas. De segunda à 
sentadas 935 12.30 e das 1425 17.30 
horas, Sábados e domingos das 15.30 
as1930horas. ATA. 


Assembleia de Rio Tinto. 


» PINTURA, de Gorti Até 30/11 


Fundação Júlio Resende 
* TAPEÇARIA, de Rosa Godinho. De 


lerçaa domingo das 1430 às 18.30 
horas. Até 30/11. 


e PINTURA, intitulada "O Rosto do 
Mar”, De terça a domingo das 14.30 as 
18.30 horas. Alé 10/2000. 


O Comércio do Porto |33 


Roteiro 


NORTE 


BARCELOS 
CINEMAS 


(Cinemas Avenida 


Sat o 
* A MANSÃO. Sessões às 15, 17.30, 
21.45€ 2355 horas. M/16, 


Sala 2 

« ESTRADAS PERIGOSAS. Sessões 
às 15, 17.30, 21.45 € 23.50 horas, 
Ma 


BRAGA 


CINEMAS 


Sala 1 

* A FILHA DO GENERAL. Sessões 
às 13,50, 16,15, 19.15,21.40 e 00,10 
horas. M/16, 


Sala 2 

* NOIVA EM FUGA. Sessões às 
1340, 1620, 18.55, 21.50 e 00.20 
horas. M/06. 


Sala 3 

* O PREDADOR DA NOITE. Sessões 
às 14.10, 16.40, 19.20, 22.10 e 00.35 
horas. M/18, 


Salad 
* NAMORADO ATÔMICO. Sessões 
às 13, 1540e 18.20 horas, M/12 

+ AUSTIN POWERS: O ESPIÃO 
IRRESISTÍVEL. Sessões às 22 é 
00.30 horas. M/12 


Salas 
* A MANSÃO. Sessões às 14, 16.30, 
19.05, 21,30 é 00 horas. M/16. 


Sala 6 

* NOTTING HILL, Sessões às 13.10, 
15,50, 18.30, 21.45 e 00.25 horas 
MAZ 

Sala 7 

* STAR WARS EPISÓDIO 1: A 
AMEAÇA FANTASMA. Sessões às 
12.40, 1530, 18.30, 21.20 € 00,05 
horas. M/06 


ragashopping 


Sala 1 

* NOIVA EM FUGA. Sessões às 15, 
1715, 19.30, 21.45 € 00.05 horas 
MA2 


Sala? 
* A FILHA DO GENERAL. Sessões 
às 15, 17,10, 19.20, 22 e 00,10 horas. 
M16, 


Saa3 
* STAR WARS EPISÓDIO 1: A 

AMEAÇA FANTASMA. Sessões às 
15, 1735, 21.45 e 00.20 horas. M/06. 


Salad 
* TUDO SOBRE A MINHA MÃE. 
Sessões às 1445, 18.35, 22 € 00.05 
horas, M/16 

+ 101 DÁLMATAS - DESTA VEZ A 
MAGIA É REAL. Sessão às 16.45 
horas. M/06 
Salas 

* NAMORADO ATÓMICO. Sessões 
às 15, 17, 19,228 00 horas. M/12. 


Sala 6 
* A MANSÃO. Sessões às 15, 17.10, 
1920,21.45€ 2355 horas. M/16 


Sala? 

* NOTTING HILL. Sessões às 15, 
1720, 19.35, 21.45 00,05 hotas, 
Ma. 


EXPOSIÇÕES 


[Galeria Mário Sequeira 


* PINTURA, de Luís Coquenão. Até 
tom 


Galeria Paulo Fampa 

* PINTURA, de Pedro Maia. De terça 
a sábado das 15 às 19 horas. Até 
zm 


FEIRAS 


« IV MERCADO DO LIVRO DE 
BRAGA. De segunda a sexta das 15 
às 23 horas. Sábados e domingos das 


1535 24 horas. Até 31/10. 


* STAR WARS EPISÓDIO 1: A 
AMEAÇA FANTASMA. Sessões às 
15.30, 21.40 e 00.15 horas. M/06 


Sala B 
* ALICE E MARTIN. Sessões às 16, 
22€ 00.30 horas. M/12 


CELORICO 
DA BEIRA 


CINEMAS 


* NOTTING HILL. Sessão às 21,30 
horas. M/12. 


ESPOSENDE 


MÚSICA 


Auditório Municipal Esposende 


* 1.º GRANDE NOITE DO FADO - 
ESPOSENDE 99. Às 21.30 horas, 


FAMALICÃO 


CINEMAS 


[Centro Comercial E. Leclerc 


Sala 1 
* NAMORADO ATÓMICO. Sessões 
às 16, 18.30, 22€ 24 horas. M/12 
Sata2 

* STAR WARS EPISÓDIO 1: A 
AMEAÇA FANTASMA. Sessões às 
15.30, 18, 21.45 e 24 horas. MZ 


Sala3 
* SHADRACH. Sessões às 17, 18.30, 
228 24 horas. M/12, 


Sala 4 
* NOIVA EM FUGA. Sessões às 
15.30, 18.30, 21.45 e 24 horas. M/06. 


[Centro Cultural de Joane 


Sala1 
GO - AVIDA COMEÇA ÀS 3 DA 
MANHÃ. Sessão às 21.30 horas. M/12 


GUIMARÃES 


EXPOSIÇÕES 


jAnexo de Pevidém 


+ “ESPAÇOS URBANOS DE CABO 
VERDE”. Até 31/10. E 


[Carramão Café Concerto. 


* COLECTIVA PINTURA, dos 
Alunos da Escola Superior Artística 
do Porto. Até 31/10, 


[Museu Alberto Sampaio 


* ARTE PORTUGUESA DOS ANOS 
90 NA COLECÇÃO DA FUNDAÇÃO 
DE SERRALVES. Até 31/10 


[Museu Arte Primitiva Moderna 
. 


* ARTE NAIF. Até 31 


[Paço dos Duques de Bragança 
* PINTURA, de José Guimarães, Até 
3110, 


80”, na Colecção da Fundação de 
Serralves. De terça-feira a domingo 
das 10 às 12.30 horas é das 14 às 
17.30 horas. Até 28/11. 


Galeria Arte J. Gomes Alves 


« PINTURA E DESENHO, d> 
Margarida Lagarto. De terça a sábado 
das 10,30 às 12.30 e das 15.30 às 19 
horas. Até 10/12 


MARGO 
CANAVESES 


* NOIVA EM FUGA. Sessões às 15, 
17.3021.45 horas. M06, 


Sata? 

* À FILHA DO GENERAL. Sessões 
às 15, 17.30, 21.45 € 23.55 horas. 
M/16 


MELGAÇO 


CINEMAS 


[Casa da Cultura 
« NOTTING HILL. Sessão às 22 
horas. M/12. 


EXPOSIÇÕES 


Ruaieia 
« “A ARTE EGÍPCIA E O 
PENSAMENTO MÍTICO”, de Carlos 
Oliveira. De domingo a quinta das 10 
às 24 horas. Sexta é sábado das 10 às 
2 horas. Alé 31/10. 


[Casa da Cultura 


* FOTOGRAFIA “POETAS”, de 
Maria José Palla. Até 16/11 


PAÇOS DE 
FERREIRA 


CINEMAS 


Sala 1 
* O PREDADOR DA NOITE. Sessões 
às 15.30, 17.30, 19.30, 22 € 24 horas. 
M/18 


Sala 
* NAMORADO ATÓMICO. Sessões 
8517, 19,30,21,45e 24 horas. M/12. 


Sala3 

* STAR WARS EPISÓDIO 1: A 
AMEAÇA FANTASMA. Sessões às. 
1530, 18,21,45€ 24 horas. M/12, 


EXPOSIÇÕES 


* COLECTIVA DE PINTURA, Dias 
úteis das 9 às 12.30 e das 14 às 
19.30 horas, Sábados das 10 às. 
12.30 horas. Até 20/11 


[Museu Mun. Paços Ferreira 


* PINTURA, Da Luz Até 21/11 


PAREDES 


CINEMAS 


Estúdio Vale do Sousa 


* PLANOS OCULTOS. Sessões às 
15.30, 21.30 € 24 horas. M/12 


EXPOSIÇÕES 


(Casa da Cultura de Paredes 


e PINTURA, de Liseta Amaral, Parada 
Morollón e Miura. De segunda a sexta 
das 9as 12.30 das 14 às 17.30 
horas. Sábado e domingo das 15 às 
18 horas, Até 31/10, 


PAREDES DE 


* PINTURA “INTERVENÇÃO PLÁS- 
TICA”, de Rui Teixeira. Deterçaa 
sexta das 14 às 18 horas. Sábados e 
domingos das 14 às 19 horas, Até 
15 


PENAFIEL 


CINEMAS 


Sala 1 
e NOTTING HILL. Sessões às 15, 
1735, 21,45 e 00,05 horas. M/12. 


San? : 
» AUSTIN POWERS: O ESPIÃO 
IRRESISTÍVEL. Sessões às 15, 
17.30, 21.45 e 23,40 horas. M/12. 


SANTO TIRSO 
CINEMAS 


Cine Teatro 


* O NAMORADO ATÓMICO. Sessão 
às 16,21.30 6 24 horas, 


gs 
“> 


* AUSTIN POWERS: O ESPIÃO 
IRRESISTÍVEL. Sessões às 21.30 
horas, M/12. 


GENTRO 


ÁGUEDA 


CINEMAS 


Cine Teatro S. Pedro 


PREDADOR DA NO 
85 21.30 horas. M/18, 


AVEIRO 


CINEMAS 


* BULWORTH-CANDIDATO EM 


PERIGO. Sessões às 14, 16,30,196 


22 horas. M12. 


Sala 1 
* A FILHA DO GENERAL. 
Sessões às 13.35, 16.10, 18.45, 


, 212062355 horas. 


M/16 


Sah? 
+ NOTTING HILL. Sessões às 18,30, 
21,10€ 23.50 horas. M/12 


Salad 
+ NOIVA EM FUGA. Sessões às 
19.20, 21.55 € 00.30 horas. M/06, 


Sala3 

* O PREDADOR DA NOITE, Sessões 
às 12.40, 15, 17.20, 19.40, 22 e 00.20 
horas. M/18 


Sala5 
* O NAMORADO ATÓMICO. Ses- 
sões às 1325, 15.55 € 1825.horas 
Mn2 


| 
| 


08,00 - Abertura 

08.10 - Bem Vindos ao Zoo 
08.40 - Rola, Pole e Olá 
09.05 - Insectos em Acção 
09.25 - Montana 

10.00 - Michel Strogoff 
10.30 - Barba Ruiva 
1100-Zorro 

11,30 - Hugo 

11.50 - Saídos da Casca 
1255 - Visonarium 

13.0 - Jornal da Tarde 
1335- O Tempo 

1340- Top + 

15.00 - Máquinas 

16.00 - Estrada Viva 

1700 - Desporto Especial 
Hóquei em Patins: 
Barcelona-FC Porto 
1845- O Tempo 

18.55 - Futebol Directo 
FC Porto-Sporting 

20.50 - Ecoman 

21.00 - Telejornal 

2205 - Contra Informação 
22.10-0 Tempo 

22.15 - Santa Casa 
Jocker/Totoloto 

00.05 - Sessão Especial 
“Xangai” 

02,00 -24 Horas 

0235- 0 Tempo 

02.40 - Nash Bridges 

03.35 - Magazine 

04.30 - Automobilismo 
0655- O Tempo 

07.00 - Televendas 
Encerramento 
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09,00- Abertura. 
09,2 - Universidade Aberta 
12.10 - Quem Sai aos Seus 
1235- Heróis em Acção 
1325 - Dinheiro Vivo 
1355- Gente da Cidade 
1455-0 Tempo 
15.00- Desporto 2 
Inclui: Rugby, Meia Final 
Mundial; 1º 
1700 - Sessão Especial 

“Há Festa na Aldeia” 
1820 - Memórias do Tempo 
1850 - Boletim Meteorolégi 
co Agriculra/O Tempo 
18.55 - Magazine 2001 
19.30- Onda Curta 
2005- Os Aventureiros 
21.00 - Novos Heróis 
21.50- Ecoman 
2200- Jornal? 
2245-0 Tempo 
2250- O Lugar da História 
2355-Allô, Allô 
0020- Crimes do Pior 
0045- Smith and Jones | 
0120- Cine Sábado 
“O Olhar de Ulisses” 
0410-0 Tempo 
Encerramento 


0800-Zip Zap 

11,55- O Nosso Mundo 
1300 - Primeiro Jornal 
1400 - Baja Portalegre 500 
15.00 - Rex, o Cão Polícia 
16,00 - Big Show SIC 
20,00 - Jornal da Noite 
20.55 - Baja Portalegre 500 
21,00 - Mundo VIP 

2220 - Pequenos Terríveis 
2345 - Os Dias do Cinema 
“Luta de Gigantes” 

01.50 - Afrodísia 

02.50 - Baja Portalegre 500 
0320- Último Jornal 
03.50 - Meteorologia 
03.55- Portugal Radical 
04.15 - Televendas 

Fecho 


— Street 


VESTE 


A 


09.05 - Bloco de Animação 

“Voltron”, “Simba-O Rei 
Leio”, "Robin dos Bosques”, 
“O Zorro” “A Cinderela”, "O 

Conde Pátula” e “A. Riga 

tude de Beverly Hills” 

1220 - Top Roc! 

13.15 - Desafios 

13,30 - Contra Ataque 

1430 - Caras Lindas 

16,00 - Matiné 

“Soltem as Estrelas” 

18.00 - Matiné 

*O Meu Primeiro Beijo - 

Parte II” 

19.45 - Matiné 

“Fuga Perfeita” 

21.30 - Todo o Tempo do 

Mundo .. 

2130- Caso de Vida 

“Cega de Amor” 

00.20 - Directo XXI 

0045- Acção Total 

“Jack, o Guarda-Costas” 

02.40 Casos de Arquivo 

03.30- A Balada de Hill 


0430 - Mulher Perigosa 
Fecho 


Drama à noite na “RTP 2” 


Um cineasta grego, radicado nos Estados Unidos, em plena crise profissional e pessoal regressa à 
Grécia ao fim de 35 anos de ausência. Assiste à projecção de um dos seus polémicos filmes e parte 
em busca de filmes de uns pioneiros do cinema nos Balcãs, os irmãos Manakis. Três bobinas não reve- 
ladas lançam o cineasta num odisseia balcánica que o leva através da Albânia, da Macedónia e da Bul- 
gária até Belgrado e por fim a Sarajevo. 


Título Português: “O Olhar de Ulisses” 


Título Original: “To Viemma Tou Odyssea” 
Origam: Grócia/França/Ntlia (1995) 
Produção: Theo Angelopoulos e Eric Heumann 


Theo Angelopoulos 


Argumento: Theo Angelopoulos, Tonino Guerra e Petros Markaris 


Fotografia (Cor): Yorgos Arvanitis 


Música: Eleni Karaindrou 


Intérpretes: Harvey Keitel, Maia Morgenstern, Erland Josephson, Thanassis Vengos, Yorgos Michalakopoulos, Dora Volonaki. 


Amanhã DRDNDN 


” 


08.00 - Abertura. 08.02 - As. 
Novas Aventuras de Win- 
nie, O Pooh. 08.30 - Cal- 
imero. 09.00 - O Cão Tracer. 
0925 - Enigma 2 09.50 - Club 
Disney. 11.30 - Hugo. 12.00 - 
Ivanhoe. 12.30 - Batman. 
12.45 - Automobilismo: G.P. 
Fi do Japão. 13,00 - Jornal 
da Tarde. 13350 Tempo. 
1340 - Made In Portugal. 
15.10 - Academia de Polícia. 
16.10 - Matiné: “Batman! 
1820 - 20,000 Léguas Sub- 
marinas. 19.25 - Domingo 
Desportivo. 20.00 - Telejor- 
nal. 20,45 - Contra Infor- 
mação. 21.10- O Tempo. 
2115- Os Principais. 22.40 - 
Vamos Dormir. 2245 - Jet 7. 


2320 - Domingo Desportivo. 


0045 -24 Horas, 0120- O 
Tempo.0125- Última 
Sessão: “Ski Pirates”. 02.40 - 
O Tempo. 02.45 - Televen- 


das. Encerramento. 


09,00 - Abertura. 09,02 - Cam- 
inhos. 09.30 - Novos Hori- 
zontes. 10,00 - Setenta Vezes 
Sete. 10.30 - Eucaristia 
Dominical. 11.20-0 Nome 
da Nossa Gente. 11.50 - Nan- 
cy Drew. 12.15 - Um Mergul- 
ho no Mundo. 1305 - Quem 
sai aos Seus. 13.30 - Saber e 
Fazer. 1400 - Jornal de 
África. 1430 - Rotações. 
1800 - Desporto 2. 1845 - 
Ladrão que Rouba Ladrão. 
1935-O Tempo/Boletim 
das Pescas. 19,40 - Bombor- 
do.20.10 - Artes e Letras. 
21,00-0 Amigo Comum. 
2200 - Jornal 2.224 -O 
Tempo. 22.50 - Horizontes 
de Memória. 23.20 - Faenas. 
230 - Noite de Cinema: 
“Um Divá em Nova Iorque”. 
01,45- O Tempo. Encerra- 
mento, 


PRISMA 


es 


08.00 - Zip Zap. 12.00 - BBC 
Vida Selvagem. 13.00 - 
Primeiro Jornal. 14,00 - 
Sessão Especial: “Não Mexa 
Com a Minha Filha”. 16,00 - 
Rex, O Cão Polícia. 17,00 - 
Chiado Terrasse: “Agarrem 
Esse Bebé”. 19.00 - Futebol: 
Alverca-Benfica. 21.00 - Jor- 
nal da Noite. 22.00 - Baja 
Portalegre 500. 22.05 - Um 
Sarilho Chamado Marina. 
22.35 - Casos de Polícia. 00,00 
- Maiores de 17: “Espécie 
Mortal”, 02.00 - Baja Portale- 
gre 500. 0220 - Último Jor- 
nal, 02.50 - Meteorologia. 
0255 - Portugal Radical. 
03,15- Televendas. Fecho. 


09.05 - Bloco de Ani 
“Simba, O Rei Leão”, "O 
Zorro”, “A Cinderela e'A | — 
Juventude de Beverly 

Hills”, 11,00- Angelus. 1105 - 
Missa Dominical. 12.30 - 8" 
Dia. 1300 - Portugal Por- 
tuguês, 13.50 - Matiné: a des- 
ignar. 15,50 - Caras Lindas. 
1820 - Segredo das Estrelas. 
19.50 - Filme: "Oscar, a Mala 
das Trapalhadas”. 21.00 - 
Directo XX1.21.15 - Todo o 
Tempo do Mundo. 2205 - 
Causa Justa. 2305 - Filme: 
“Duas Ná das. aja LM 
- Cinemania ia de 
Santana A Bal lada 


ção: 


Cabo & Satélite 


SporTV 


10.30 - Abertura 

10.35 - Desportos Radicais 
Wild Spirits 
11,00 - Fórmula 1 

GP. Japão -treinos 
cronometrados 

12,00 - Ténis em Directo 
Torneio Estugarda-Super 
Nove 

1415- Reportagem 
Reporty 

1445 - Futebol 

Resumos Primeira Liga 
15.15- Futebol 

Magazine Futebol Mundi- 
al 

16,00 - Basquetebol em 
Directo 

Liga TMN: Oliveirense-FC 
Porto 

18.00 - Futebol em Directo 
impeonato Nacional: 
sta-Salgueiros 
20,00 - Futebol em Directo 
Liga Espanhola: Corunha- 
Barcelona 

22.00 - Hóquei em Patins 
em Directo 

Campeonato nacional: 
Espinho-Benfica 

23,30 - Futebol 

Resumos FC Porto-Sport- 


ing 
00,00 - Futebol 

UEFA 

01.00 - Futebol 

Liga Espanhol: Real 
Madríd-A. Madrid 

0215- Ténis 

02.45 - Motociclismo 

GP. Argentina 

0345. Ténis 

Torneio Estugarda - Super 
Nove 

0430 - Fórmula 1 


05.00 - Fórmula 1 em Direc- 


to 
GP. Japão 
Fecho 


07.00 - Sessão Passatempo 
08,00 - Revendo o Brasil 
09,00 - Filme 
“atrapalhando a Suate” 
11.00 - Curta na Tela 
11.30 - Arquipélago de 
Abrolhos 

12,00- Filme 

“Jesus Cristo, eu Estou 
Aqui” 

14,00 - Clipe Brasil 

14,30 - Os Grandes Comed. 
16.30 - Curta na Tela 

17,00 - Arquipélago de 
Abrolhos 

17.30 - Filme 

“Os Herdeiros” 

19.30 - Cinejornal 

21,00 - Sessão das Nove 
“Sermões” 

2300- A Ser Anunciado 
0100- Filme 

“Selva Trágica” 
03.00 - Filme 

*Como é Boa a Nossa 
Empregada” 

05.00 - Brasil Cult. 

06.00 - Sessão Passatempo 


08.30 -Xtrem Sports, 
09:30-Mauntain Bike | 


“| 2000. Alpine Skiing | 
| 100- Motorcyeling 


112.00 - Four Wheels Drive | 


1230- Alpine Skiing | Il 


14,00 - Tennis 


prá al) 
Ê It 


| 


1745- Tennis 
19,00- Motorcycling 
2215- Boxing 

23.00 - Rugby 

00,00 - Motorcycling 
01.00 - Darts 


Fecho 


05.00 - Discover Magazine 
06.00 - Ultraciência 

06.30 - Mundo Extra- 
ordinário 

07,00 O Farol de Salty 
07.30 - A Grande Oficina 
08.00 - O Carteiro Pat 

08.30 - Os Gatinhos 

09,00- Meu Pequeno Poney 
09.30- A Máquina do Tem- 
po 

10.00- Parque dos Animais 
11,00-Pop Sci 

11.30 - A Maça de Newton 


— — 1200-Mecânica Popular — 


Para Jovens 


13.00 - Caçadores de Som- 
bras 

14,00 - Regresso ao Paraíso 
15.00- A Missão 

1600 - O Homem Que Fala- 
va ao Coração dos Cavalos 
17.00 - Caçadores de Som- 
bras 

17.30 - Caçadores de Mel 
18.00 - Prisma 

19.00 - Desportos Radicais 
20.00 - A Teoria do Perigo 
21.00 - As Dez Mais 
Mortiferas 

22.00 - Prisma 

2300- O Apelo das Profun- 
dezas 

23.30 - Vida Selvagem 
00.00- A História do 
Desporto: Basquetebol 
01.00- A Respiração dos 
Céus 

02.00 - O Urso Cinzento 
02.30 - Deslizando sobre a 
Água e 
03,00- Elvis e os “Presleyri- 


Problemas Conjugais 


Woody Allen escreve, realiza e interpre- 
ta uma história que coloca várias questões 
sobre o casamento, a amizade, a fidelidade 
eoamor. Jack e Sally, casados há muito tem- 
po, anunciam aos seus velhos amigos, tam- 
bém eles um casal, Gabe e Judy, que vão 
separar-se. Prémio da Academia Britânica 
de cinema para melhor argumento original, 
Judy Davis obteve váruos prémios como 
melhor actriz secundária, entre eles o da 


Associação de Críticos de Los Angeles. 


Exibição: HOLLYWOOD 


12,30 - Kids Reais, Aven- 
turas Reais 

13,00- O Guia Completo 
1400 - Amazónia 

15,00 - Refúgios Ecológicos 
15.30 - África Inexplorada 
16,00 - Crocodile Hunter 
17,00 - Os Picos da Escócia 
18,00 - Discover Magazine 
19,00 - Sala de Emergência 
20.00 - Os Novos Detectives 
21.00 - Fique por Dentro 
22.00 - Fronteiras da Ciên- 


cla 
23,00 - Planeta Feroz 
00.00 - Tudo Sobre Carros 
01,00 - Fique por Dentro 
02.00 - Fronteiras da Ciên- 
cia 

03,00 - Planeta Feroz 

04,00 - Atreva-se 


onieediseia 


* 0500. Ene Radicais 


tesso do Paraíso: 
ii que Fala: 


ado ládo, 

* 10,00 - Prisma 
11,00 - As Dez Mais 
Mortiferas 


j tmn nitro do Perigo 


anos” 
04.00 - Vida Selvagem 
0430-A Gripe 


co Maligirood 


0530- A Noiva de Dezem- 
bro 

07.00 - Encontro com a Ver- 
dade 

09.00 - O Rei de Alphabet 
city 

1027 - Buford Tem Uma 
Arma 

11,00- O Pássaro da Felici- 
dade 

1300 - O Charme Discreto 
da Burguesia 

1438 -O Mundo das Estre- 
las 82 

15,00- O Rebelde 

1637- O Perú 

17,00 - Dinheiro Sujo 

18.34 - Cinema Cinema Cin- 
ema 36 

19.00 - A História da Aia 
20.46 - Uma Estupidez 
21,00 - Maridos e Mulheres 
22.47 - As Coisa São Com 
São.. Ou.. ti 
23.00 - Pai-Natal Sarilhos. 
0030 - Cães Danados ||. 
02.30- John Carpenter: 
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FAMÍLIA SIC. numa 

festa de e para a SIC, não 

podia faltar a presença 

animada de José Alberto 

Carvalho, Rita Blanco e 
Henrique Mendes, que orgu- É EA 
lhosamente exibem os espé- | : : CONSELHOS MÁGICOS. nenois de uma noi- 
rito familiar que os une. te muito bem comportada no Coliseu do Porto, o 
Sempre pronta para os ministro da Cultura, Manuel Maria Carrilho, este- 
flashes dos fotógrafos, a : ve até altas horas da madrugada a descontrair 
actriz esteve toda a noi- ” no bar Via Rápida. Sempre de copo na mão, a con- 
te a pavonear-se com o versa decorreu bastante animada entre Carrilho 
seu conjunto novo - dos 8 0 mágico Luís de Matos. Estaria o ministro da 
estilistas Manuel Alves e Cultura a pedir a alguma solução mágica para 0 
José António Gonçalves - seu ministério? 

aparentemente imune ao 

intenso calor que se fazia 

sentir no Coliseu. 


A POSE DAS ESTRELAS. acabadinho de 
entrar na TVI, Júlio Magalhães não escapou às 
acutilantes perguntas do imparável repórter da 
SIC. Ao lado do seu amigo de longa data, José Alber- 
to Carvalho, o ex-menino bonito do Jornal da Tar- 
detenta agora aprender os truques da fama e do 
estrelato que o esperam. Em maré de voos arra- 
Jados, quem sabe se a próxima jogada de Júlio 
Magalhães não será a estação de Pinto Balsemão? 


Foros: CÁRLOS A. TAVARES 


A NOITE DOS BRINDES, rui veloso não parou de brindar duranto toda a noi- 
te, depois de ter encantado a plateia do Coliseu. Sempre bem disposto, o cantor 
partilhava assim a alegria do Prémio Imagem Portugal Fashion com os amigos socia- 
listas António Magalhães o Afonso Lobão. Uma celebração bem à moda do Porto, 
sob o olhtar atento de Luís de Matos que talvez estivesse a tentar prever quais os 
galardoados da próxima edição do show de moda. 


ALEGRIA SEM IDADE. Ruy do Carvalho tem todas as razões para esfrogar as 

mãos de contentamento. O senhor do teatro português conseguiu provar: que a terçei- 

ra idade não significa o fim da boa disposição nem do sucesso entre as mulheres. Entra 
E ide os cdi obra mta 
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MA 


e Um dos vários acidentes (este no largo do Padrão, Porto) que ontem dificultaram o trânsito 


FILAS INTERMINÁVEIS, VÁRIAS “BATIDELAS” 


E NERVOS EM FRANJA 


Trânsito caótico 


«Fim do mês, fim-de-semana pro- 


longado, preparação do feriado 
do Dia de Todos os Santos, obras 
do metro, o regresso da chuva. 
Tudo concorreu para o pande- 
mónio que se instalou, durante a 
tarde de ontem, um pouco por 
toda a parte na cidade do Porto 
(.. e em outras zonas do País). 

Redobraram as sirenes da poli- 
cia e das ambulâncias com pres- 
sa de chegar ao destino, num “con- 
certo” de buzinões sem fim. 
Atrasaram-se os autocarros e mul- 
tiplicaram-se as pequenas “bati- 
delas” com as consequentes amol- 
gadelas da chaparia. Os incômodos 
e os atrasos foram gerais, os ner- 
vos também. 

Aliás, uma série de acidentes 
nos principais acessos ao Porto 


- quase paralisou o trânsito nas saí- 


das da cidade durante a “hora de 
ponta”, no início da noite. Um 
atropelamento no viaduto da Areo- 
sa dificultou significativamente 


a saída da cidade para Norte e, nos 
acessos a sul, ocorreram aciden- 
tes no IPI entre a Ponte do Frei- 
xo e os Carvalhos, no ICI perto 
de Canidelo e na EN109 junto a 
Francelos, deixando praticamente 
de fora qualquer alternativa para 
fugir aos “engarrafamentos”. 

A situação chegou a ser tão 
complicada que, às 21h30, o trân- 
sito ainda continuava fortemen- 
te congestionado nas principais 
saídas do Porto. 

Por outro lado, as filas de trân- 
sito em Grijó, no concelho da Fei- 
ra, chegaram aos vinte quilóme- 
tros, e sete viaturas chocaram em 
cadeia no IP3, na zona da Raiva, con- 
dicionando o trânsito na área duran- 
te cerca de duas horas. A colisão, 
ocorrida cerca das 18h00, envolveu 
seis veículos ligeiros e um pesado 
e não provocou danos humanos — 
o acidente verificou-se no sentido 
Viseu-Coimbra, numa altura em 
que chovia com intensidade. 


Também houve problemas na 
circulação automóvel nas saídas 
de Lisboa para o Norte e em Lei- 
ria, onde se registaram vários aci- 
dentes, mas sem danos pessoais. 
Entretanto, um veículo ligeiro 
despistou-se às 18h50 na EN2, per- 
to de Lagoa dos Soeiros, concelho 
de Almodôvar, causando um feri- 
do grave. 

Acentue-se que, entre ontem 
e segunda-feira, a Brigada de Trân- 
sito reforçou o policiamento nas 
principais estradas do país, utili- 
zando um efectivo diário de 850 
homens, como medida dissuaso- 
ra de manobras perigosas. Estão 
reforçados os meios nas vias onde 
se prevê maior fluxo de veículos, 
entre as quais o IP] (Algarve) e 
em todos os itinerários do Norte 
e do Centro, designadamente na 
Auto-Estrada Norte (Al), no IPS 
(onde vigora a Tolerância Zero), 
no IP2 (Castelo Branco) e no IP4 
(Porto/Bragança). 


anhã no seu jognall 


dê dos lort 


FINALISTA DE DIREITO DA CATÓLICA 


REPRESENTA UNIVERSITÁRIOS 
DO PORTO 


FAP tem nova 
direcção 


Dora MoTA 


Hugo Neto é o novo presidente 
da Federação Académica do Por- 
to (FAP), eleito ontem com os 
votos favoráveis da maioria das 
26 associações de estudantes do 
ensino público, particular e coo- 
perativo que integram aquele 
organismo. Sem órgãos de gestão 
desde Julho, na sequência da 
demissão dos seus dirigentes, a 
FAP volta a ter uma direcção elei- 
ta por escrutínio dos federados, 
dando por concluída a tarefa da 
comissão que assumiu tempora- 
riamente a liderança. 

A nova direcção de uma das 
maiores federações académicas 
do país pautará a sua conduta por 
três objectivos fundamentais: rea- 
proximar-se das associações de 
estudantes, proceder à restrutu- 
ração financeira interna e reno- 
var o discurso em termos de polí- 
tica educativa. Do novo ministro 
da Educação, Oliveira Martins, os 
representantes dos universitários 
do Porto esperam “que esteja dis- 
ponível para um diálogo efecti- 


a discografia dos seus. 
últimos cinco álbuns a 
- solo, com um reportório 
mais alternativo do que. 
conhecido, Morrissey 
superou as expectativas 
num Coliseu pouco mais 
de melo cheio, tocando. 


vo com os estudantes, as associa- 
ções e todos os restantes parcei- 
ros do ensino superior”. disse ao 
COMERCIO Hugo Neto. 

Embora demarcando-se da 
anterior direcção, encabeçada por 
Miguel Pinto, este finalista de 
Direito na Universidade Católica 
refere que há “bandeiras” que não 
podem ser abandonadas, como a 
questão do financiamento do ensi- 
no superior. A novidade passará 
pela assumpção de “um discurso 
menos radicalizado” nas reivin- 
dicações de sempre, como a auto- 
nomia das instituições universi- 
tárias, a melhoria da acção social 
escolar e a valorização da carrei- 
ra docente. 

Na equipa, Hugo Neto conta 
com Rui Mendes (estudante de 
Medicina Dentária) na presidên- 
cia da Assembleia Geral e Mari- 
no Graça (estudante de Enge- 
nharia) no Conselho Fiscal — 
principais figuras da única lista 
candidata. Pela primeira vez na 
história da federação, o presidente 
é um aluno do ensino superior 
não público. 


Faltam 63 dias para o ano 2000. 


. € já passaram 2556 dias desde 
que a actriz Elizabeth Taylor foi 


agraciada, pelos reis de Espanha, 
com o Prémio Príncipe das Astú- 
rias, na sequência da sua acção em 
prol das vítimas da SIDA 


O Coméveio do Porto 


DESPORTO 


“CLÁSSICO” DAS ANTAS MARCADO PELAS NOVIDADES 


No Bessa : I Liga Todo-o-Terreno 


“Derby”portuense od vd Vit. Guimarães João Vassalo 
promete “ajuda” recuperação e já comanda 
emoções fortes o do Campomaiorense Baja de Portalegre 
PÁGINAS II E Hl PÁGINA V E teshor PÁGINA XIL 


do Porto 
Desporto 


SALGUEIRISTA RICARDO VAI ESTREAR-SE NA I LIGA 


Sábado 30 de Outubro de 1999 


Estou preparado para cumprir 


MiGuEL PaTACO 


O defesa Ricardo Fernandes vai 
ocupar a vaga deixada em aberto 
por Paulinho (lesionado) na defesa 
do Salgueiros, no encontro de hoje 
frente ao Boavista. O jovem cen- 
tral estreia-se assim na | Liga, 
garante “estar preparado para 
cumprir” tudo aquilo que lhe for 
pedido e acredita que é possível a 
sua equipa conquistar um resul- 
tado positivo no Estádio do Bessa. 

Entretanto, na lista de convo- 
cados ontem divulgada as novida- 
des são os regressos de Renato e 
Cândido Costa, para os lugares de 
Carlos Ferreira e Fernando Almei- 
da. 

Aos 21 anos, Ricardo Fernan- 
des vai cumprir o sonho de jogar no 
escalão maior do futebol português, 
depois de nas duas últimos épo- 
cas ter estado ao serviço do Fafe 
(onde alcançou a subida da III à II 
Divisão B). No entanto, nem tudo 
são rosas. O defesa vai ter, certa- 
mente, muito trabalho pela frente, 
uma vez que o adversário dá pelo 
nome de Boavista e o encontro (hoje, 
pelas 18 horas) será jogado no Está- 
dio do Bessa. A realizar um cam- 
peonato um pouco abaixo das expec- 
tativas, os axadrezados tudo vão 
fazer para esquecer o mau resul- 
tado do último encontro da Liga 
dos Campeões e a defensiva sal- 
gueirista estará assim em constan- 
te sobressalto. 

Ricardo Fernandes promete tudo 
“fazer em prol da equipa”, garan- 
tindo estar “preparado” para cum- 


e À lesão de Paulinho vai permitir a Ricardo Fernandes estrear-se na | Liga 


prir aquilo que lhe for pedido. 

“O Boavista é, de facto, uma gran- 
de equipa, constituída por grandes 
jogadores e que tudo fará para con- 
quistar a vitória. Temos que supe- 
rar tudo isso de forma a conquis- 
tarmos os três pontos”, referiu. 

O central só lamenta o facto de 
a oportunidade ter surgido na 
sequência de lesões dos seus com- 
panheiros, mas “não deixa de ser 


uma chance que quero agarrar, de 
forma a merecer mais vezes a con- 
fiança do técnico”. 

Ricardo Fernandes admite que 
sentiu algumas dificuldades quan- 
do chegou ao Salgueiros vindo do 
Fafe, “porque o ritmo é completa- 
mente diferente, mas com o tra- 
balho do dia-a-dia esse problema foi 
ultrapassado”. 

Um dia especial para o jovem 


António Fornandes 


defesa salgueirista que pode come- 
çar já hoje a escrever o seu futuro 
no futebol português. 


Toninho Cruz 
e Paquito 
não treinaram 

Toninho Cruz e Paquito não par- 
ticiparam na ligeira sessão de trei- 
no da manhã de ontem, por se terem 
apresentado em Paranhos com ligei- 


ras queixas físicas. Os atletas foram 
vistos pelo responsável clínico, não 
se tratando de qualquer proble- 
ma grave. A prova desta situação 
é que tanto o médio como o ponta- 
de-lança foram incluídos na lista de 
convocados, devendo o brasileiro 
ser titular. 

O treino durou pouco mais de 
uma hora, onde Dito promoveu uma 
peladinha diferente do habitual. 
Com as balizas desertas, os joga- 
dores das duas equipas só podiam 
marcar golo de cabeça. Este exer- 
cício teve como principal objecti- 
vo apurar o jogo aéreo não só dos 
avançados, mas principalmente dos 
defesas, porque é previsível que o 
Boavista opte preferencialmente 
por jogar para a cabeça do seu pon- 
ta-de-lança Gilmar. 


Convocados 

No final da sessão de trabalho, 
Dito divulgou a lista de convoca- 
dos do Salgueiros para a partida de 
hoje frente ao Boavista (18 horas, 
no Estádio do Bessa). O técnico de 
Paranhos vai apostar num onze ini- 
cial em que a zona do meio-cam- 
po será bastante povoada, refor- 
çada com os regressos de Cândido 
Costa e Renato. 

A equipa inicial não deverá andar 
longe desta: Jorge Silva; Neves, Pedro, 
Ricardo Fernandes e Pedrosa; Ri 
Ferreira, André, Cândido e Renato; 
Basílio e Paquito. 

Dito convocou ainda os seguin- 
tes atletas: João, Nélson, Toninho 
Cruz, João Pedro, Ramos, Edu e Fili- 
pe Cândido. 


TRÊS JOGOS NA SEGUNDA-FEIRA (DIA 8) 


Guimarães-Belenenses 
abre décima ronda 


O Jogo Guimarães-Belenenses abre 
a décima jornada da Primeira 
Liga de futebol no dia 5 de 
Novembro, sexta-feira, e terá 
honras de transmissão directa na 
SporTV, a partir das 21 horas, 
informou ontem a Liga. 

Também antecipado, mas para 
sábado, foi o encontro entre Spor- 
ting e Campomaiorense, que terá 
início às 21 horas, sendo emitido 
em directo igualmente pelo canal 
codificado. 

Ao invés, Benfica, que recebe o 
Sporting Braga, FC Porto, que se des- 
loca ao terreno do Marítimo, e Boa- 
vista, que visita o Santa Clara, viram 
os seus encontros adiados para segun- 
da-feira (8 de Novembro), devido aos 
compromissos europeus da semana 
anterior. 

Os encarnados jogam a partir das 
19h30, sendo a partida transmitida 
em diferido pela SIC, depois das 2245 
horas, enquanto o encontro dos dra- 
gões, com início à mesma hora, mere- 
ce directo na SporTV. Às 21 horas 
começa o desafio dos axadrezados, 
mostrado em directo pela RTP1. 

As outras quatro partidas dis- 
putam-se a 7 de Novembro, domin- 
go, a partir das 16 horas. 

Na Segunda Liga, os encontros 
realizam-se todos no domingo, 
embora cinco se iniciem às 15 horas 
e outro às 15.30 horas. 


Programa 
da 10.º jornada 


Sexta-feira (dia 5) 
V. Guimarães-Belenenses, 21 horas 
(SporTV) 


Sábado (dia 6) 
Sporting-Campomalorense, 21 horas 


Domingo (dia 7) 

União Leiria-Rio Ave, 16 horas 
Salguelros-Alverca, 16 horas 

V. Setúbal-6il Vicente, 16 horas 
Farense-Est. Amadora, 16 horas 


Segunda-feira (dia 8) 

Marítimo-FG Porto, 19.30 horas (SporTV) 
Bonfica-Sp. Braga, 19.30 horas (SIG — 
diferido após 22.45 horas) 

Santa Clara-Boavista, 21 horas (RTP1) 


H Liga 


Domingo (dia 7) 

Imortal-Leça, 15 horas 
Esposende-Penafiel, 15 horas 
União Lamas-Sp. Espinho, 15 horas 
Naval-Folguelras, 15 horas 
Freamunde-Sp. Covilhã, 15 horas 
P. Ferreira-Beira Mar, 15.30 horas 
Académica-Varzim, 16 horas 

Desp. Chaves-Moreirense, 16 horas 
FC Mala-Desp. Aves, 16 horas 


“UTILIZAM A MENTIRA PARA JUSTIFICAR 


OS SEUS ACTOS” 


Sporting desmente 
três ex-jogadores 


A Sporting SAD desmentiu 
ontem, em comunicado, as acu- 
sações de que o clube fol alvo 
pelos seus ex-jogadores 
Alhandra, Paulo Costa e 
Caneira, em declarações a 
vários órgãos de Comunicação 
Social. 

“Expressamos a nossa profun- 
da preocupação pelo facto de veri- 
ficarmos que jogadores que 
tinham um bom comportamen- 
to enquanto estiveram no Spor- 
ting utilizam agora a mentira para 
justificar os seus actos”, lê-se no 
comunicado. 

Alhandra (20 anos) Paulo Cos- 
ta (19) e Caneira (20), internacio- 
nais nas camadas jovens, que res- 
cindiram os contratos com o 
Sporting alegando justa causa, acu- 
sam Paulo Abreu, ex-homem for- 
te do futebol “leonino”, e Carlos 
Janela, de não terem querido nego- 
ciar as renovações de contratos 
com os seus representantes, os 
empresários Paulo Barbosa e Jor- 
ge Manuel Mendes. 

Os futebolistas, que estão ago- 
ra ligados ao Alverca, mas impe- 
didos de jogar, dizem que se viram 


obrigados a abandonar o clube, 
depois de Paulo Costa e Alhan- 
dra, em 1998, terem ouvido da boca 
de José Couceiro, à altura direc- 
tor-geral, que ficariam no plantel 
sénior. 

Estes dois jogadores acusam 
ainda o ex-dirigente Paulo Abreu 
e o actual Carlos Janela de boi- 
cotarem as suas saídas para outros 
clubes por empréstimo e de os 
obrigarem a representar o clu- 
be “satélite” do Sporting, o Lou- 
rinhanense, onde, dizem, eram 
desprezados. 

Para a Sporting SAD, “estas 
situações indiciam claramente o 
aparecimento, na estrutura do 
futebol, de misteriosos interes- 
ses que em nada contribuem para 
o saudável crescimento dos jovens 
futebolistas portugueses”. 

No último ponto do comuni- 
cado, a SAD “leonina” lembra que 
“a Comissão Paritária da Liga jul- 
gou e sentenciou, por unanimi- 
dade, este caso dando razão ao 
Sporting, dizendo claramente 
que nenhum direito dos joga- 
dores havia sido violado ou atin- 
gido”. 


Neste momento, os jogadores 
aguardam que se defina o mon- 
tante das indemnizações a pagar 
ao Sporting para que possam vol- 
tar a jogar, desta vez no Alverca. 
Se não chegarem a acordo com os 
“leões”, será a Comissão Arbitral 
Paritária a determinar os valores. 


Roquette mostra contas 
e revela lista 


Entretanto, José Roquette apre- 
senta as contas da SAD do Spor- 
ting para o exercício compreen- 
dido entre 1 de Agosto de 1998 e 
31 de Julho de 1999 com um sal- 
do negativo de 768 mil contos, 
durante a Assembleia Geral 
Comum dos “leões”. 

O presidente “leonino” não 
deverá ter dificuldades para fazer 
aprovar as contas, cujos números 
já considerou “excelentes”, e deve- 
rá aproveitar a reunião-magna 
para apresentar a sua lista de can- 
didatura às eleições de 5 de 
Novembro. 

Ontem, aliás, foi o último dia 
para a apresentação das candi- 
daturas ao sufrágio. 


Sábado [30 de Outubro de 1999 
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e Sem tempo para 


a 


carpir mágoas, Jaime Pacheco quer partir à conquista de muitos pontos no Campeonato 


EAR Ras S 


ú 


PACHECO SÓ PENSA EM GANHAR AO SALGUEIROS 


“Alma” boavisteira faminta de pontos 


OLGA TEIXEIRA 


A Liga dos Campeões foi, apesar de 
tudo, uma experiência positiva, mas 
agora as atenções dos axadrezados 
voltam-se para aquela que nunca 
deixou de ser a sua prioridade: o 
campeonato nacional, Jaime 
Pacheco quer “ganhar muitos 
jogos” e promete começar já hoje, 
frente ao Salgueiros. 

Oficialmente, o Boavista continua 
ainda na Liga Milionária, mas Jaime 
Pacheco, pragmático como sempre, 
fez já o discurso da despedida, con- 
siderando que “o percurso não foi tão 


bom como se desejava”. Ainda assim, 
pensa que “foi uma honra ter parti- 
cipado na competição, que deu para 
aprender muito”. “Pagámos a factu- 
ra de alguma inexperiência, mas bate- 
mo-nos bem e dignificámos o fute- 
bol português”, concluiu o técnico 
axadrezado. 

Agora é tempo de pensar no mer- 
cado interno, entrando naquele 
que Pacheco considera ser “o arran- 
que decisivo para o campeonato 
nacional”. Um arranque que pode 
parecer tardio, mas que, devido a 
uma conjugação de factores, só ago- 
ra é possível. 


RICARDO FIRME NA BALIZA. O Boavista treina ainda hoje de 
manhã e só após esta sessão serão conhecidos os convocados 
para o encontro de logo à noite. Definitivamente afastados deste derby, 
estão Whelliton, por castigo, assim como Quevedo, Moreira e Mário 
Silva, ainda a recuperar de lesões graves, Salvo alguma lesão de 
última hora, todo o restante plantel está apto a defrontar o Salguei- 


O treino de ontem foi mais ligeiro para os titulares do jogo com o 
Rosenborg, que trabalharam à parte dos seus colegas. Timofte e Pau-. 
lo Sousa abandonaram o relvado mais cedo, mas esta foi apenas 


uma medida de precaução. 


Assim, a equipa que esta tarde defronta o Salgueiros não devo ser mui- 
to diferente daquela que defrontou o Rosenhorg, na passada quarta- 
feira. Ricardo pareca ter agarrado novamente a titularidade, não res- 
tando dúvidas de que irá defender novamente as redes axadrezadas. 
A defesa deverá ser formada por Paulo Sousa, Litos, Jorge Silva e Pedro 
Emanuel, que terão à sua frente Rui Bento e Luís Manuel. Timofte vai 
manter-se no centro do ataque, tendo à sua direita Jorge Couto, Ao 
- que tudo indica, Jaime Pacheco vai continuar a apostar em Nilton 
para o flanco esquerdo, sendo Gilmar o homem mais adiantado no ter- 


OS ES rece 


“Jogámos com os primeiros seis 
classificados da época passada e não 
se pode dizer que os resultados 
tenham sido maus, mas agora vamos 
entrar num campeonato mais pró- 
ximo dos nossos valores. Além disso, 
tivemos um desgaste enorme com a 
Liga dos Campeões”, explicou Jaime 
Pacheco, justificando assim as difi- 
culdades sentidas pelo Boavista. 


O regresso do Boavistão 

O adeus à Liga Milionária trou- 
xe uma nova atitude face ao cam- 
peonato nacional: inteiramente con- 
centrados na prova, os axadrezados 


prometem ressuscitar o “Boavistão” 
que tanto surpreendeu na época pas- 
sada. A ausência de jogos a meio da 
semana e o facto de já ter defronta- 
do os grandes e os adversários na luta 
pela europa são, na opinião do trei- 
nador, boas razões para um novo fole- 
go da equipa do Bessa. 

“Quremos começar já a ganhar 
muitos jogos, e este encontro com 
o Salgueiros é para vencer de qual- 
quer forma”, afirma Pacheco, para 
quem “estes derbys têm sempre uma 
motivação extra”. 

O técnico boavisteiro quer apro- 
veitaro favoritismo que lhe é atri- 


O Comércio do Porto |lll 
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buido pelo factor casa. A presença 
dos associados é outro dos aspectos 
que não despreza, aproveitando para 
lhes pedir “paciência e compreensão, 
porque o desgaste dos jogadores foi 
muito grande”. 

Jaime Pacheco garante manter 
a mesma confiança no plantel, acre- 
ditando que os seus comandados par- 
tilham da mesma sede de vitórias. 
“Esta é a nossa necessidade maior: 
precisamos de pontos para alimen- 
tar o foro psicológico”, afirma. 

A determinação não basta, pelo 
que o técnico apela também à sor- 
te que lhe tem faltado e que impe- 
diu, por exemplo, uma vitória na Luz. 

O técnico boavisteiro desvaloriza 
a alegada quebra de forma do Sal- 
gueiros, argumentando que “se tives- 
se ganho ao Gil Vicente, seria con- 
siderada uma das revelações do 
campeonato”. Para Jaime Pacheco, a 
equipa de Dito “está a pagar os cus- 
tos da renovação”, o que não a impe- 
de, porém, de ser um adversário temí- 
vel As dificuldades são ainda maiores 
quando se apercebe que “as equi- 
pas motivam-se quando jogam com 
o Boavista”. 

Por outro lado, o técnico pensa 
que ainda nem todos entraram a sério 
na nova época, sendo legítimo espe- 
rarainda muitas surpresas. “Todas as 
equipas estão a fazer um campeo- 
nato abaixo das suas possibilidades”, 
considera. 


Evitar surpresas 

O derby desta tarde vai ser, por 
isso, mais uma prova de fogo para 
os axadrezados. Agora que parece 
ter regressado às boas exibições, o 
Boavista não desejam ser sur- 
preendidos. O segredo relativa- 
mente à equipa a apresentar conti- 
nua, por isso, a ser “a alma do negó- 
cio”, Pacheco afirma não ter dúvi- 
das sobre quem vai defender a 
baliza axadrezada; do mesmo 
modo, garante que, em caso de 
grande penalidade, Timofte será o 
escolhido para marcar, afastando 
assim qualquer ressentimento 
sobre o que se passou na Luz. 

O jogo entre FC Porto e Spor- 
ting, que decorrerá quase simul- 
taneamente ao Boavista-Salguei- 
ros, também não preocupa Jaime 
Pacheco: “Quero que a minha equi- 
pa ganhe. Tenho que preocupar- 
me mais com a nossa vida do que 
com a dos vizinhos”. 


EM 16 JOGOS APENAS CONSENTIRAM TRÊS EMPATES 


Tardição favorece 
os axadrezados 


A fazer fé nas estatísticas, o 
Boavista é claramente favorito 
para o jogo desta noite: os resulta- 
dos dos anos anteriores, aliados ao 
factor casa, fazem pender a 
balança para o lado dos axadreza- 
dos que, em dezasseis jogos no 
Bessa, nunca perderam frente ao 
Salgueiros. 

O resultado do derby da passa- 
da época é sintomático: ao vencer 
por 2-1 os encarnados de Paranhos, 
o Boavista mais não fez do que con- 
firmar uma tradição que remonta 
aos anos 50. Em todos os jogos até 
agora disputados no Estádio do Bes- 
sa, os encarnados ainda não conse- 
guiram uma vitória. Em casa o Boa- 
vista já venceu por 13 vezes, tendo 
consentido apenas três empates. 

A diferença entre golos marca- 


dos e sofridos é igualmente avassa- 
Jadora e, mais uma vez, os homens 
de Paranhos ficam a perder: 36 ten- 
tosapontados pelos boavisteiros con- 
tra apenas sete dos salgueiristas. 

Também não é preciso recuar 
muito no tempo para encontrar uma 
goleada dos axadrezados: 30 em 97/98 
e 5-0 em 96/97 são os exemplos mais 
recentes de uma superioridade que, 
a fazer fé nas estatísticas, parece 
incontestável. 

No entanto, nem sempre a frie- 
za dos números traduz o que se pas- 
sa dentro das quatro linhas, e se é ver- 
dade que o Boavista é um especialista 
em vencer o Salgueiros, é igualmente 
certo que a equipa de Paranhos cos- 
tuma dificultar a tarefa dos seus anfi- 
triões. 

O reencontro destas duas equi- 


pas promete ser emocionante, até 
porque ambas estão ainda a dige- 
rir derrotas. O Boavista, apesar de ter 
perdido na Noruega, conseguiu um 
empate moralizador na Luz, o que 
pode servir de tónico para este jogo. 

Além disso, o adeus à Liga dos 
Campeões deixa os pupilos de Jai- 
me Pacheco mais libertos para ten- 
tar alcançar aquilo a que se propu- 
seram no início da época: um lugar 
entre os três primeiros. A necessi- 
dade de vitórias intensifica-se e, nes- 
ta conjuntura, o Salgueiros pode ser 
oadversário ideal para o reencontro 
com as vitórias. Mas é preciso não 
esquecer que há um factor capaz de 
deitar por terra todos os números:a 
famosa alma salgueirista que, quan- 
do inflamada, é capaz de provocar 
muitos estragos.. 


FARENSE NO NORTE 


Alves 
com opções 
limitadas 


Uma onda de lesões afecta o 
Farense, que amanhã defronta o Rio 
Ave sem poder contar com os defe- 
sas Eugénio, Miguel Serôdio e King, 
além dos médios Hajry e Nuno Cam- 
pos, que não conseguiram recupe- 
rar a tempo e ficaram em Faro. 

Ainda assim, o adjunto de João 
Alves disse que a equipa se encontra 
em boa forma física e com melhor 
entrosamento, pelo que até é pre- 
visível que a formação algarvia apre- 
sente em Vila do Conde um futebol 
melhor do que aquele apresenta- 
do em Setúbal (1-1). 

“O Farense está ainda a procurar 
oseu melhor, mas já dá indicadores 
que permitem acreditar num futu- 
ro mais promissor para a equipa”, 
sublinhou o técnico-adjunto do 
Farense. 

João Alves convocou 17 jogado- 
Te é paro encontro de Vila do Con- 


Roda redes — Candeias e Miguel 
Rosa. 

Defesas — Pedro Miguel, Dino, 
Carlos Fernandes, Paulo Sérgio e Car- 
los Costa. 

Médios — Besirovic, Tulipa, Vítor 
Manuel, Miguel Mota e Marinescu 
e Fábio. 

Avançados — Hassan, Cavaco, 
Everson e Faizoline, 
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ARBITRAGENS TAMBÉM NA BAILA 


ado | 30 de Outubro de 1999 
EN DAP dad 


Mário Reis lamenta “falta de sorte” 


SiLva GoMEs 
Correspondente 


O treinador da União de Leiria, 
Mário Reis, justifica com o “azar” o 


O técnico elogia a aplicação dos 
jogadores, considera “passageiro” o 
17º lugar que o clube ocupa actual- 
mente e afirma acreditar que a equi- 
pa vai melhorar a classificação em 
breve. 

“Não posso acusar em nada os 
meus jogadores, que têm sido fabu- 
losos e fazem tudo aquilo que lhes 
peço”, diz Mário Reis, para quem a 
derrota em casa com o Campo- 
maiorense foi “mais uma prova da 
falta de sorte”, porque a equipa “jogou 
razoavelmente”, mas não conseguiu 
marcar. 

Mário Reis não teme a demis- 
são devido a maus resultados: “Estou 
de consciência tranquila. Tudo o que 
de bom aconteceu no ano passado 
na União de Leiria foi com o mesmo 
treinador e julgo que não desapren- 
di”, justifica. 

O treinador acredita que o jogo 
com o Belenenses vai ser “o ponto de 
partida para a recuperação”, No seu 
entender a equipa lisboeta “é supe- 
riormente treinada e está bem orga- 
nizada”, mas acredita num bom resul- 


tado no Estádio do Restelo: “Não 
sei pensar noutra coisa que não seja 
em ganhar”, garante. 


Paulo Alves em condições 

Entretanto, o grupo de trabalho 
da União de Leiria efectuou, na 
de ontem, o penúltimo apronto ten- 
do em vista o jogo de amanhã (16 
horas) no Restelo, frente ao Bele- 
nenses. De tarde os atletas fizeram 
banhos e massagens e amanhã, pelas 
10 horas, voltarão ao Estádio Muni- 
cipal para os último retoques, seguin- 
do após o almoço para uma unidade 
hoteleira da capital. Mário Reis tem 
praticamente todo o plantel dispo- 
nível, já que as únicas baixas dizem 
respeito a Sousa, que continua a recu- 
perar de pubalgia, e Renato, por se 
encontrar castigado, depois de ter vis- 
tocinco cartões amarelos. 

Paulo Alves, que acusa uma ligei- 
ra distensão no adutor, é, segundo 
o médico João Filipe Silva, recupe- 
rável para o jogo com o Belenen- 
ses. O técnico dos leirienses terá ain- 
da que prescindir de um não 
comunitário, já que com o regresso 
de Marçal o problema do excesso foi 
reactivado. Como tudo leva a crer que 
Miroslav vai voltar à baliza, os últi- 
mos treinos indiciaram que a des- 
dita possa recair sobre Dinda. Tra- 
ta-se de um problema com solução 
à vista, já que tanto Dinda, como Der- 
lei, têm os seus processos de dupla 
nacionalidade em vias de conclusão. 


º Uma distensão no adutor não deve impedir Paulo Alves de jogar 
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SANTA CLARA VAI A BARCELOS 


Jornada 
da | Liga, após o defesa Telmo e o 
guarda-redes Fernando se terem 
lesionado nos treinos. 

Os “encarnados” de Ponta Del- 
gada, que ontem efectuaram o últi- 
mo treino antes da partida para o 
Continente, debatem-se desde o iní- 
cio do campeonato da I Liga com uma 
“onda” de lesões, com a agravante de 
alguns dos indisponíveis serem titu- 
lares indiscutíveis. 

Além de Telmo e Fernando, ficam 
nos Açores o “capitão” Figueiredo, 
Raul Barbosa, Figueiredo II, Sérgio 


Pedro e Wanderley, a recuperar de 
lesões prolongadas. 

A lista de indisponíveis aumenta 
com o avançado Gamboa, castigado, 
enquanto George deslocou-se ao Bra- 
sil devido ao falecimento de um fami- 
liar e o técnico Manuel Fernandes 
está a fazer diligências para conse- 
guir seu regresso a tempo de integrar 
o grupo de trabalho já no Continen- 
te. 

Segundo o técnico do clube aço- 
riano, apesar dos muitos indisponí- 
veis, os jogadores convocados apre- 
sentam “muita vontade de se impor 
na equipa”, uma situação que dá garan- 
tias de obtenção de um bom resul- 


tado em Barcelos. 

Manuel Fernandes admitiu, caso 
o plantel continue reduzido, a neces- 
sidade de reforçar a equipa com um 
ou dois jogadores em Dezembro, mês 
em que reabrem as inscrições. 

Lista dos 16 convocados para o 
jogo com o Gil Vicente: 


Guarda-redes — Madureira e Du. 

Defesas — Portela, Patacas, Sérgio, 
Luís Miguel e Eurico. 

Médios — Cláudio Abreu, Micael, 
Luís Carlos, Amaral, Clayton, Barri- 
gana e Sérgio Gameiro. 

Avançados — Prokopenko e Geor- 
ge. 


ALVERCA RECEBE LÍDER BENFICA 


José Romão optimista 


As ausências no Alverca de Ovchi- 
nikov, Hugo Costa (castigados), Ber- 
nardo (lesionado) e Veríssimo (impe- 
dido de jogar) não retiram optimismo 
ao técnico José Romão, a dois dias 
dos ribatejanos receberem o Benfi- 
ca, na nona jornada da Primeira Liga 
de futebol. 

Entre os indisponíveis, apenas 
Verissimo tinha condições para jogar 
amanhã, mas o acordo de emprés- 
timo firmado com o Benfica impe- 
de o central de alinhar frente à sua 
equipa de origem. 

Na lista de convocados, a vaga 
de Ovchinikov, que tal como Hugo 
Costa foi admoestado com o car- 


tão vermelho na última ronda, fren- 
te ao Marítimo (0-3), vai ser ocupa- 
da pelo habitual terceiro guarda-redes 
Bruno Fernandes. 

“Mesmo sem podermos contar 
com alguns elementos do nosso plan- 
tel, confiamos plenamente nos que 
vão entrar em campo. Seja qual fora 
equipa que fizer alinhar, não vou 
mudar nada relativamente ao nosso 
sistema habitual”, afirmou o técnico. 

Apesar de reconhecer o valor colec- 
tivo e individual dos adversários de 
amanhã, José Romão assegura, porém, 
que o Alverca “não vai fazer marca- 
sa individuais aos jogadores do Ben- 

ica”, 


“Vamos tentar pressionar e não 
deixar o Benfica tomar conta do jogo. 
Sabemos que temos de ter uma boa 
postura táctica em campo se qui- 
sermos levar por diante os nossos 
intentos”, finalizou. 


Convocados 

Guarda-redes — Paulo Santos e 
Bruno Fernandes. 

Defesas — Abel Silva, Sousa, Gas- 
par, Nélson Morais, Gilber e Kulkov. 

Médios — Miner, Milinkovic, 
Anderson, Rui Borges, Nuno Assis, 
Jamir e Diogo. 

Avançados — Caju e Filipe Aze- 
vedo. 
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VIMARANENSES SURPREENDIDOS NO ALENTEJO 


Grão a grão enche o “galgo” o papo 


O Campomaiorense continua a 
recuperar a olhos vistos na clas- 
sificação da | Liga e ontem à noite 
inflingiu a segunda derrota da 
temporada ao “jovem” Vitória de 
Guimarães. Após um início pericli- 
tante de época, os “galgos” de 
Garlos Manuel deixaram de ser 
laterna-vermelha e, paulatina- 
mente, vão amealhando pontos 
preciosos numa luta titânica pela 
manutenção. 

O jogo de ontem foi bastante 
monótono, sem grande velocidade, 
mas há que dar mérito aos alente- 
janos pela estratégia montada para 
travar a sempre imprevisível equi- 
pa do Guimarães. 

Num estádio completamente às 
moscas, o Vitória de Guimarães, 
moralizado com o empate aver- 
bado na passada ronda em casa com 
o FC Porto, apresentou-se no Alen- 
tejo com uma formação vocaci 
nada para o ataque, como confir- 
mam os três homens de 
características ofensivas — Nan- 
dinho, Brandão e Edmilson. 

Por seu lado, os “galgos” de Cam- 
po Maior, com duas vitórias con- 
secutivas frente ao Belenenses em 
casa e com o União de Leiria fora, 
optou por um meio-campo con- 
sistente, onde a batuta voltou a estar 
entregue ao veterano Abílio. 

Num relvado escorregadio e que 


fazia assim a bola circular com gran- 
de velocidade, nenhuma das equi- 
pas mostrou superioridade nos pri- 
meiros minutos, que foram algo 
monótonos e incaracterísticos. 

Com efeito, e num ápice, o Cam- 
pomaiorense, na primeira desci- 
da que fez até à área contrária, con- 
seguiu marcar o primeiro tento. 
Torrão, emprestado pelo Sporting 
à turma alentejana, efectuou um 
centro largo, com Laelson a apa- 
recer de rompate a cabecear para 
o fundo das redes, perante o desam- 
parado Pedro Espinha. O lateral- 
direito do Vitória de Guimarães, 
Evaldo, não está isento de culpas no 
lance, porquanto deixou-se anteci- 
par pelo brasileiro, que curiosa- 
mente tinha feita a promessa antes 
do encontro de marcar um golo, 
já que ontem completou 24 pri- 
maveras. 

Curiosamente, os locais colo- 
caram-se em vantagem na altura 
em que o Guimarães, por intermédio 
do veloz e irrequieto Nandinho, cau- 
sava alguns desequilíbrios pelo flan- 
co direito, mercê de uma veloci- 
dade e capacidade de drible 
impressionante, ele que normal- 
mente tem sido uma segunda opção 
para o treinador Quinito. 

O problema dos minhotos era 
uma clara inferioridade no meio- 
campo, pois o treinador do Vitó- 


e Diante do Guimarães, o Campomaiorense somou pontos importantes na fuga aos últimos lugares 


ria optou por dar mais consistência 
ao ataque, deixando o miolo um 
pouco à mercê da equipa local, pois 
tinha menos uma unidade nesse 
sector. Daí que o Campomaioren- 
se tivesse mais posse de bola e saía, 
amiúde, para o contra-ataque com 
mais homens do que o adversário. 

Quinito dava sinais de descon- 
tentamento no banco, pois os seus 
pupilos não estavam a cumprir aqui- 
lo que lhes foi pedido. No entanto, 
os nortenhos chegariam com algu- 
ma justiça, diga-se de passagem, 
ao tento da igualdade. Brandão ser- 
viu no centro da área o sueco Fre- 
derik e este, com o seu pior pé (direi- 
to), rematou sem hipóteses para 
Paulo Sérgio. 

Mau grado os dois golos apon- 
tados, a verdade é que o jogo esta- 
va fraco, sem lances vistosos de par- 
tea parte. O futebol de ambas as 
formações era pausado, quase a pas- 
so e sem a mínima convicção na saí- 
da para o ataque. Talvez por esse 
motivo é que os estádios portugueses 
tenham menos público. Para dar 
um exemplo concreto, ontem acor- 
reram ao estádio do Campomaio- 
rense apenas cerca de 300 espec- 
tadores. Incrível, para um país que 
se gaba de organizar o Euro'2004.. 

Ainda antes do intervalo, o Cam- 
pomaiorense, num lance de bola 
parada, voltou a ficar na frente 


Muno Volga/Lusa 


OvVCHINNIKOV SUSPENSO 


Liga estuda “amarelo” de João Pinto 


A comissão disciplinar da Liga de 
futebol (LPFP) vai estudar e even- 
tual despenalização do cartão ama- 
relo exibido ao benfiquista João Pin- 
to, frente ao Boavista, e confirmou a 
suspensão do guarda-redes Ovchin- 
nikov, do Alverca. 

Na sua reunião de ontem, aque- 
le órgão da Liga decidiu retirar o cas- 
tigo aplicado ao capitão do Benfica 
— multa de 15,000 escudos — fican- 


do o caso “a aguardar esclarecimen- 
to”, lê-se em comunicado. 

O Benfica pediu a despenaliza- 
ção, alegando que a justificação apre- 
sentada pelo o árbitro Jorge Coroa- 
do, que no relatório do jogo terá 
considerado que João Pinto reinci- 
diu nos protestos de uma decisão, 
não era suficiente para admoestar o 
jogador, tendo em conta que se tra- 
ta do capitão. 


Porseu turno, o guarda-redes rus- 
so Serguei Ovchinnikov conheceu a 
sua sentença relativa à expulsão 
na partida com o Marítimo, por acu- 
mulação de amarelos, ficando impe- 
dido de defrontar o Benfica. 

Igualmente castigado com um 
jogo de suspensão foi o médio Gam- 
boa, do Santa Clara, admoestado com 
cartão vermelho, por palavras diri- 
gidas ao árbitro. 


do marcador. Abílio, o senhor livre 
directo, ampliou o score, não dan- 
do chances a Pedro Espinha, que 
ainda se estirou mas sem qualquer 
sucesso. 


“Guerra” 
nos bancos 

A toada no segundo período man- 
teve-se, com os “galgos” a terem mais 
posse de bola, actuando preferen- 
cialmente pelos flancos, tanto mais 
que não tinha nenhum homem fixo 
junto aos centrais do Guimarães, o 
que obriga o adiantamento da defe- 
sa contrária para cobrir as entradas 
dos médios alentejanos. 

Quinito mexeu bastante na sua 
equipa, metendo primeiro Pedro 
Mendes e depois Riva com o firme 
propósito de dar mais agilidade e 
poder ao meio-campo e ao ataque. 
Carlos Manuel — que foi expulso 
por contestar uma decisão do árbi- 
tro lisboeta — respondeu a pre- 
ceito e apostou no rápido Jorginho, 
que com a sua velocidade era uma 
seta apontada à baliza de Pedro Espi- 
nha. 

Aliás, o guarda-redes minhoto 
teve em particular evidência na par- 
te final do encontro, negando algu- 
mas vezes (pelo menos três) o ter- 
ceiro golo dos donos do terreno. 

Arbitragem insegura e sem per- 
sonalidade de Duarte Gomes. 


LISBOA, MALVEIRA, TORRES VEDRAS, ALCOBAÇA, LEIRIA, POMBAL, 
COIMBRA, FIGUEIRA DA FOZ, BRAGA. 


Agora também em RIO TINTO 
e na POVOA DE VARZIM 


MODELO EQUIP. MÉS/ANO PREÇO 


Ibiza 1.90 Van DA,VE, RD Maig6 1.620cts, 


Cio TZANSP VEFE RD, Favas TESES, 


Polo LO Fox5p. DA,RD Marl99 1.950 cs, 


Corsa 10Championsp | VE.FC, RD. JL Fevigo 1890 cs 


Astra 1.4 Bio Caravan |  AC,DAVE,JLL Abris7 2350cis. 


Terrano 12.7 TOLX DA RO E 2.590 ci. 


Corsa.5 TD Eco Sp DAVE, FC, RD Juris 2890. 


Astra 1.4ClubCaravan | DA ACRD.JL Abri98 2.980 ts. 


Frontera 1.5 TOS Sport | AC. ABS.VE, FC Jan97 3790 cts 


Astra Club 17 TD Sp] DA ABS, RD Doz98] 3.780 cts 


Vectra 1.6 Caravan Sport | DA, AC, ABS, JUL Fevioo) [EZES 


Frontera25TDS5p | DAAC.ABS.TARD| Marisa 4.620€15. 


Vectra 20 TDiCaravan | DA,AG,ABS, JUL Abriga, 4.630. 


Vokswag | Sharan 1.9Tdi(110cv) | DA AC,ABS,RO.VE) — Mar95 52900. 


UM ANO DE GARAI 


ESCOLHA VARIADA 


EM E 


ESPECIALISTAS EM AUTOMÓVEIS DESDE 1920 


RIO TINTO R. Pedro Alvares Cabral, 205 (antiga MONDEX - junto ao MODELO) - Telef, 4890198 
PÓVOA DE VARZIM - Largo das 
Aberto de Segunda a Sábado das 9.00 às 19.00 horas. 


Dores, 150 (em frente ao Hospital) - Telef. (052) 682726 
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ARGEL E SCHMEICHELVÃO FICAR DE FORA 


Primeiro clássicoda temporada 


Sábado |30 de Outubro de 1999 


Sábado |30 de Outubro de 1999 


sem algumasestrelas 


ANTÓNIO PEDRO PEREIRA * 


O FG Porto-Sporting, que 
marca o arranque dos 
clássicos do futebol 
português em 
1999/2000, vai ter 
apenas como 
grande ausência 
o guarda-redes 
do Sporting, 
Peter 
Schmeichel, 
uma vez 
que é 
mais 
que 
certa 
a 


No FC Porto 


Deco deve jogar 


A principal novidade na lista de 
convocados do FG Porto é a inclu- 
são de Deco, que se lesionou com 
o Molde, e de Domingos que se 
estrela em nos eleitos para o 
campeonato. 

Ainda assim, Deco vai ser rea- 
valiado antes do jogo, para se apu- 
rar em definitivo a possibilidade do 
médio poder integrar a equipa de 
Fernando Santos, embora os indi- 
cadores de ontem fossem positivos 
e as informações do departamen- 
to médico apontassem para que 


pudesse ser utilizado no onze, caso 
o técnico o entenda necessário. 

Com Argel, Rui Correia e Rui Bar- 
ros lesionados, o técnico portista 
deixou de fora, em relação à par- 
tida com os noruegueses, Romeu e 
Ricardo Sousa e chamou Rubens 
Júnior, que estava afastado por lesão. 

Com Domingos a poder fazer 
a estreia no campeoanto, Fernan- 
do Santos chamou 17 jogadores, 
como medida de precaução num 
eventual retrocesso da situação cli- 
nica de Deco. 


A aposta do técnico portista deve 
manter-se no onze que mais vezes 
tem actuado de início. Baía, Secre- 
tário, Jorge Costa, Aloísio e Esquer- 
dinha; Peixe, Chainho e Deco; Capu- 
cho, Jardel e Drulovic. 

Os 17 atletas convocados pelo 
engenheiro para o clássico são os 
seguintes: Baia, Hilário, Secretá- 
rio, Jorge Costa, Aloísio, Esquerdi- 
nha, Peixe, Chainho, Deco, Capu- 
cho, Jardel, Drulovic, Ricardo Silva, 
Paulinho Santos, Rubens Júnior, 
Domingos e Alessandro. 


inclusão de Deco na equipa por- 
tista. Os leões podem ainda 
queixar-se da impossibilidade 
de utilizar Acosta e Saber, 
habituais titulares, o mesmo 
sucedendo em relação aos dra- 
gões, sem poderem recorrer ao 
central Argel, também ele a 
contas com problemas físicos 

É o primeiro clássico do fute- 
bol português desta temporada, 
entre FC Porto e Sporting, duas 
equipas à procura de encurtar a 
distância para 


ao mesmo tempio que nas Antas 
se recebia uma boa notícia, a de 
que Deco, em resultado de uma 
ecografia a que o brasileiro foi 
submetido, não tinha nenhum 
problema grave na coxa direita e 
era mais que certa a sua inclusão, 
ainda que ficassem a pairar algu- 
mas dúvidas, que alias só serão 
desfeitas perto da hora do encon- 

tro. 
Ainda assim, o técnico por- 
tista não poderá contar com até 
aqui titular 


o líder do Cam- no eixo da 
penato Nacio- Fernando Santos, defesa, o bra- 
nal da 1 Divi- i E sileiro Argel, 
são, o Benfica, treinador do FG Porto: que desde o 
que tem neste jogo nas An- 
momento qua- «f important i tas com o 
tro pontos de É ão esco Real Madrid 
vantagem frente ao Sporting já que apenas nãotem joga- 
sobre os nor- foi conseguida uma coisinha, que é do pelo FC 
tenhosecinco q passgem à segunda fase da Liga Porto, devido 
sobre os leões. dos cam eeomtáraes Fa á peão no 
Numa pe peões. gémeo direi. 
semana mar- favoritos porque jogamos em casa, to — que é 
cada pelas perante o nosso público e porque o tambem o 
constantes problema 
dúvidas em somos em todos os campos. O que afasta 
torno da utili- Sporting está a crescere no fim- Schmeichel 
zação de al. de-semana passado tirou dividen- da partida. 
gor ogdors gs (os rsados do O Porto, aço é 
Rea a PED Benfica e Boavista) para se apro- Porto apre- 
mação da hora ximar na corrida pelo título de senta-se qua- 
do jogo confir- campe: se na máxi- 
mou a ausên- ma força e 
cia de jogado- Fernando 


res-chave nos respectivos onzes 
de portistas e sportinguistas, che- 
gando mesmo uma (triste — para 
os leões) novidade nessa matéria: 
o campeão europeu de clubes ao 
serviço do Manchester United, 
Peter Schmeichel lesionou-se no 
último treino dos leões antes de 
rumar ao Porto e não vai marcxar 
presença no relvado das Antas, 
naquela que constitui a grande 
baixa para este grande jogo. 

Já no dia anterior, quinta-fei- 
ra, Augusto Inácio ficou a saber 
que não poderia fazer alinhar o 
marroquino Saber e o argenti- 
no Saber, por lesões dos atletas, 


pç o 
vão acolher aquilo que se designa por uma boa casa. j 
) Os responsáveis portistas provêem que cerca de 35 mil espectadores 


Santos deve fazer alinhar de iní- 
cio a equipa mais forte, com excep- 
ção para a ausência de Argel (subs- 
tituído por Aloísio), prevendo-se 
ainda um eventual regresso de 
Domingos ao campeonato, com 
a partida em andamento, e logo 
frente a um adversário talismã 
para o avançado, que apontou 
alguns golos decisivos para a sua 
equipa precisamente frente aos 
leões, quer nas Antas (95/96, dois 
golos no 2-1), quer em Alvalade (o 
golo decisivo no 0-1 em 96/97). 
Os sportinguistas podem quei- 
xar-se com maior insistencia, dado 
que não vão poder contar com 


presenclom o primeiro clássico do futebol português ao vivo, sendo 


Durante à semana a procura foi algo fraca e numa das várias con- 


que este número já é considerado razoável. | | 
] 


sultas às bilheteiras nas imediações do estádio do FC Porto, foi 

possível saber que a afluência estava a decorrer num ritmo mode- | 
- rado, embora so esperasse que com o aproximar do final da sema- 

na, e do mês, a procura subisse um pouco. 

Isso velo a verificar-se e, entre dragões (a esmagadora maioria) e 

leões, os Jogadores vão ser encalxilhados por mais de trinta mil 


pessoas, para dar cor àquilo que se espera que ala um grande 


jogo, ao nível das equipas. 


três dos habituais titulares: 
Schmeichel, Saber e Acosta. 


Se a tradição 
mandar vencem 
os dragões 

Os confrontos entre dragões e 
leões nas Antas pendem quase 
invariavelmente para os donos da 
casa, a fazer juz ao pregão “em 
casa mandamos nós”. 

O FC Porto, cingindo-nos aos 
últimos dez anos, regista uma 
maioria ine- 
quívoca de 
vitórias para 
os azuis e 
brancos, cin- 
co no totaol, 
contra ape- 


Augusto Inácio, 
treinador do Sporting: 


“Temos que estar atentos ao fun- 


vendido à Sampdória de itália. 

O brasileiro apontou dois golos 
inteiros e mais meio de Jardel, 
que se limitou a desviar a tra- 
jectória de um remate potente 
de doriva, uma acção que só foi 
desvendada após a partida. Antes 
e depois desta sequência, o Spor- 
ting adiantou-se no marcador por 
Edmilson e reduziu perto do final 
por Heinze. 

Na única vitória dos leões, há 
três temporadas (96/97), os golos 
leoninos 
foram obtidos 
por Beto e 
Pedro Barbo- 
sa, ficando a 
cargo de Bar- 
roso o golo de 


exemplardo  cionamento de toda a equipa. e 5 Eos por; 

resultado Favorita é sempre a equipa que 

inverso, jáque joga em casa. Temos obrigação de Semana de 

S õ pspottnE ganhar nas Antas. Se o FG Porto airaçen ss 

ceuem 96/97, não ganhar, porque é pentacam- semana, os 

por 21. peão, talvez se ressinta mais, pois treinadores de 
Aseguiràs é pentacampeão e atrasa-se em FC Porto e 


cinco vitórias 


Sporting, con- 


portistas (em — relação ao Benfica. Recuperámos — trariando as 
89/90, 90/91, pontos na semana passada e que- relações ao 
93/94,95/96e remos continuar a encurtar dis-  maisalto ane 
98/99), os em- entre os clu- 
pates seguem tâncias. À equipa do FG Porto não é bes, trocaram 
na lista de sóo Jardel e se não tiver quem o — algunsabraços 
resultados sirva deixa de ser importante”. através da 
como o regis- comunicação 
to final mais social. 


vezes verificado. 3-2, 2-0, 2-0, 2-1 
e 3-2 foram respectivamente os 
scores conseguidos pelos portis- 
tas. 

Azuis e brancos e verdes não 
conseguiram superar o adversá- 
rio em 91/92 (0-0), 92/93 (0-0), 94/95 
(1-1) e 97/98 (1-1). 


Último “clássico” 
ficou marcado 
pela acção de Doriva 

O jogo do ano transacto deu 
em vitória para os homens da casa, 
por 3-2, num jogo que ficou mar- 
cado pela pontaria do pé canhão 
do brasileiro Doriva, entretanto 


“MAIS DE CEM POLÍCIAS. 


Velhos conhecidos da vida e 
do futebol, Augusto Inácio e Fer- 
nando Santos conheceram-se há 
muitos anos na Escola Industrial 
de Afonso Domingos. 

O técnico portista recuperou 
há memória esta história para 
referir que considerava o seu 
homólogo sportinguista “um dos 
bons treinadores portugueses”. 

Mas não só. Fernando Santos 
revelou que apesar de não ter sido 
da mesma turma que Inácio, 
começou a jogar futebol ao lado 
do agora técnico sportinguista, 
mais concretamente na selecção 
da referida escola. 


O jogo entre FG Porto o Sporting, para além de: 


milhares de pessoas, põe também em sentido as autoridades do Porto 


“ que, considerando a partida de alto risco, vão disponibilizar mais de 
cem efectivos para assegurar o normal desenvolvimento da partida. 
A PSP do Porto vai enviar mais de cem polícias para o FG Porto- 
Sporting para garantir a segurança de todos os agentes envolvidos 
no espectáculo marcante da nona jornada do Campeonato Nacional de 
futebol, um número que pode ir até aos 150 elementos. 
Mesmo na condição de “Jogo de alto risco”, a partida não val mere- 
cer medidas de controlo de trânsito, designadamente o corte do 
tráfego na zona do estádio, à semelhança do que aconteceu com o Real 


pone rar 


er 


place APP 
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Divertido pelo fluxo de 
recordações, o treinador 
portista confessava que 
a sua “complicada” 
turma, quando se 
defrontava com a de 
Inácio “por vezes rou- 
bava a bola para não 
perder os jogos”. 

Hoje é precisamente 
com este espírito que os 
dois se vão confrontar 
no Estádio das Antas. 

Por um lado são 
velhos amigos — e 
Inácio passou mes- 
mo pelas Antas — 
mas o que é certo 
é que nenhum vai 
abrir mão da vitó- 
ria, que significa em 
qualquer dos casos 
a cedência de 
terreno para o 
líder da prova, o 
Benfica. 

De qualquer for- 
ma, é da- 
do adqui- 
rido que o espectácu- 
lo vai sair valorizado 
com estes ingre- 
dientes que, em- 
bora parecendo 
de somenos 
importância, 
acabam por 
se revelar 
determinan- 
tese fazem 
as delícias 
dos muitos 
seguidores 
fiéis das duas 
equipas. 

Em suma fica a 
ganhar o futebol, um 
jogo de paixões e que se 
deseja leva milhares ao reduto 
dos portistas. 

Enquanto isso, é sempre tem- 
po de recordar a velha máxima: 

Amigos, amigos... 


* com LUSA 
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Nélson a titular 


O guarda-redes português Nélson, 
terá a cargo a responsabilidade 
de substituir o gigante Schmeichel 
nas redes leoninas, em função da 
lesão do dinamarquês, devendo 
ter à sua frente sobre a direita 
Quim Berto. 

Face às inesperadas lesões que 
afectaram esta semana três habi- 
tuais titulares, o treinador do Spor- 
ting irá efectuar algumas mexi- 
das em relação ao onze que a sua 
equipa tem apresentado. 

Augsuto Inácio não pode contar 


com Peter Schmeichel, Saber e Acos- 
ta, pelo que para essas posições deve- 
rá fazer entrar, respectivamente, 
Nélson, Quim Berto e Ayew. 

Vidigal poderá também entrar 
de início no relvado das Antas, con- 
ferindo assim mais combatividade 
ao sector intermédio dos leões, ele 
que deverá marcar Jardel de perto. 

Augusto Inácio convocou 18 ele- 
mentos para se deslocarem ao nor- 
te, onde estão desde a tarde de 
ontem. 

A saber: Nélson, Nuno Santos, 


Quim Berto, Beto, Quiroga, Rui Jor- 
ge, Vidigal, Delfim, Dusher, Pedro 
Barbosa, De Franceschi, Ayew, Mar- 
cos, Toúito, Robaina, Hanuch, Edmil- 
son e Iordanov. 

Os onze eleitos para iniciar a par- 
tida com o FC Porto deverão ser 
Nélson na baliza, Quim Berto, Beto, 
Quiroga e Rui Jorge no sector mais 
recuado; Vidigal, Delfim e Dusher 
a comporem o meio campo e Pedro 
Barbosa, De Franceschi e Ayew a 
terem como missão armar e desen- 
volver o jogo ofensivo dos leões. 


CLUBES DE GAIA “ENFRENTAM” A MODERNIZAÇÃO 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


“Durante a actual legislatura, 
Candal e Leverense, os dois clubes 
gaienses que militam na Divisão de 
Honra da AF Porto, poderão possuir, 
desde que o desejem, um campo 
com piso de relva sintética, à 
semelhança de alguns clubes da | 
Divisão Nacional que já possuem 


Câmara Municipal de V.N. de Gaia, 
Luís Filipe Meneses, durante a ceri- 
mónia de assinatura do “Protocolo 


os com media- 
ção da União dos Clubes de Gaia, 
actualmente parceiro preferencial 
da autarquia. 

A assinatura do referido docu- 
mento, uma reedição do que havia 
sucedido há pouco tempo com os 
quatro clubes que militam nos 
Nacionais — Canelas e Vilanovense, 
da II Divisão, e Avintes e Dragões 
Sandinenses, que militam na II 
Divisão — decorreu no Salão Nobre 
da Câmara e envolveu 15 clubes: 
Candal e Leverense, da Divisão de 
Honra; Arcozelo, Canidelo, Crestu- 
ma, Grijó, Gulpilhares, Oliveira 
do Douro, Perosinho, S. Félix e Vala- 
dares, da I Divisão; bem como Atlé- 
tico de Gervide, Pedroso e Serzedo, 
da II Divisão Distrital. 

Ossignatários foram Luís Filipe 
Meneses, por parte da autarquia; 
o presidente da União dos Clubes 
de Gaia, Joaquim Oliveira Almeida, 


Câmara oferece 
sintético à “Honra” 


e Meneses aposta no apoio à modernização clubes gaienses 


bem como os presidentes de todos 
os clubes envolvidos. 

As verbas foram atribuídas em 
função da sua representatividade 
desportiva. Assim, os clubes da Divi- 
são de Honra foram contemplados 
com 3.700 contos; os da I Divisão 
com 2. 850 e os da II Divisão com 
2.180 contos, mas tendo com deno- 
minador comum a sua finalidade: 
construção, beneficiação ou aqui- 
sição de infraestruturas e equipa- 
mentos desportivos com vista à prá- 
tica do futebol em condições 


adequadas ao escalão em que cada 
clube milita; acções de manuten- 
ção das mesmas instalações, bem 
como programação da actividade 
desportiva, não profissional, de inte- 
resse público, contexto que abran- 
ge toda a actividade juvenil, em cuja 
área os clubes gaienses possuem 
inegáveis pergaminhos. 


Todos preocupados 
com as instalações 

As intervenções centraram-se, 
quase exclusivamente, na questão 


das instalações, já que, quase todos 
os clubes, de uma ou de outra for- 
ma, estão a braços com problemas 
do género, uns com dificuldades de 
recintos e infraestruturas contíguas, 
outros com obras de âmbito social. 

Fazendo questão de salientar 
que a atitude da Câmara tem como 
lema o rigor e a transparência na 
atribuição das verbas, e que esta 
não se rege por critérios que não 
sejam a igualdade de tratamento, 
Luís Filipe Meneses destacou a 
importância do protocolo, dada a 
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sua real finalidade. Segundo o edil 
gaiense, “todos estes clubes são fun- 
damentais para podermos aferir a 
vitalidade do desporto no nosso 
concelho. Porém, temos que ser 
realistas, pois nem todos têm, quer 
capacidade, quer aspirações, para 
enveredarem pela alta competi- 
ção. Contudo, têm-se revelado autên- 
ticos alfobres de desportistas e a 
função social que desempenham 
é incalculável”. 

Depois de enunciar algumas das 
obras de âmbito desportivo em que 
se tem empenhado, com o Parque 
da Cidade à cabeça, o principal res- 
ponsável camarário de Gaia disse 
ainda: 

“Muitos destes clubes podem vir 
ater as suas instalações melhora- 
das significativamente com relva- 
dos sintéticos, pois o desporto no 
concelho de Gaia será tanto melhor 
quanto melhores e mais qualifi- 
cadas forem as suas instalações”. 

Joaquim Almeida, usando da pala- 
vra em nome da União de Clubes, 
disse tratar-se de um momento his- 
tórico na vida das colectividades. 
Quanto ao significado do proto- 
colo, afiançou: “Consideramos que 
se trata de um acordo que é bem 
aceite por todos, embora não seja, 
compreensivelmente, o apoio dese- 
jado nem o apoio que alguns dos 
clubes necessitam”. 

O presidente da União dos Clu- 
bes de Gaia apelou para que, de futu- 
ro,o “timing” da atribuição das ver- 
bas aos clubes fosse antecipado para 
antes do início da época desporti- 
va, já que é nesta fase do ano que as 
direcções se debatem com maiores 
dificuldades de tesouraria, em vir- 
tude da programação das suas acti- 
vidades. Luís Filipe Meneses con- 
cordou inteiramente com a sugestão, 
e lembrou que “é salutar que de ano 
para ano, os clubes desejem ver 
aumentados os montantes para satis- 
fazerem as suas necessidades. Isso 
ésinónimo de vitalidade”, concluiu 
o autarca. 


GRUPO DESPORTIVA LIMPEZA URBANA FAZ 28 ANOS 


A vertente lúdico-desportiva 
“cantoneiros da noite” 


dos 


O Grupo Desportivo Limpeza Urbana 
comemora amanhã a passagem do 
28.º aniversário e o actual elenco 
directivo — presidido por uma 
senhora, Fátima Cruz — quer apro- 
veitar as sinergias subjacentes à 
efeméride para despertar de uma 
ligeira letargia e dar um novo 
impulso numa colectividade de que 
são automaticamente associados 
todos os chamados “cantoneiros da 
noite”, 

A edilidade portuense, a que todos 
pertencem — Divisão do Ambien- 
te —, cedeu um espaço, os trabalha- 
dores criaram um snack-bar, onde 
a todas as horas do dia podem ser ser- 
vidos, e o lucro deste exercício é “des- 
viado” para a colectividade. 

“Queremos 'pegar no aniversário 
e tentar partir para uma nova fase”, 
diz António Salgueiro (Vilas), um dos 
nossos cicerones nesta “visita” a uma 
colectividade que, para já, se disper- 
sa pelo futebol de salão, tanto mas- 
culino como feminino, bilhar (snoc- 
ker) e pesca, estando o tiro em standby, 
mas não no limbo, pois segundo nos 
informou a presidente Fátima Cruz, 
tudo está dependente do apareci- 


mento de um seccionista que aju- 
de ao reactivar desta modalalidade. 
Em todo o caso, o Grupo Desportivo 
Limpeza Urbana também tem algu- 
mas outras actividades que se podem 
considerar única e exclusivamente 
de entretenimento, tais como os con- 
cursos de sueca e a recente organi- 
zação de um rally paper. 

As jóias da coroa são, no entan- 
to, a pesca, responsável por muitos 
dos imensos troféus que a colecti- 
vidade já exibe. Um quinto lugar colec- 
tivo foi o último bom resultado, num 
concurso que teve lugar em Medas 
(Gondomar). Quanto ao futebol de 
salão, a “Limpeza Urbana” tem dado 
cartas nos torneios camarários e na 
presente edição a sua equipa está apu- 
rada para as meias-finais. 

O bar/restaurante é o suporte de 
toda a actividade desportiva e de mais 
alguns complementos de carácter 
lúdico e social. 


As “magras” receitas 
da colectividade 
Funcional durante todo o dia, com 


excepção de umas duas horas em que 
se processa a sua limpeza e reabas- 


tecimento, este espaço serve, mes- 
mo à “boca do túnel”, todos eles que 
tem por missão manter a higiene da 
métropole portuense, evacuando os 
seus resíduos sólidos. E ainda que a 
preços módicos (café a 45 escudos, 
uma sopa a 80 e um prego a 145), tal 
como nos referiu Fátima Cruz, há 
uma pequena margem de lucro que 
é deslocada para o clube e o pulsar 
deste é mesmo uma relação direc- 
ta do saldo. Com efeito, tanto a senho- 
ra presidente com os dirigentes Antó- 
nio Vilas e Jorge Nogueira são 
peremptórios ao referir que só “jogam” 
com aquilo que têm. “Quando vemos 
que o dinheiro está prestes a acabar, 
logo metemos travão aos gastos. E 
sem recuperarmos o fôlego não nos 
metemos em mais nada”. 

Como é óbvio a fatia maior das 
despesas do clube situa-se na com- 
pra dos equipamentos, alguns alu- 
gueres de pavilhões e nas viagens, e 
neste último factor a parte de “leão” 
é consumida pela pesca, pois os tor- 
neios raramente se fazem num dia 
e há que contar com as estadias. Em 
todo o caso, com muita “carolice” tudo 
se vai resolvendo. 


A breve trecho talvez seja possí- 
vel equacionar a participação da equi- 
pa de futebol de salão nos campeo- 
natos nacionais, tudo dependendo 
de possíveis apoios adicionais, pois a 
palavra de honra, como já se frisou, 
é não entrar em loucuras. 


Uma colectividade deste tipo, reco- 
nhecem os seus dirigentes, também 
deve funcionar com uma vertente 
cultural e este executivo, ainda que 
empossado há poucos meses, espe- 
ra, também, a curto-prazo arrancar 
como lançamento de um jornal “Um 
espaço onde não só todas as activi- 
dades desportivas fossem descritas, 
pois era importante veicular infor- 
mações de carácter geral e mesmo 
orientações específicas a todos os fun- 
cionários no que concerne à sua acti- 
vidade”, diz-nos Fátima Cruz, cuja 
ascensão à presidência tem uma estó- 
ria curiosa, como nos elucidou Jorge 
Vilas: 

“A lista concorreu às eleições, sem 
que nenhum dos integrantes tives- 
se, à priori, qualquer cargo especifi- 


co;ganhámos, reunimos e decidimos 
atribuir a presidência a uma senho- 
ra, não por se tratar de uma defe- 
rência, mas por ser algo inédito, aqui 
no clube, e por lhe reconhecermos 
valor”. 

Mas por agora interessa viver na 
plenitude o presente e a verdade e 
que tudo tem sido canalisado para o 
dia (amanhã) de aniversário. As fes- 
tividades arrancam com jogos de fute- 
bol de salão, destinados a ambos os 
sexos, e de carácter interno, que terão 
lugar no recinto do Centro de Des- 
porto e Cultura dos Trabalhadores 
da Câmara Municipal do Porto, sito 
à rua Damião de Góis, após o que 
se passará para a rua deS. Dinis,onde 
sem colocar em causa a actividade 
normal do dia-a-dia, haverá lugar a 
um lanche, a que se seguirá a distri- 
buição de prémios, “actos” extensi- 
vos aos familiares dos trabalhadores. 

Na vertente recreativa e social, 
oclube programa já o tradicional 
magusto, que a noite de São João ain- 
da vem longe, não estando fora de 
causa o reactivar de umas sessões de 
fado. 

José MIRANDA 
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os três grandes do Hemisfério Sul. 
Esta é efectivamente a primeira 

vez que as três maiores potências 

mundiais da modalidade estão jun- 


e Gabe aos franceses tentar defender a “honra” do “velho Continnente” no Mundial de rugby - 


Quatro equipas lutam 
por um lugar na final 


tas nas meia-finais de uma Taça do 
Mundo, embora as duas primeiras 
edições não tenham contado com 
a presença da África do Sul, devido 
ao embargo internacional. 

Desta forma, a derradeira elimi- 
natória antes do encontro decisivo 
tem, assim, um contexto similar ao 
mítico torneio do Hemisfério Sul, as 
Três Nações, com a intrusa França. 


Paradoxalmente, a formação gau- 
lesa coincide a presença nas meias- 
finais com uma época que tinha sido, 
até ao momento, desastrosa, quatro 
meses depois de ter sido cilindrada 
pela sua adversária de domingo, a 
Nova Zelândia, por 547. 

Pelo que tinha mostrado até esta 
Taça do Mundo — onde também 
beneficiou de um calendário rela- 


Desporto 


tivamente favorável — ninguém ousa- 
ria apontar a França como potencial 
outsider. Os prognósticos adivinham 
a Inglaterra como a equipa europeia 
capaz de intrometer-se na previsível 
hegemonia dos três gigantes do Sul. 

Mas tudo indica que a sorte fran- 
cesa vai terminar amanhã, quando 
os europeus defrontarem em Twic- 
Kenham (Londres) a Nova Zelândia, 


Às meias-finais 
das três edições 


1987 

França - Austrália, 30-24 

Noya Zelândia - País de Gales, 
469 

Final: Nova Zelândia - França, 
299 


1991 

Austrália - Nova Zelândia, 16:6 
Inglaterra - Escócia, 9-6 

pet Austrália - Inglaterra, 12- 


1995 MH 

África do Sul - França, 19:15 
Nova Zelândia - Inglaterra, 45- 
29 


Final: África do Sul - Nova. 
Zelândia, 15-12 


a equipa que merece o maior núme- 
ro de votos dos especialistas. 


Neo-zelandeses 
favoritos 

Os números desta Taça do Mun- 
do jogam quase todos a favor dos neo- 
zelandeses, que aliam uma organi- 
zação defensiva hiper-eficaz a um 
conjunto de individualidades “extra- 
terrenas”: Jonah Lomu, Tana Uma- 
ga, Christian Cullen e Jeff Wilson. 

Nesta quarta edição, figuram no 
currículo dos neo-zelandeses as vitó- 
rias sobre a Inglaterra (30-16) e Escó- 
cia (30-18), as duas equipas europeias 
actualmente em melhor momen- 
tode forma, para além da maior “golea- 
da” entre os semi-finalistas: a vitó- 
ria esmagadora sobre a Itália (101-3), 
equipa que a partir do próximo ano 
passará a integrar o Torneio das Cin- 
co Nações. 

Relativamente ao encontro entre 
a África do Sul, actual campeã, e a 
Austrália, que conquistou o título em 
1991, os prognósticos são bem mais 
reservados, embora a única certeza 
é que este embate de titãs vai deixar 
de fora um sério candidato ao cep- 
tro. 

Tendo em conta os 4] frente-a- 
frente, desde 1933, a África do Sul leva 
considerável vantagem, pois venceu 
28 vezes, contra 13 triunfos dos aus- 
tralianos. No último confronto direc- 
to, em Agosto deste ano, na Cidade 
do Cabo, os sul-africanos bateram os 
Wallabies por 10.9, quando um mês 
antes tinham sido derrotados em Bris- 
bane por pesados 326. 


NBA 


Sprewell 
aceita 
renovação 


Latrell Sprewell aceitou um novo 
contrato com os New York Knicks, 
actuais vice-campeões da Liga Norte- 
americana de Basquetebol profissio- 
nal(NBA) por mais cinco anos, no valor 
de 61,9 milhões de dólares (cerca de 
11,7 milhões de contos). “Posso dizer 
apenas que me sinto tranquilo com 
esta decisão, porque afinal os núme- 
ros do contrato de cinco anos era o que 
mais me interessavam relativamente 
ao futuro”, afirmou Sprewell No novo 
contrato com os Knicks, que entrará 
emvigora partir da temporada 2001/2002, 
está incluida uma cláusula que per- 
mite libertar o jogador ao fim de qua- 
tro temporadas. 


Mundial da classe Vaurien 
agendado para Dezembro 


O XXXVIII Campeonato do 
Mundo da classe Vaurien em vela, 
inicialmente previsto para a baía 
de Luanda (Angola), deverá reali- 
zar-se de 17 a 22 de Dezembro, em 
Vilamoura. 

Segundo o Clube Internacio- 
nal da Marina de Vilamoura 
(CIMAV), organizador organizador 
da prova, a actual situação que se 
vive em Angola não aconselha a rea- 
lização da prova na baía de Luanda, 
daí o Campeonato do Mundo ter 
sido “inesperadamente transferi- 
do” para o Algarve. 


Face à situação, a Associação Inter- 
nacional da classe e a Federação 
Internacional de Vela (ISAF) acha- 
ram por bem transferir a sua rea- 
lização para outro local, tendo a 
escolha recaído no CIMAV, pelo fac- 
to de ser um clube com experiên- 
cia na organização de grandes pro- 
vase porse tratar do Algarve, uma 
das zonas da Europa que melhores 
condições reune para a prática da 
vela no Inverno. 

A fonte adiantou que a concre- 
tização da prova em Vilamoura está 
dependente da confirmação dos 


apoios da Região de Turismo do 
Algarve (RTA) e da Câmara Muni- 
cipal de Loulé, com parte dos valo- 
res necessários para cobrir os cus- 
tos que rondam os cinco mil contos. 

No seio do CIMAV acredita-se 
que tudo se irá resolver porque, para 
além de “um excelente meio de pro- 
paganda da região, a vela portuguesa, 
pelos seus resultados, merece ter 
mais um Campeonato do Mundo, 
independentemente de também 
representar um apoio indirecto a 
Angola”, país que deverá estar pre- 
sente com três tripulações. 


TÉNIS 


Sampras 
regressa 
em Paris 


O norte-americano Pete Sam- 
pras, ex-número um do Mundo, vai 
regressar à competição na próxi- 
ma semana no Torneio de Paris, 
depois de ter estado ausente dos 
“courts” durante mais de dois meses. 

Uma lesão muscular na anca 
direita, sofrida em 20 de Agosto nos 
quartos-de-final do Torneio de India- 
napolis, Indiana, afastou Sampras 
da competição e acabou com uma 
série de 24 encontros seguidos sem 
conhecer a derrota, incluindo os 
que lhe permitiram alcançar o seu 
sexto título em Wimbledon, o 
“Grand Slam” inglês. 


